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PROJETO QUE 
PUNE ABORTO 
LEGAL É ALVO 
DE REPÜDIO 


No segundo dia de manifestações contra o proje- 
to de lei que criminaliza como homicídio o aborto 
acima de 22 semanas, manifestantes foram às 
ruas de BH (fotos) e de outras cidades do país pro- 
testar contra o que especialistas consideram um 
retrocesso. O texto que tramita em caráter de ur- 
gência na Câmara sugere que a interrupção da 
gravidez seja considerada assassinato mesmo 
nos casos em que hoje é permitida por lei (estu- 
pro, feto anencéfalo ou risco de vida para a mãe). 
O Planalto sinalizou que a proposta não terá aval 
do governo, caso seja aprovada. PÁGINAS 5 A 7 


FOTOS: MARCOS VIEIRA /EM/D.A PRESS 


MAIS IDADE, MAIOR 
NECESSIDADE DE 


PROTEÇÃO 


Dia mundial de conscientização faz alerta sobre 
a escalada das diferentes violações contra idosos 


Acada hora, 12 pessoas idosas, em média, sofrem algum tipo de agres- 
são ou violação de direitos em Minas. O cenário reflete a importância do 
47 dia mundial de conscientização sobre as várias formas de violência pra- 
ч š E ticadas contra essa parcela vulnerável da população. Uma data lembrada 

| hoje, na tentativa de mudar um cenário que, somente де janeiro a abril 
deste ano, motivou 34.641 denüncias de pessoas com 60 anos ou mais 
QUINHO no estado. Os números no país também são alarmantes: entre 2022 e 
2023, o total de violações registradas aumentou 50%, em um cenário que 

ainda pode esconder subnotificação. 


CÚPULA 
G7 TEM APELOS DO PAPA 


E GUERRA COMO TEMA 
PÁGINA 9 


(PENSAR) 


HISTÓRIAS DE DOIS 
MESTRES DAS LETRAS 


No “Pensar”, artigo lembra o período em que o adolescente Chi- 
co Buarque estudou em colégio de Cataguases, onde escreveu 
para o jornal interno. Confira ainda uma análise da reedição de 
“Contos eróticos”, de Dalton Trevisan, o “Vampiro de Curitiba”, 
que completou ontem 99 anos. PÁGINAS 4 A 9 


A Estudo de pesquisadoras da Universidade Federal Fluminense e da 
! a Universidade do Estado do Rio de Janeiro relativo ao período 2020/2023 
w | mostra que, em quase 90% dos casos, as violações ocorrem dentro da pró- 

| FRED MELO PAIVA pria casa da pessoa idosa e são praticadas em sua maioria por filhos 


(56,29%) e outros parentes (16,11%). Cerca de 70% das vítimas são mulhe- 


São tantos “desfalcos” que, contra o Palmeiras, o Galo 
deve entrar com Víctor no gol, Milito na zaga, Macalé da 
Galoucura na proteção da meia cancha, Sérgio Coelho no 
comando do ataque e Éder Aleixo aberto na ponta. 


res e a faixa etária mais exposta é de 80 anos ou mais. Para enfrentar es- 
sa realidade, o Estatuto do Idoso é considerado avançado, mas depende 
de conscientização e mobilização para estancar a escalada de casos como 
abandono, abuso financeiro e violências, inclusive física e institucional. 
PÁGINAS 14 (ANNA MARINA: “AS CHOCANTES VIOLÊNCIAS CONTRA OS IDOSOS”), 24 E 25 
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A DECISÃO DE DUDA DE MANTER A 
CANDIDATURA TAMBÉM VEIO PORQUE 


PESQUISAS INTERNAS APONTAM A DEPUTADA 


Duda garante que 
vai até o fim 


( ( mais fácil desintegrar um átomo do que 
um preconceito enraizado. Foi 
parafraseando Albert Einstein que um dos 
interlocutores da campanha de Duda 
Salabert (PDT) – deputada federal e pré- 

candidata à Prefeitura de Belo Horizonte - descreveu a atual 
situação da parlamentar. Enfrentando tentativas de boicote 
e protagonizando uma rivalidade inédita com o também 
pré-candidato Rogério Correia (PT), Duda não vai abrir mão 
de sua candidatura para uma unificação da esquerda ainda 
em primeiro turno. 

Nos bastidores, havia um entendimento de que, por Belo 
Horizonte ser uma cidade conservadora — onde Jair Bolsonaro 
(PL) recebeu 46,6% dos votos válidos, superando Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que obteve 42,5% — a deputada não seria 
uma boa cabeça de chapa por ser uma mulher trans. 

Porém mesmo sem o incentivo dos seus aliados, a 
deputada acredita que este é o melhor momento para se 
candidatar. De fato, nunca houve um Congresso Nacional tão 
diverso e com tanta representatividade na política. Duda, ao 
lado de Erika Hilton (Psol-SP), é uma das primeiras mulheres 
trans a ocupar uma cadeira na Câmara dos Deputados. 

A decisão de Duda de manter a candidatura também veio 
porque pesquisas internas apontam a deputada com 
chances de vitória. Diferentemente de outros líderes 
progressistas, ela poderia vencer o candidato de Jair 
Bolsonaro, Bruno Engler (PL), no segundo turno. 


Enquanto Duda se mantém irredutível, Rogério também 
segue firme em sua decisão. O parlamentar deseja muito ser 
prefeito da capital de Minas Gerais e vem se esforçando em 
busca não só da união dos partidos de esquerda, como do 
apoio de Lula. O presidente havia afirmado que apoiaria o 
atual prefeito Fuad Noman (PSD), mas, agora, a candidatura 
petista parece mais concreta. 

Recentemente, foi amplamente divulgada nas redes 
sociais uma foto em que Duda aparece ao lado de Rogério e 
dos líderes Gleisi Hoffmann (PT) e Carlos Lupi (PDT). Na 
reunião, onde foi discutida uma tentativa de unificação, foi 
acordado que, se as pesquisas realmente apontassem Duda 
como a favorita do eleitor de BH, o petista poderia abrir mão 
de sua candidatura. Porém, uma semana após o encontro, 
Rogério divulgou outra imagem, desta vez ao lado de outra 
pré-candidata, Bella Gonçalves (Psol). 

Bella, por sua vez, é a escolhida pela federação Psol-Rede 
para comandar a chapa. A escolha não agradou Ana Paula 
Siqueira (Rede), que também desejava ser prefeita. A 
confusão foi tão grande que, logo após Bella aparecer ao lado 
de Rogério, Ana surgiu ao lado de Duda, evidenciando a 
rivalidade entre os dois deputados federais. 

A convicção de Correia, no entanto, não intimida Salabert, 
que, assim como seu colega de Câmara, não quer abrir mão 
de sua candidatura. O cenário caminha para que, mesmo 
sendo aliados políticos no Congresso, os dois sejam rivais em 
Belo Horizonte. 
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COM CHANCES DE VITÓRIA 


Joào Leite * Fuad 


Danilo de Castro — que vem coordenando a 
campanha de Fuad Noman para a PBH — 
gostaria de ver o ex-deputado estadual João 
Leite (PSDB) como vice na campanha do 
prefeito. O convite chegou a ser feito, mas 
ainda sem resposta. O tucano também foi 
convidado por outro pré-candidato, o 
deputado estadual Bruno Engler (PL), para 
compor a chapa bolsonarista. 


Papo de corredor 


Virou conversa nos corredores da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG): o curioso episódio de Romeu Zema 
“vistoriando” uma empresa privada de 
criação de trutas. Na manhã desta sexta- 
feira, o governador esteve em Sapucaí- 
Mirim, no Sul de Minas, para acompanhar de 
perto as operações da Trutas NR, renomada 
pelo seu papel na produção da espécie. 


Atendimento melhor 


Enquanto o governador Romeu Zema 
enfrenta uma resistência significativa dos 
servidores das forças de segurança de Minas 
Gerais devido à falta de acordo nas 
negociações salariais que não acompanham 
a inflação acumulada de 41% nos últimos 
sete anos, delegacias em Belo Horizonte 
exibem um novo cartaz: “Seu atendimento 
poderia ser melhor, mas nós, policiais civis e 
penais, trabalhamos conforme as condições 
oferecidas pelo governador Zema.” 


Dono do show 


O setor de entretenimento já definiu seu 
pré-candidato à Câmara Municipal. Órfãos 
desde a saída de Bim da Ambulância 
(Avante) para a Assembleia Legislativa, o 
grupo agora vê no empresário Joao 
Romanelli (PP) um bom substituto. Aos 29 
anos, João é proprietário de uma das 
maiores festas de Belo Horizonte, a Mahal, e 
conta com o apoio de um dos grandes 
articuladores do estado: o secretário da Casa 
Civil, Marcelo Aro. 


PL do aborto 


Minas Gerais está em meio a um intenso 
debate em torno do projeto de lei que 
propõe equiparar o aborto realizado após 22 
semanas de gestação a crimes de homicídio. 
Enquanto alguns deputados optaram por 
expressar publicamente suas opiniões nas 
redes sociais, outros preferiram o silêncio, 
revelando à coluna que apoiam o texto, mas 
evitam mencioná-lo publicamente para não 
serem alvo de xingamentos e ataques. 
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PSB CONFIRMA BRANT COMO 
VICE DE GABRIEL AZEVEDO 


Em encontro com os pré-candidatos a prefeito e a vice, presidente nacional 
do partido, Carlos Siqueira, dá aval a aliança com o MDB para a disputa da PBH 


O diretório nacional do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) fechou acordo para compor 
a chapa do vereador Gabriel Azevedo (MDB) 
na disputa pela prefeitura da capital 
mineira. Ontem, o presidente da Câmara de 
Belo Horizonte esteve em Brasília para se 
reunir com Carlos Siqueira, presidente do 
PSB, ao lado do seu pré-candidato a vice-pre- 
feito, Paulo Brant (PSB). 

“Estamos anunciando uma aliança que 
não é a primeira vez que ocorre entre PSB e 
MDB, neste caso nas eleições municipais 
deste ano. No passado estivemos com Célio 
de Castro (ex-prefeito de BH) e um vice do 
MDB, agora temos o contrário, um candida- 
to do MDB, Gabriel Azevedo, e o vice do PSB, 
Paulo Brant. Figuras excepcionais da política 
mineira”, disse Carlos Siqueira. 

A chapa já havia sido anunciada por Ga- 
briel Azevedo na sexta-feira (7/6). Contudo, o 
martelo só seria batido pela direção nacional 
do PSB, que ainda negociava com outras leg- 
endas. O encontro em Brasília contou com a 
presença dos presidentes das duas legendas 
em Minas Gerais, o deputado federal New- 
ton Cardoso Jr. (MDB), e o deputado estadual 
Noraldino Jr. (PSB). “Estão todos unidos. A 
chapa histórica que lá atrás elegeu o Dr. Cé- 
lio de Castro agora volta com o MDB na cabe- 
ça”, disse Newton Cardoso Jr. 

Hoje, os dois partidos farão o lançamento 
oficial da pré-candidatura. A chapa Gabriel 
Azevedo e Paulo Brant é a primeira da dispu- 
ta eleitoral em BH. Segundo o presidente da 
Câmara de BH, o acordo foi feito após uma 
costura política habilidosa. “O martelo está 
batido. A sorte está lançada. E aceitamos 
mais legendas que queriam compor uma co- 
ligação a favor de um futuro do jeito que a 
nossa cidade merece”, escreveu Gabriel Aze- 
vedo em suas redes sociais. 

O acordo entre as duas legendas ainda en- 
volve o apoio do MDB à reeleição do prefeito 
de Recife (PE), João Campos (PSB). O apoio do 
PSB também era pleiteado pelo PT, repetindo 
a chapa que elegeu o presidente Lula (PT) e o 
vice Geraldo Alckmin (PSB). 

Em Belo Horizonte, outros partidos ainda 
avançam nas negociações para fechar suas 
chapas até as convenções partidárias em agos- 
to. Pelo calendário eleitoral, entre 20 de julho e 
5 de agosto, os partidos podem deliberar sobre 
suas coligações e escolher candidatas e candi- 
datos aos cargos de prefeito, vice e vereador. 


n =t 


MAURÍCIO NORONHA/DIVULGAÇÃO 


SIQUEIRA COM GABRIEL AZEVEDO E PAULO BRANT (E), ONTEM, EM BRASÍLIA. HOJE, MDB E PSB FAZEM EM BH O LANÇAMENTO OFICIAL DA PRÉ-CANDIDATURA 


CENÁRIO ELEITORAL 


Na última semana, o deputado federal 
Rogério Correia (РТ-МС) e a deputada esta- 
dual Bella Gonçalves (Psol), por exemplo, 
anunciaram uma aliança, mas sem definir 
por quem a chapa será encabeçada. A depu- 
tada federal Duda Salabert (PDT) também 
anunciou uma aliança com a deputada esta- 
dual Ana Paula Siqueira (Rede). Contudo, a 
chapa entre as duas não seria permitida ca- 
so o acordo entre Rogério e Bella avance, 
uma vez que o partido Rede Sustentabilida- 
de é federado ao Psol, o que pela legislação 
eleitoral implica uma caminhada conjunta. 

Outros pré-candidatos, como o prefeito 
Fuad Noman (PSD), o senador Carlos Viana 
(Podemos), e os deputados estaduais Mau- 
ro Tramonte (Republicanos) e Bruno Engler 
(PL), ainda não anunciaram seus pré-candi- 
datos à vice-prefeitura. 

O chefe do Executivo municipal já adian- 
tou que terá na sua chapa um pré-candidato 
do União Brasil, e pleiteia o nome do verea- 


“No passado estivemos com 
Célio de Castro (ex-prefeito 
de BH) e um vice do MDB, 
agora temos o contrário, um 
candidato do MDB, Gabriel 
Azevedo, e o vice do 

PSB, Paulo Brant” 


686 
CARLOS SIQUEIRA 
Presidente do PSB 


dor Álvaro Damião. Na outra mão, o senador 
Viana é apoiado pelo grupo chamado de Fa- 
mília Aro, que reüne deputados e vereadores 
belo-horizontinos alinhados ao secretário de 
Estado da Casa Civil, Marcelo Aro (PP). 

Na direita e centro-direita, um nome co- 


e 


bicado para a vice-prefeitura é o de Luísa Bar- 
reto (Novo), ex-secretária de Planejamento e 
Gestão do governo de Romeu Zema (Novo). 
A princípio, o partido tem como vice o ex-de- 
putado federal Lucas Gonzalez (Novo) que 
formaria uma chapa pura, porém ainda nào 
há um anüncio oficial. 

Barreto poderia compor chapa com Bru- 
no Engler, candidato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), uma vez que os bolsonaristas 
cobram publicamente o apoio de Zema. Na 
ültima segunda-feira (10/6), o presidente na- 
cional do Partido Liberal (PL), Valdemar Cos- 
ta Neto, disse que o governador precisa estar 
junto com o PL para que haja um apoio mü- 
tuo nas eleiçóes presidenciais de 2026. 

A ex-secretária, porém, já reforcou o dese- 
jo de seguir como pré-candidata a prefeita. 
Na quinta-feira (13/6), o vice-governador Ma- 
teus Simões (Novo), defendeu o nome de 
Barreto como cabeça de chapa, dizendo que 
ela é a mais preparada para assumir a capital 
mineira e que tem o apoio do governador até 
o final da corrida eleitoral. lil 
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A era dos governos em minoria 


O mundo hoje está claramente dividido em dois gran- 
des grupos de países, conforme o modo como sào governa- 
dos. Um grupo é o dos países nào democráticos, aqueles em 
que o poder é exercido autocraticamente, sem controle so- 
cial e sem a separação real dos Poderes. Alguns desses países 
conservam uma fachada de instituições democráticas, rea- 
lizando eleições controladas e mantendo aberto algum tipo 
de Parlamento, na velha tradição do vício homenageando a 
virtude. Neles governa-se pela força e pelo medo. 

O outro grupo é o dos países democráticos, aqueles em 
que os governantes são escolhidos livremente pela popu- 
lação e nos quais os governos têm que prestar contas ao po- 
vo. Nas democracias de verdade os mandatos não são pro- 
curações em branco e as agendas de governo têm que 
acompanhar as mudanças na opinião pública. Nas demo- 
cracias de hoje as opiniões são formadas sem controle e as 
maiorias são efêmeras, obrigando os governos a manterem 
agendas abertas e flexíveis em resposta às opiniões de gru- 
pos relevantes, sob pena de se isolarem e perderem legiti- 
midade política. Neles governa-se pelo livre consentimen- 
to e conforme as leis. 

Faço estas digressões inspirado pelas recentes eleições 
para o Parlamento Europeu e as atuais adversidades do Go- 
verno Lula. Como foi detalhadamente anunciado, os resul- 
tados das eleições na União Europeia expuseram interes- 


JUSTIÇA 


PRESIDENTE ELEITO DO TJ CRITICA 
PRESSA EM VOTAR PL DO ABORTO 


santes movimentos da opinião pública. 

No plano geral a maioria não se alterou, tendo o centro 
político mantido o controle do Parlamento. Centro-direita, 
centro-esquerda e liberais elegeram 403 parlamentares de 
um total de 720. О propalado avanço da direita radical não 
foi o que se previa. Nos planos nacionais, no entanto, vários 
governos sofreram derrotas importantes, revelando uma 
mudança de opinião que não pôde ser ignorada, como, por 
exemplo, na França, na Alemanha e na Bélgica. Na Itália 
ocorreu o contrário, com grande fortalecimento da primei- 
ra-ministra de direita, Giorgia Meloni. Nada disso parece ter 
importância para nós, que temos nossos próprios proble- 
mas. Mas há lições a serem aproveitadas. 

A vitória da líder italiana não representou simplesmen- 
te um fortalecimento da direita mais extremada. Os dois 
principais partidos de direita, a Força Itália e a Liga Nor- 
te, de Matteo Salvini, aliado dos Bolsonaros, foram redu- 
zidos a quase nada. Giorgia Meloni no poder abandonou 
as pautas mais radicais e alinhou-se com o centro da po- 
lítica europeia na questão do apoio à Ucrânia e em ou- 
tras pautas de política externa. Pode-se chegar ao poder 
com um discurso mais radical, mas na democracia só o 
centro tem permanência. 

Na França, o Presidente Macron, diante dos resultados 
eleitorais, admitiu que perdeu a maioria e tratou de convo- 


Luiz Carlos de Azevedo Corrêa Júnior defende que 
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NAS DEMOCRACIAS DE VERDADE 
OS MANDATOS NÃO SÃO 
PROCURAÇÕES EM BRANCO E AS 
AGENDAS DE GOVERNO TÊM QUE 
ACOMPANHAR AS MUDANÇAS 
NA OPINIÃO PÚBLICA 


car eleições parlamentares imediatamente, para apurar 
qual maioria deve governar o país, num claro sinal de sub- 
missão à voz popular. Na Bélgica, diante do sentimento ex- 
presso nas urnas, o governo renunciou espontaneamente. 
Todos estes casos são o melhor que nos oferece a democra- 
cia. E quanto a nós? 

O Governo Lula não foi eleito para executar o programa 
de seu partido. Nas eleições de 2022 o PT elegeu apenas 67 
deputados federais, 9% da Câmara. No Senado tem apenas 
9 senadores, 11% do total. No entanto, o presidente formou 
um governo inteiramente do PT: Casa Civil, Fazenda, Educa- 
ção, Saúde, e todos os ministros que despacham no Palácio 
do Planalto. Sem falar nos presidentes do Banco do Brasil, 
da Petrobras e do BNDES. Os demais partidos têm ministé- 
rios periféricos, ocupados, quase todos, por políticos perifé- 
ricos e sem autonomia. E um governo essencialmente do 
PTe, portanto, um governo que escolheu ser minoria e im- 
por à maioria suas ideias e sua vontade. 

A democracia não funciona assim. O resultado é a pola- 
rização da sociedade, a baixa aprovação do presidente, o 
conflito permanente com o Poder Legislativo e o embate 
constante com o setor produtivo e o mercado financeiro. 
Não são conversas que estão em falta, mas sim uma mu- 
dança de agenda, para que o governo governe para a maio- 
ria, pelo consentimento e não pela força. 


GLADYSTON RODRIGUES /EM /D.A PRESS 


alteração na lei não pode ser feita sem estudos, sem ouvir 
médicos, juristas e pessoas que lidam com o tema 


O presidente eleito do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG), Luiz Carlos de Azeve- 
do Corrêa Júnior, afirmou ontem que toda al- 
teração da legislação brasileira - como a mu- 
dança que está sendo proposta pelo Projeto 
de Lei 1904/204, aumentando a pena para 
quem faz aborto — não pode ser feita sob pai- 
xão, movida por interesses que não sejam 
técnicos. 

“Essa modificação, desconhecendo uma 
realidade de saúde pública que nós temos 
no nosso país, pode gerar situações em que 
a vítima seja punida de uma forma muito 
mais grave que o ofensor. Então, assim co- 
mo outras alterações que ocorreram - mo- 
dificacoes na lei de execução penal -, deve- 
mos verificar quais as consequéncias que 
elas estão gerando e, a partir daí, tomar uma 
decisão. Nada deve ser aprovado de afoga- 


dilho”, disse Corrêa Júnior em entrevista ao 
programa EM Minas, da TV Alterosa. 

Segundo o presidente eleito do TIMG, o 
tema tem de ser estudado com muito cui- 
dado para que não contrarie a Constituição. 
Ele defende que, antes de qualquer altera- 
ção, sejam ouvidos médicos, juristas, pesso- 
as que lidam com a realidade do aborto, 
principalmente em hospitais públicos. 

“Eu respeito o Parlamento, nós temos o 
princípio da separação e independência dos 
poderes, mas, o que eu reitero é que há a 
necessidade de ser estudado com muito 
carinho, com muito vagar e - obviamente 
- quem vai aplicar a legislação é o Poder 
Judiciário. A legislação nào pode contrari- 
ar princípios e valores que estào na Consti- 
tuicào Federal”, disse. “A Constituição pre- 
vé, como um dos princípios mais caros à 


humanidade a dignidade”, completou. 
PESQUISA 


O PL 1904/2024 prevê pena de prisão de 
até 20 anos para mulheres que resolvam re- 
alizar abortos de gravidez que tenham mais 
de 22 semanas, mesmo que sejam decor- 
rentes de estupros. Ele vem sendo dura- 
mente criticado por autoridades em saúde 
pública e juristas. As críticas também estão 
movimentando as redes sociais. 

Monitoramento feito pelo instituto de 
pesquisas Quaest, entre 12 e 14 de junho, 
analisou mais de 1 milhão de postagens no 
X, Facebook e Instagram e apontou que só 
na quarta-feira (12/6) foram registradas 
quase 300 mil citações sobre o tema. Dessas, 
52% contrárias ao projeto e apenas 16% a 
favor. О cenário seguiu bastante parecido nos 
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PARA CORRÊA JÚNIOR, PRESIDENTE ELEITO DO ТМС, 
ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TÊM DE SER ESTUDADAS 
COM CUIDADO PARA NÃO FERIR A CONSTITUIÇÃO 


dias que se sucederam, na quinta-feira (13/6), 
em quase 700 mil postagens, 53% criticaram 
o PL contra 14%; e na parte da manhã de on- 
tem, das mais de 210 mil publicações, 51% fo- 
ram contrárias ao projeto e 17% a favor. 

Uma enquete realizada no site da pró- 
pria Câmara dos Deputados aponta que 
87% das pessoas se colocaram “totalmente 
contrárias” ao projeto de lei, que tem como 
principal autor o deputado federal Sóstenes 
Cavalcanti (PL-RJ). Ш 


Leia mais sobre o PL do aborto nas páginas 5 a 7 
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RNO NÃO APOIA 
" SOBRE ABORTO 


Titular de Relações Institucionais diz que Lula não concorda com mudança no 
Código Penal, como o projeto que criminaliza retirada de feto como homicídio 


Brasília — O ministro das Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padilha, disse ontem 
que o Projeto de Lei 1.904/24, que altera o 
Código Penale criminaliza o aborto após 22 
semanas como homicídio com pena de seis 
a 20 anos de prisão, em tramitação па Ca- 
mara dos Deputados, é uma “barbaridade” 
e que o governo não apoiará. “O presidente 
Lula, ao longo da sua história, até atenden- 
do solicitações de lideranças religiosas, de 
par da sociedade, sempre disse que nunca 
ia fazer nada para mudar a legislação atual 
do aborto no país. Nunca faria nenhum 
gesto, nenhuma ação para mudar a legisla- 
ção de interrupção da gravidez no país. E 
nós continuamos com essa mesma postu- 
ra”, disse Padilha. 

O artigo 124 do Código Penal estipula pe- 
na de um a três anos para a mulher que fizer 
aborto. Na nova proposição, o autor da pro- 
posta, Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), sugere 
que o aborto realizado após 22 semanas ges- 
tacionais gere pena de até 20 anos de prisão, 
mesmo nos casos em que o aborto é garanti- 
do por lei. Segundo o texto, a pena será apli- 
cada “conforme o delito de homicídio sim- 
ples”. Atualmente, a lei brasileira permite o 
aborto caso a gestação seja decorrente de es- 
tupro, represente risco à vida da mulher ou 
caso o feto apresente anencefalia. 

O projeto de Sóstenes tem coautoria de ou- 
tros 32 parlamentares. Na quarta-feira, os de- 
putados aprovaram em votação relâmpago re- 
querimento de urgência de projeto que altera 
o Código Penal para aumentar a pena impos- 
taàs mulheres que fizerem abortos quando há 
“viabilidade fetal”, presumida após 22 sema- 
nas de gestação. 

“Não contem com o governo para mudar a 
legislação de aborto, ainda mais para um pro- 
jeto que estabelece que uma mulher estupra- 
da vai ter pena duas vezes mais do que o estu- 
prador. Não contem com o governo para essa 
barbaridade” afirmou também Alexandre Pa- 
dilha. Esta foi a primeira declaração oficial de 
posicionamento do Planalto sobre a medida. 
O governo teme que a posição contrária e uma 
consequente nova derrota em um tema consi- 
derado sensível acabe desgastando sua ima- 
gem perante a opinião pública e no próprio 
Congresso Nacional, afetando o apoio para os 
temas prioritários. 

A ministra Marina Silva (Meio Ambiente) 
também afirmou que a proposta é “altamen- 
te desrespeitosa e desumana com mulheres”, 
Marina, assim como os parlamentares fiado- 
res da proposta que restringe o aborto legal 
no Brasil, é evangélica. “É a instrumentaliza- 
ção de um tema que é complexo, muito de- 


AUTOR DO PROJETO, 

O PASTOR SÓSTENES CAVALCANTE 
(PL-RJ) AFIRMA QUE ESTÁ 
“LUTANDO PELA VIDA 

EPELA FAMÍLIA" 


PENA MAIOR PARA ESTUPRO 


Diante da grande repercussão negativa ao 
Projeto de Lei 1.904/24, que equipara o 
aborto após 22 semanas de gestão ao crime 
de homicídio, o autor da proposta, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) - pastor da 
bancada evangélica e ligada ao pastor Silas 
Malafaia -, disse ontem que quer propor o 
aumento da pena de estupro. Pelo projeto, a 
mulher que fizer o aborto pode pegar de seis 
а 20 anos de prisão, enquanto a pena para 
estuprador não passa de dez anos. Nas 
mídias sociais, Cavalcante escreveu que irá 
adicionar ao texto a proposta de aumento da 
pena do crime de estupro. “Como autor do 
projeto PL1904/2024 também vou propor ao 
projeto o aumento da pena do crime de 
estupro para 30 anos. Vou continuar fazendo 
o meu trabalho e lutando a favor da vida e da 
família”, afirmou. 


licado na sociedade brasileira. Eu, pessoal- 
mente, sou contra o aborto, mas acho que é 
uma atitude altamente desrespeitosa e desu- 
mana com as mulheres achar que o estupra- 
dor deve ter uma pena menor do que a mu- 
lher estuprada e que não teve condição de ter 
acesso de forma, dentro do tempo, para fazer 


FABIO RODRIGUES POZZEBOM [AGÊNCIA BRASIL 


uso da lei que lhe assegura o direito ao abor- 
to legal”, disse a ministra. 

Aliados apontam que Lula nunca fugiu ao 
debate relacionado com o tema aborto, mes- 
mo em períodos eleitorais. Um auxiliar do pe- 
tista ressalta o chamado “fator Janja”, conside- 
rando que a primeira-dama tem uma forte po- 
sição em temas ligados às mulheres e muita 
influência sobre o petista. Janja se manifestou 
nas redes sociais sobre o tema. Ela disse que o 
projeto de lei é “absurdo” e “ataca a dignidade 
das mulheres e meninas”. Além dela, a minis- 
tra das Mulheres, Cida Gonçalves, disse que o 
projeto agrava casos de gravidez infantil. 


“CAUTELA” 


O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), disse na quinta-feira que o projeto 
de lei, se aprovado na Câmara dos Deputados, 
será tratado na Casa com “cautela”e vai trami- 
tar normalmente por comissões temáticas. O 
senador afirmou que matéria dessa natureza 
"jamais" iria direto ao plenário, como ocorre na 
Câmara, onde foi aprovada a urgência do tex- 
tona quarta-feira, dispensando análise em co- 
missões. “Há diferença evidente entre matar 
alguém, alguém que nasce com vida, que é o 
crime de homicídio, e a morte do feto através 
do mecanismo, do método de aborto, que 
também é um crime. Mas são duas coisas di- 
ferentes", afirmou. "Toda essa cautela nós te- 
mos queter. E evitar legislar em matéria penal 
pautados pela emoção ou pela circunstância 
do momento”, disse ele também. ፪፪ 
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MULHERES OCUPARAM A PRAÇA SETE, NO CENTRO DE BELO HORIZONTE, ONTEM À NOITE, PARA REPUDIAR O PROJETO DE LEI QUE ESTÁ TRAMITANDO EM REGIME DE URGÊNCIA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 


. PROTESTOS PELO PAÍS E CRÍTICAS DE 
ESPECIALISTAS CONTRA PROJETO 


BH e outras cidades têm manifestações para rechaçar proposta que criminaliza 
aborto como homicídio, enquanto analistas ouvidos pelo EM veem retrocesso 


O Projeto de Lei 1.904/2024, que tramita 
em regime de urgência na Câmara dos De- 
putados e altera o Código Penal para crimi- 
nalizar como homicídio o aborto acima de 
22 semanas, provocou ontem o segundo dia 
de manifestações pelo país. A Praça Sete, no 
coração de Belo Horizonte, foi ocupada por 
manifestantes contrários à proposta. A esti- 
mativa dos organizadores é de que cerca de 
mil pessoas estiveram no local. “Estamos na 
rua para garantir um direito, por lei, desde 
1940, que é o direito ao aborto mediante es- 
tupro. (..) Não vamos permitir que esse pro- 
jeto que colabora com a violação do direito 
de criancas e adolescentes, que fomenta o 
abuso sexual de crianças seja aprovado”, dis- 
se uma das organizadoras do ato, mãe de 
dois filhos, jornalista e assessora parlamen- 
tar Yany Mabel. 

O ato foi organizado pelos grupos 8 de 
Março Unificado e pela Frente Mineira de Le- 
galização do Aborto. Além da capital mineira, 
outras manifestações foram realizadas on- 
tem e na quinta-feira em Brasília, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Niterói, Florianópolis, Recife, 


Manaus e Porto Alegre. Nos locais foram di- 
vulgadas frases de ordem, como “Não ao PL 
do estupro” e “Criança não é mãe, quem es- 
tupra não é pai". Nos próximos dias estão 
marcadas novas ações em João Pessoa, Vitó- 
ria e novamente em Recife. 

A interrupção de gravidez está prevista 
no artigo 124 do Código Penal, com pena de 
um a três anos, mas a mulher não vai presa, 
porque são impostas penas alternativas. A 
legislação atual determina três situações 
em que o aborto é permitido: se o feto for 
anencéfalo, se a gravidez for decorrente de 
estupro ou se não houver outro meio de sal- 
var a vida da gestante. A proposta na Câma- 
ra, entretanto, desconsidera estes casos. E 
tramita em regime de urgência, ou seja, po- 
de ser votada diretamente no plenário, sem 
passar antes pelas comissões temáticas da 
Câmara. A votação foi simbólica, portanto, 
não houve pronunciamento dos partidos. O 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
disse que a urgência foi acertada com todos 
os líderes partidários. 


BRASIL NA CONTRAMÃO 


Especialistas condenam a mudança 
abrupta no Código Penal. A professora de Re- 


lações Internacionais na Universidade Fede- 
ral de Uberlândia (UFU) Marrielle Maia afir- 
ma que o Brasil está indo na contramão da 
maioria dos países e das recomendações das 
organizações internacionais. “Eu acredito 
que o projeto seja reflexo do que ocorre nos 
Estados Unidos com alguns movimentos 
conservadores”, afirma a professora. 

Para o coordenador do curso de Relações 
Internacionais do Ibmec-R], José Niemeyer, о 
projeto é porta de entrada para outras dis- 
cussões da extrema direita no Congresso. “E 
preciso oferecer à sociedade brasileira um 
projeto que não violente a mulher nem a fa- 
milia. Não vai ser só esse. Haverá outros pro- 
jetos de cunho conservador, como pena de 
morte e porte de armas, trazendo cada vez 
mais o dissenso e a divisão da sociedade bra- 
sileira”, acredita. 

“O Brasil pode ser percebido por países 
ocidentais de maneira crítica. Nós elegemos 
um presidente de centro-esquerda, Lula, e 
um Congresso centro-conservador em Bra- 
5Ша. Se começarmos a ter uma postura 
muito radical com relação a alguns costu- 
mes, podemos ter um retrocesso político, 
impedir uma discussão liberalizante sobre 
o tema”, analisa. 

Atualmente, 77 países liberam o aborto to- 
talmente, dependendo do tempo gestacional. 
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Outros permitem o procedimento em casos 
de risco à vida da gestante. "Nosso país tem 
um potencial para uma sociedade mais inclu- 
siva e moderna que discute democraticamen- 
te. Isso precisaria ser analisado pelos poderes 
como funcionaria em um país democrático, 
transparente e republicano. Em países como o 
Irã, onde o aborto é liberado em casos de risco 
à sáude da mulher, assim como no Brasil, mas 
lá essas discussões estão sujeitas ao regime 
teocrático”, avalia José Niemeyer. 


PROCEDIMENTO LEGAL 


No Brasil, existe o Projeto Vivas, uma or- 
ganização não governamental e sem fins lu- 
crativos, criada em 2020 com o intuito de au- 
xiliar meninas, mulheres e outras pessoas 
com capacidade de engravidar a acessar os 
serviços de aborto legal e seguro no Brasil, pe- 
lo Sistema Único de Saúde, ou nos casos não 
permitidos pela lei brasileira no exterior. A 
advogada e fundadora do Vivas, Rebeca Men- 
des, conta que diversas mulheres chegam ao 
projeto de diferentes formas e muitas vezes 
encaminhadas pelas Defensorias Públicas. 
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"Mulheres chegam até a gente querendo 
fazer aborto, fazemos uma triagem para sa- 
ber se podemos fazer no Brasil ou no exte- 
tior, na Argentina ou na Colômbia”, explica 
Rebeca. "Duando identificamos uma mulher 
vítima de violéncia sexual, anencefalia ou 
risco à vida, conseguimos resolver aqui no 
Brasil. Temos uma dificuldade muito grande 
de encontrar servicos de aborto legal que 
atendam mulheres em risco de vida, por 
exemplo”, afirma. 

Apenas em 2023, seis adolescentes de até 
14 anos realizaram abortos de forma legal 
pelo Projeto Vivas. Para Rebeca, a questào do 
aborto passa por discussões socioeconômi- 
cas."Há um recorte de classes. Quando se fa- 
la em mulheres com gravidez indesejada 
que procuram informação, são mulheres 
brancas, de classe média alta que têm o pró- 
prio recurso. Em casos de violência sexual, a 
maioria são meninas, periféricas, afastadas 
dos grandes centros e em situação de vulne- 
rabilidade social”, destaca. 

Em nota, a Anistia Internacional decla- 
rou que, ao contrário das políticas de restri- 
ção, é dever do Brasil garantir medidas le- 
gislativas, judiciais, administrativas, orça- 
mentárias, econômicas e outras para alcan- 
car progressivamente a plena realização 
dos direitos sexuais e reprodutivos das me- 
ninas e mulheres brasileiras. “O Estado bra- 
sileiro precisa garantir o acesso pleno e ir- 
restrito aos direitos sexuais e reprodutivos 
para todas as mulheres, meninas e todas 
aquelas que podem engravidar, inclusive 
garantindo o acesso oportuno, seguro e efi- 
caz ao aborto", diz a entidade. 

"Instamos também o Estado a garantir 
que as pessoas que trabalham com o direi- 
to ao aborto, como ativistas, defensoras, 
educadoras, acompanhantes, doulas e pro- 
fissionais de saüde, nào sejam criminaliza- 
das, intimidadas ou atacadas. Aqueles que 
as atacam devem ser responsabilizados”, 
afirmou também. 


CRÍTICA DA ONU 


O Alto Comissariado da ONU para Direi- 
tos Humanos criticou ontem o projeto em 
tramitação na Câmara. A porta-voz de direi- 
tos humanos da ONU, Liz Throssell afirmou: 
“Estamos preocupados com a aprovação do 
procedimento de emergência para essa lei, 
que equipara o aborto com mais de 22 sema- 
nas a um homicídio”, afirmou. Ela ressaltou 
que o procedimento de urgência impediu 
debate adequado nas comissões parlamen- 
tares, essencial para avaliar se a legislação es- 
tá em conformidade com os padrões inter- 
nacionais de direitos humanos. 

Throssell enfatizou que o acesso ao abor- 
to legal e seguro está firmemente estabeleci- 
do nas leis internacionais de direitos huma- 
nos. “É absolutamente essencial para a auto- 
nomia das mulheres e meninas e sua habili- 
dade de tomar suas decisões sobre seus cor- 
pos e vidas, livre de discriminação, violência 
ou coerção”, declarou. 


CASOS DRAMÁTICOS 


Pouco tempo depois de perder o pai, Ma- 
ria (nome fictício), de 28 anos, descobriu que 
estava grávida. Sem recursos financeiros e 
emocionais, ela, que abdicou de parte da vida 
profissional e pessoal para cuidar da saúde 
do pai, se viu sem saída. “Eu estava em um re- 
lacionamento abusivo, conhecia havia pou- 
co tempo e foi tudo muito intenso. Estava 
me sentindo muito mal na relação, mas co- 
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O ABORTO NO MUNDO 


Países onde o aborto 
é permitido 


Países onde o aborto 
é permitido para salvar uma vida 


Países onde o aborto 
é proibido 
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mecei a desconfiar que poderia estar grávi- 
da. Quando contei sobre a gradivez, já havia 
dito para ele que não queria o filho”, contou. 

O que para muitas mulheres é um so- 
nho, para Maria foi motivo de desespero. 
“Ele começou a me tratar mal, a falar que 
eu estava destruindo a vida dele e que eu 
era má”. Apesar do envolvimento conturba- 
do, o companheiro de Maria à época alega- 
va querer ser pai e comunicou à família de- 
la sobre a gestação. 

“Eu falei para a minha família que queria 
tirar e a minha mãe me dizia que eu não ti- 
nha o direito de fazer isso com outra pessoa. 
Fui me deixando levar até os três meses e 
meio de gestação. Tive muitos sintomas, mi- 
nha tireóide desregulou, tive baixa de vita- 


O Iraque 

O Mauritânia 
O Egito 

O Nicarágua 
O Honduras 
O Haiti 

O Senegal 

O Congo 

O Suriname 
O Filipinas 
O Repüblica Dominicana 
O Guatemala 
O Jamaica 


minas. Me vi completamente sozinha, de- 
samparada e despreparada. Eu nào tinha 
condições financeiras nem emocionais para 
ter um filho”, desabafou a jovem. 

Marina admite que chegou a planejar a 
própria morte por medo de levar a gesta- 
ção adiante. “Em um dia que tive uma briga 
muito difícil com esse cara, eu passei várias 
horas olhando do alto de um prédio pen- 
sando se teria coragem de pular, ou se iria 
para a praia e me afogava, ou se pulava na 
frente de um ônibus”, contou. Sem saída, 
ela chegou a pensar que “preferia morrer 
do que ter um filho”, 

Ela diz que foi então que entrou em 
contato com uma amiga, que ofereceu aju- 
da para fazer o aborto clandestino. Com- 
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prou, por R$ 14 mil, 14 pílulas de um re- 
médio comumente usado para o procedi- 
mento. “Minha amiga achou que eu iria 
morrer no chào da casa dela. A cada pílula, 
eu revirava de passar mal, tive vómitos, 
diarreia, delirava. Mas nada me fez desejar 
ter esse filho. Lembro disso todos os dias 
com alívio”, afirmou. 


“FOI ASSUSTADOR” 


Aos 38 anos, Ana (nome fictício) também 
teve gravidez indesejada e optou pelo abor- 
to clandestino, porque não teve apoio de 
ninguém. “Não tinha com quem contar. Op- 
tei por não ir a uma clínica por medo, fiz na 
minha casa, sozinha, não queria contato 
com nenhum médico. Já vi amigas serem 
perseguidas pela polícia em clínicas por de- 
núncias”, revela. “O processo foi assustador, 
eu consegui as pílulas de forma clandestina 
etinha medo de ser denunciada. O procedi- 
mento foi dolorido psicologicamente e fisi- 
camente. Nào existe um protocolo oficial 
de saüde do estado que ofereca informa- 
ções sobre como fazer o aborto. Então, você 
vai buscar essas cartilhas em organizações 
internacionais que divergem entre si e você 
não sabe o que fazer”, explicou Ana. Após 
três dias do procedimento, ela começou a 
sentir fortes dores e sangramento. “Eu não 
tinha a quem recorrer e não queria ir a uma 
clínica, mas comecei a passar muito mal, 
sentir muita dor; achei que estava tendo he- 
morragia”, contou. ІШ 


* Estagiária sob orientação do 
editor Renato Scapolatempore 
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CRISTINA HORTA/EM/D.A PRESS — 4/11/12 


>>> Economista escreve quinzenalmente aos sábados 


Na Zona da Morte 


Há uma faixa na escalada do 
Monte Everest — o mais alto do 
mundo - conhecida pelos alpinis- 
tas como a Zona da Morte. Nessa 
faixa, dos 8 mil metros de altitu- 
de até o cume, aos 8.849m, os es- 
caladores enfrentam perda acele- 
rada de oxigenação, congelamen- 
to de extremidades, faléncia de 
ዕ፲8805 e morte, sem aviso-prévio. 
Nada mais parecido com o qua- 
dro dos riscos associados à atual 
escalada dos juros da dívida pú- 
blica brasileira. Nas ültimas sema- 
nas, a desintegracào da confianca 
no nücleo de comando do gover- 
no vem empurrando o juro acima 
da linha dos 6%, divisória da Zona 
da Morte na economia. 

A MP do “Fim do mundo”, que 
bloqueava o uso dos créditos do 
PIS-Cofins, colaborou para derrotar 
essa confianca. A crise das impor- 
tações chinesas livres de imposto 
(as "blusinhas") mostrou quào es- 
cassa é a sensibilidade e o diálogo 
efetivo do comando da economia 
com os setores produtivos. Outra 
crise já se ensaia agora no escánda- 
lo do suspeitíssimo leilào de im- 
portação de arroz. Е lá se vaio ju- 
ro da trilionária dívida pública, es- 
calando o Everest do risco financei- 
ro. Se fosse de Minas, Haddad esta- 
ria gemendo algo como “Num tô 
mais dando conta disso não, 50!" 


Isso se chama, em bom portu- 
guês, uma aguda crise de confian- 
ça na gestão econômica. Ela se es- 
palha pela economia, derrubando 
indicadores bons e fazendo explo- 
dir os ruins. O mais cruel deles é o 
espelhado pelos juros exigidos pe- 
los investidores em papeis de dívi- 
da do governo de vencimento dila- 
tado, como mostrado no quadro. 

O exame dos altos e baixos da 
remuneração ao papel NTN-B 2045 
mostra quanto conseguimos me- 
lhorar, nos primeiros mandatos de 
Lula, em termos de confiança na 
gestão da política econômica (isto 
é, confiança em alta, juro real em 
baixa) para, em seguida, devolver 
todo aquele ganho na virada dos 
mandatos de Dilma I para II, até o 
impeachment em 2016, quando o 
nível do juro real já voltara para a 
Zona da Morte. O sucessor de Dil- 
ma, presidente Michel Temer, en- 
tregou o prometido em matéria 
desse indicador de confiança, pois 
os juros reais vieram caindo até o 
advento de Bolsonaro. O ambiente 
de risco, porém, não facilitou para 
este último, mesmo tendo um 
Messias no nome, pois o juro real 
veio escalando novas altas, até re- 
tornar à Zona da Morte, já na virada 
para o Lula III. 

O país entrou em 2023 numa 
encruzilhada: o Lula III, por estar 
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SE O PRESIDENTE NÃO DEMONSTRA SABER PARA 
ONDE VAI, É DIFÍCIL APOSTAR QUE OS 
INVESTIDORES O SIGAM. ESPECULADORES, PELO 
CONTRÁRIO, TERÃO PRAZER EM FAZÊ-LO, ATÉ 
PORQUE APOSTARÃO CONTRA ELE 


JURO REAL DE LONGO PRAZO (NTN-B 2045) 


MEDIDA ПО RISCO МА GESTAG DA POLITICA ECONDHEICA 
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perigosamente vizinho da Zona da 
Morte, teria que saber mesclar, 
com maestria, prudéncia e ousa- 
dia, um melhor controle fiscal com 
a rearticulação das forças do cresci- 
mento. Mas nada disso aconteceu. 
O quadro mostra uma Zona de 
Conforto, da qual estivemos afasta- 
dos por quase duas décadas perdi- 
das. Tínhamos que reaprender o 
caminho até essa Zona de Confor- 
to. O novo Arcabouco Fiscal de Ha- 
ddad prometia nos entregar isso. 
Porém, o curto ensaio de partida 
do governo Lula, mirando naquela 
direção, logo se frustrou e todos sa- 
bemos por qué. Se o presidente 
nào demonstra saber para onde 
vai, é difícil apostar que os investi- 
dores o sigam. Especuladores, pelo 
contrário, terão prazer em fazê-lo, 
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até porque apostarão contra ele. 
Voltamos, de novo, para a Zona 
da Morte do juro insustentável. O 
mercado passa a exigir explica- 
ções. Uma medida razoável da 
confianca na gestào económica é 
quando se faz a comparação da li- 
nha do juro real com o limite da 
Zona de Conforto que, no caso 
brasileiro, seria com um nível de 
juro real nào superior a 3% ao ano 
(já deduzindo a inflação). Por quê? 
É que nenhum país consegue ge- 
rar receitas fiscais para servir sua 
dívida quando o juro incidente fi- 
ca acima do que o PIB desse país 
consegue crescer, ano a ano. Se o 
PIB anual não cresce mais do que, 
digamos, 3% entre anos-bons e 
menos bons (o Brasil empata nos 
2% ao ano), ao curso de vários 


anos tal economia não consegui- 
rá honrar seus encargos anuais se 
os juros excederem esse patamar. 
Nesse caso, o melhor é começar a 
rezar. A regra é: os juros nào po- 
dem ficar acima dos 3% reais por 
muito tempo. 

O próprio Banco Central, quan- 
do eleva juros aos 6% reais - como 
atualmente - deveria, a rigor, emi- 
tir alertas com letras vermelhas, 
confessando que está estrangulan- 
do o meio produtivo, nào por con- 
vicção ou maldade, mas por man- 
dato legal, que nos joga no porão 
da morte da economia produtiva. 
Conclusão: há quase duas décadas, 
entre melhores e piores tentativas, 
temos sido, como sociedade - to- 
dos nós — incapazes de calibrar 
uma dosagem correta de elevado 
controle fiscal (que não é igual a 
meros cortes de gastos) com redu- 
zido aperto monetário. 

De fato, sempre com miratorta, 
temos praticado uma mistura de 
esbórnia fiscal, servida no almoço, 
com sopa de “chubinho” monetá- 
rio, tomada na janta. Esse éo menu 
típico da Zona da Morte: perda ace- 
lerada do oxigênio da eficiência, fa- 
lência geral da produtividade e 
morte fria e silenciosa das oportu- 
nidades de futuro, lentamente nos 
fazendo deslizar até a escuridão do 
desalento. Melhor rezar. Ou mudar. 


DIÁLOGO 


BANCOS ОАО APOIO A HADDAD 


Em encontro 
ontem, 
banqueiros 
reafirmaram 
confiança no 
ministro da 
Fazenda 


O presidente da Federação Brasi- 
leira de Bancos (Febraban), Isaac Sid- 
ney, reiterou o apoio do setor bancá- 
rio ao ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, após se reunir com o 
ministro, na manhã de ontem. “Nós 
saímos convencidos desse encontro 
de que o ministro Fernando Had- 
dad está determinado a buscar o 
equilíbrio das contas públicas, mas 
também saímos convencidos de 
uma disposição firme que ele tem 
para fazer o diálogo dentro do pró- 
prio governo, para expandir esse 
diálogo para o Congresso Nacional, 


que é um poder fundamental nessa 
equação de busca do equilíbrio fis- 
cal e também na interlocução que 
ele tem feito com o empresariado”, 
afirmou a jornalistas. 

“Nós aproveitamos a oportuni- 
dade, considerando também as cir- 
cunstâncias e os últimos aconteci- 
mentos, de ruídos de tensionamen- 
tos sobre as discussões a respeito do 
cumprimento das metas fiscais, do 
arcabouço fiscal, nós aqui estive- 
mos para emprestar, para reafirmar 
o apoio institucional do setor ban- 
cário ao ministro da economia”, dis- 


e 


se Sidney na saída do encontro. 

Participaram ainda André Este- 
ves, fundador do BTG Pactual, Mil- 
ton Maluhy (Itaú), Marcelo Noro- 
nha (Bradesco) e Mário Leào (San- 
tander) com o ministro da Fazenda. 
A declaração ocorre no final de uma 
semana de tensão, marcada pela 
derrota do ministro em medidas 
para tentar aumentar a arrecadação 
para compensar a desoneração da 
folha de pagamentos. 

Sob fortes críticas, uma medida 
provisória restringindo as possibili- 
dades de uso de créditos tributá- 


rios do PIS/Cofins foi devolvida pe- 
lo Congresso, gerando uma percep- 
ção de enfraquecimento do titular 
da Fazenda. As incertezas do mer- 
cado sobre a agenda de equilíbrio 
das contas públicas impactaram o 
ambiente financeiro nos últimos 
dias, inclusive com desvalorização 
do real frente ao dólar. A moeda 
americana voltou a cair ontem, 
após o anúncio de Haddad de que 
a equipe do governo vai intensifi- 
car os trabalhos de revisão dos gas- 
tos para atingir a proposta de Orça- 
mento de 2025.8 
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G7 PRESSIONA 
A CHINA POR 


APOIO A 
VLADIMIR PUTIN 


Países ricos cobram chineses por ajuda à Rússia 
e prometem sancionar nações que estão 
impulsionando “máquina de guerra russa”. 
Papa Francisco alerta para as armas autônomas 
com uso da inteligência artificial 


s líderes do G7 fizeram um cha- 
mado à China em relação à 
Guerra na Ucrânia, pedindo 
maiores esforços na promoção 
da paz internacional e expres- 
sando “profunda preocupação” com o apoio 
do país de Xi Jinping à Rússia de Vladimir Pu- 
tin. Na declaração final da cúpula, divulgada 
ontem, o grupo apela para que seja encerrada 
a transferência de materiais que serviriam de 
insumos para o setor de defesa de Moscou. 
“Encorajamos a China a apoiar uma paz 
abrangente, justa e duradoura, baseada na in- 
tegridade territorial. O apoio contínuo da Chi- 
na à base industrial de defesa da Rússia está 
permitindo que a Rússia mantenha sua guer- 
ra ilegal na Ucrânia, com implicações signifi- 
cativas e amplas”, diz trecho do documento. 

Iniciada na quinta-feira, a cúpula do G7 rea- 
lizada em Borgo Egnazia, na Puglia, chega ao 
fim hoje, com as considerações finais da pri- 
meira-ministra da Itália, Giorgia Meloni, que 
ocupa a presidência rotativa do bloco. Os líde- 
res também reiteram no comunicado que vão 
continuar tomando medidas contra entidades 
na China e em outros países que apoiam ma- 
terialmente a “máquina de guerra” russa, in- 
cluindo instituições financeiras chinesas que 
facilitem a aquisição, por Moscou, de itens pa- 
ra sua indústria defensiva. “Tomaremos medi- 
das robustas contra aqueles que ajudam a Rús- 
sia a contornar nossas sanções.” 

O conflito na Ucrânia foi o principal tema 
dessa edição, com o anúncio, após meses de 
negociações, de um empréstimo de US$ 50 bi- 
Ihóes para Kiev. О novo aporte será viabilizado 
com o uso de dinheiro russo congelado em 
instituições principalmente localizadas na Eu- 
ropa. "A Rússia deve encerrar sua guerra de 


agressão e pagar pelos danos que tem causa- 
do à Ucrânia”, diz o texto, que cita o valor de 
USS 486 bilhões, estimados pelo Banco Mun- 
dial. Em um cenário em que a composição do 
G7 pode sofrer mudanças significativas até 
sua próxima edição - possivelmente daqui a 
um ano, no Canadá, os líderes buscaram ace- 
lerar as garantias de apoio à Ucrânia. 


FRANCISCO 


O papa Francisco tornou-se o primeiro 
chefe da Igreja Católica a participar do en- 
contro das sete democracias mais ricas do 
mundo com um discurso sobre os desafios 
da inteligência artificial, no qual apelou à 
proibição das armas autônomas. Francisco, 
de 87 anos, chegou ao meio-dia de helicópte- 
ro em Borgo Egnaza, um resort de luxo na re- 
gião de Apúlia, no Sul da Itália, onde está sen- 
do realizada a cúpula do G7 (Alemanha, Ca- 
nadá, Estados Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido). 

Diante de Joe Biden e Emmanuel Macron, 
mas também na presença do presidente bra- 
sileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, e do presi- 
dente argentino, Javier Milei, convidados pe- 
la Itália apesar de não serem membros do 
grupo, Francisco descreveu a IA como um 
“instrumento fascinante e tremendo”. “Em 
um drama como o dos conflitos armados, é 
urgente repensar o desenvolvimento e o uso 
de dispositivos como as chamadas 'armas 
autônomas letais; a fim de banir a sua utili- 
zação (..) Nenhuma máquina, em caso al- 
gum, deveria ter a possibilidade de optar por 
tirar a vida de um ser humano”, afirmou. 

Os especialistas consideram a IA a tercei- 
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VATICAN NEWS/AFP 


O PRESIDENTE LULA SE REUNIU COM O PAPA FRANCISCO EM UM ENCONTRO BILATERAL NA CÜPULA DO G7 
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CLIMA 


O G7 não fez avanços significativos 
na área climática durante a cúpula 
na Itália, contentando-se em 
reiterar compromissos anteriores, 
lamentaram especialistas e 
ativistas. “Os dirigentes do G7 
poderiam ter ficado em casa. Não 
assumiram nenhum novo 
compromisso”, declarou Friederike 
Roeder, vice-presidente do Global 
Citizen, depois do comunicado final 
do grupo das sete democracias mais 
ricas do mundo. Os chefes de 
Estados e de governo, reunidos na 
região italiana da Apúlia, 
reafirmaram o compromisso 
assumido por seus ministros de 
Meio Ambiente, em abril, de 
eliminar progressivamente até 
2035 as usinas elétricas movidas a 
carvão sem sistemas de captura de 
carbono, um passo importante para 
acabar com o uso de combustíveis 
fósseis. 


ra grande revolução no campo do equipa- 
mento militar, depois da invenção da pólvo- 
ra e da bomba atômica, e temem que todos 
os tipos de armas, desde robôs a drones, pos- 
sam ser transformados em sistemas autôno- 
mos regidos por algoritmos. Entre outros ris- 
cos, Francisco citou “uma maior injustiça en- 
tre nações desenvolvidas e nações em vias de 
desenvolvimento, entre classes sociais domi- 
nantes e classes sociais oprimidas” e apelou à 
regulamentação. “E é exatamente aqui que 
a ação política é urgente”, disse ele. Antes do 
seu discurso, Francisco cumprimentou, sen- 
tado em uma cadeira de rodas, os inúmeros 
líderes reunidos em uma grande sala para 
ouvi-lo, em alguns casos com um abraço efu- 
Sivo, como no caso de Lula e Milei. 


DISCURSO 


O presidente Lula discursou aos líderes do 
grupo ecriticou o gasto crescente com arma- 
mentos. Disse que "está claro" que nenhuma 
das partes vai alcancar seus objetivos pela via 
militar e chamou de inoperantes as institui- 
ções de governança diante da realidade geo- 
política Lula voltou a defender a realização 
de uma conferência internacional com a par- 
ticipação dos dois lados como única forma 
de impulsionar conversas pela paz. Já está 
claro que nenhuma das partes conseguirá 
atingir todos os seus objetivos pela via mili- 
tar. Somente uma conferência internacional 
que seja reconhecida pelas partes, nos mol- 
des da proposta de Brasil e China, viabilizará 
a paz”, afirmou. 

Neste fim de semana, a Suíça sediará uma 
conferência para discutir uma saída do con- 
flito, mas Lula não participará, com o argu- 
mento de que a ausência da Rússia nas nego- 
ciações não trará resultados. Sem citar Israel, 
o brasileiro criticou o andamento do conflito 
em Gaza, onde, segundo ele, o “legítimo di- 
reito de defesa” se transformou em “direito 
de vingança”. B 
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Mais pressão sobre o governo Lula 


O indiciamento do ministro das Comunica- 
ções, Juscelino Filho, pela Polícia Federal (PF), 
por supostos desvios de emendas parlamen- 
tares para beneficiar áreas onde tem proprie- 
dades no Maranhão, coloca o governo Lula 
em uma situação embaraçosa. O fato se jun- 
ta à sequência de episódios que poem sob sus- 
peita o comportamento ético de Juscelino 
desde que assumiu o cargo na Esplanada. As- 
sim como a mulher de César, não basta ser 
honesto. O ministro precisa parecer honesto, 
sob pena de causar considerável desgaste à 
imagem do governo Lula. 

Ocupar um cargo no primeiro escalão do 
governo federal é uma responsabilidade pu- 
blica que exige reputação ilibada, além de 
competência técnica e representatividade. No 
caso de Juscelino Filho, o mandato de depu- 
tado federal não basta para isso, ainda mais 
quando seu exercício é o objeto das investiga- 
ções que o levaram ao indiciamento. Os des- 
vios, segundo a PF, teriam sido feitos por meio 
da Companhia de Desenvolvimento dos Va- 
les do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), 
responsável pela execução de emendas par- 
lamentares ao Orcamento da União da lavra 
de Juscelino Filho. 

É incompatível com os preceitos republi- 
canos um ministro ser suspeito de crimes co- 
mo corrupção passiva, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa e permanecer incó- 
lume no cargo. Assim como não é trivial a uti- 
lização de R$ 10 milhões em emendas para 
beneficiar a própria fazenda por meio de re- 
cuperação e a pavimentação de estradas no 
município de Vitorino Freire (MA), reduto po- 
lítico da família do ministro, cuja prefeita é 
Luanna Rezende, sua irmã. 

Os indícios são graves. Com base em men- 
sagens trocadas entre um empresário e o 
ministro entre 2017 e 2020, а PF concluiu 
que houve favorecimento da empresa que 
executou a obra e acusa Juscelino Filho de 
supostamente integrar uma “organização 


Com sérios 
desafios fiscais e 
fragilizado no 
Parlamento, 
onde acumula 
sucessivas 
derrotas, o 
governo Lula 
ganha um 
problema 
adicional com o 
caso Juscelino 


criminosa”, No ano passado, o mesmo em- 
presário foi preso acusado de pagar propinas a 
funcionários federais para obter contratos em 
obras do município. 

Juscelino reagiu ao indiciamento de forma 
temerária. Acusa a Polícia Federal de “criar 
uma narrativa de culpabilidade perante a opi- 
nião pública, com vazamentos seletivos, sem 
considerar os fatos objetivos”. Alega que a apu- 
ração distorceu premissas e ignorou fatos, sem 
ouvir sua defesa adequadamente. Em depoi- 
mento à PF, em maio, defendeu a regularidade 
da destinação de emendas, além de criticar a 
condução do depoimento por um delegado da 
corporação. O ministro comparou o método de 
investigação ao da Operação Lava-Jato, que, se- 
gundo ele, resultou em “danos irreparáveis a 
pessoas inocentes". Ora, é sabido que o atual 
governo, bem como a cüpula da PF, tem notó- 
rias ressalvas aos métodos lava-jatistas. Nào 
haveria sentido, portanto, aplicar desvios inves- 
tigativos já repudiados em público. 

Adotar essa linha de defesa é um direito do 
ministro, mas insuficiente para manté-lo no 
cargo. O correto seria pedir o afastamento para 
se defender das acusações, com todas as suas 
prerrogativas de parlamentar eleito. Como es- 
tá, Juscelino cria um constrangimento para o 
presidente Lula, que foi generoso com seu mi- 
nistro: “Eu acho que o fato de o cara ser indicia- 
do não significa que o cara cometeu um erro. 
Significa que alguém está acusando, e que a 
acusação foi aceita. Agora, eu preciso que as pes- 
soas provem que são inocentes, e ele tem o direi- 
to de provar que é inocente”, disse Lula, na quin- 
ta-feira, ao desembarcar em Genebra, na Suíça. 

Com sérios desafios fiscais e fragiliza- 
do no Parlamento, onde acumula suces- 
sivas derrotas, o governo Lula ganha um 
problema adicional com o caso Jusceli- 
no. Não se trata de coisa corriqueira. Na 
atual conjuntura, o que o Planalto me- 
nos precisa é ganhar a pecha de toleran- 
te com corrupção. B 
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INDICIAMENTO 
DO MINISTRO 
JUSCELINO FILHO 


“José Juscelino dos Santos Rezende 
Filho, ministro das Comunicações do 
governo Lula, foi indiciado pela Polícia 
Federal, por corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro e organização 
criminosa. O médico Juscelino nasceu 
no Maranhão em 1984 e filiou-se ao 
PSDB em 1997. Foi para o PFLem 
2000, para o DEM em 2007, para o 
PRP em 2013, para o PMB em 2015, 
para o DEM em 2016 e finalmente 
para o União em 2022, onde 
permanece até a presente data. A 
embaraçosa situação de Juscelino 
coloca o presidente Lula numa 
complexa problemática, pois está na 
Europa, longe de sua base, que 
enfrentará um turbilhão nos 
próximos dias. Tudo indica que 
brevemente teremos uma reforma 
ministerial, pois certamente a PF 
está bem documentada para 

iniciar esse processo.” 


José Carlos Saraiva da Costa 
Belo Horizonte 


PACHECO SOBRE PL DO 
ABORTO: “JAMAIS IRIA 
DIRETO AO PLENÁRIO 
DO SENADO” 


“Pacheco se saiu bem na confusão 
criada pelo Congresso 
e com o amparo do Lira." 


Gnalva santos 


"Bom senso em reconhecer que o 
assunto é muito complexo e 

não cabem as eventuais crenças 
de religião.” 


@редгодопіѕајмо 


"Resta saber se essa sensatez ё bem 
oportuna, пао?" 


@nairaneder 


PCDEARAXÁ 
INVESTIGA SUPOSTO 
ENVENENAMENTO QUE 
MATOU SETE CÃES 


"Apesar de ser triste, me aquece o 
coração o fato de que o responsável 
está sendo procurado e pode ser 
preso. Há alguns anos esse tipo de 
atitude não virava nem notícia.” 


o lulusouza 
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É preciso valorizar o velho para 
aprender a apreciar a novidade 


NÃO É INCOMUM QUE, NO LUGAR DE BUSCARMOS A EXPERIÊNCIA, 

A VIVÉNCIA DAQUELES QUE NOS ANTECEDERAM COMO ALGO PRECIOSO, 
VEJAMOS A PESSOA IDOSA E TUDO O QUE ELA TEM A DIZER COMO 
SUPERADO OU SUPERÁVEL E, EM CERTO PONTO, ATÉ MESMO DESCARTÁVEL 


m caso recente chama a aten- 

cào para a realidade avassala- 

dora de que pessoas idosas 

no Brasil estào cada dia mais 

vulneráveis a situações de 
abusos e violéncia: um senhor, numa ca- 
deira de rodas, em uma agéncia bancária, 
acompanhado da sobrinha para realizar 
um empréstimo. A cena passaria desper- 
cebida se nào fosse um ünico detalhe: o 
senhor estava morto. 

Sem querer adentrar nas nuances es- 
pecíficas do caso em si e se de fato houve 
ou nào alguma ilegalidade praticada por 
parte da sobrinha, o caso é, no mínimo, 
emblemático. 

Segundo dados da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos, que opera o “Disque 
100", no primeiro semestre de 2023, houve 
aumento de 38% nas manifestações que 
reportavam a prática de violência contra 
pessoa idosa em comparação com ano an- 
terior. Foram cerca de 35 mil notícias regis- 
tradas no país. Este ano, segundo o mesmo 
órgão de registro, já são mais de 42mil ape- 
nas nos três primeiros meses de 2024. 

A violência, na imensa maioria dos ca- 
sos praticada por familiar próximo, nor- 
malmente aquele responsável pelos cui- 
dados ou familiar que coabita com a víti- 
ma, não está restrita à agressão física, for- 
ma mais perceptível e conhecida, mas se 
manifesta de muitas maneiras, como a 
violência psicológica, a negligência, o 
abuso financeiro e patrimonial, a sexual 
e a discriminação. 


VANIA SAMIRA DORO 
PEREIRA PINTO 


Promotora de Justiça do Ministério 
Público de Minas Gerais, coordenadora 
do Centro de Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de Promoção 
dos Direitos das Pessoas Idosas e 

das Pessoas com Deficiência 
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É fato que, em diversas oportunidades, a 
violência se manifesta como uma reação do 
cuidador às situações de exaustão ou mes- 
mo despreparo para lidar com o contexto 
de cuidados necessários. Também não é in- 
comum que os abusos decorram de desco- 
nhecimento sobre direitos e/ou deveres en- 
volvidos na relação de convivência. 

Em todos os casos, é preciso observar o 
impacto do etarismo ou idadismo nos rela- 
cionamentos entre gerações. 

Etarismo ou idadismo é a discriminação 
baseada na idade ou no envelhecimento e, 
como diversas outras formas de preconcei- 
to, encontra-se enraizada em nossa socieda- 
de. Não é difícil perceber que, em uma socie- 
dade estruturada na necessidade extrema 
de consumo, de novidade atrás de novidade, 
na qual um objeto que não seja novo, recém- 
adquirido já não atrai mais, tal dinâmica não 
passe a ditar também as relações humanas. 

Não é incomum e nem causa espanto 
que, no lugar de buscarmos a experiência, 
a vivência daqueles que nos antecederam 
como algo precioso, como privilégio, veja- 
mos a pessoa idosa e tudo o que ela tem a di- 
zer como superado ou superável e, em certo 
ponto, até mesmo descartável. E essa descar- 
tabilidade se irradia por todas as relações, in- 
clusive para normalizar a violência, especial- 
mente as mais silenciosas, que não deixam 
marcas aparentes, e a discriminação. 

Esse caminho, além de perverso, é peri- 
goso e certamente atingirá a cada um de 
nós em algum momento. Não nos esque- 
camos: estamos envelhecendo a cada se- 
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gundo. Com esse objetivo, de chamar a 
atenção para a existência de violações dos 
direitos da pessoa idosa e divulgar formas 
de denunciá-las e combatê-las, a Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU) instituiu o 
dia 15 de junho como o Dia Mundial de 
Conscientização sobre a Violência contra a 
Pessoa Idosa. 

É necessário o combate aos abusos e a 
violência nas suas manifestações mais pri- 
márias para que aquelas mais graves não 
cheguem a acontecer ou, quando aconte- 
cerem, sejam devidamente reprimidas. 

É necessário que a sociedade esteja 
atenta e alerta, também priorize a qualida- 
de de vida, juntamente o bem-estar de to- 
das as pessoas, especialmente daquelas 
que não só contribuíram para que tenha- 
mos avançado até aqui e ainda contribuem 
na medida em que podem nos ensinar 
com seus acertos e principalmente por 
seus erros. 

É necessário virar a chave social para 
perceber que a novidade é maravilhosa e 
atrai de forma apaixonante, mas só a expe- 
riência, a sabedoria e a maturidade podem 
nos trazer o equilíbrio para apreciarmos de 
verdade o que é novo. 

O Ministério Público, enquanto órgão 
incumbido também da defesa dos valores 
mais importantes ao corpo social, trabalha 
diariamente na promoção de direitos da pes- 
soa idosa e na efetivação das políticas públi- 
cas de proteção. Se você tomar conhecimen- 
to ou presenciar situação de violência ou 
abuso contra pessoa idosa, denuncie! ፪፪ 
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Alice no pais do Momix 


Moses Pendleton recriou o clássico de Lewis Carroll com coelhos raivosos 


e Chapeleiro Maluco sem chapéu. Ingressos estão quase no fim em BH 


Lewis Carroll e sua emblemática 
personagem foram a inspiração. 
Mas o que se verá no palco do Sesc 
Palladium, em 25 e 26 junho, é “Ali- 
ce” do Momix. Não há narrativa 
com começo, meio e fim. Mas esta- 
rão no palco personagens clássicos 
do País das Maravilhas. Só que a La- 
garta será vista por meio de bolas 
enormes; o Chapeleiro Maluco terá 
um barril e não chapéu. E o Coelho, 
bem, será uma coelhada, com ani- 
mais nada fofinhos, mas raivosos. 

O número dos coelhos — “estra- 
nho, cinético” - é o preferido do co- 
reógrafo Moses Pendleton, funda- 
dor e diretor artístico do Momix, 
companhia criada em 1981, com 
turnés pelo Brasil desde 2002. Com 
uma base de fãs assegurada - os in- 
gressos estão quase esgotados -, 
Pendleton segue surpreendendo. 
Em suas montagens, a plasticidade 
da dança atinge o grau máximo. 

Aos 75 anos, Pendleton acompa- 
nha as turnês do Momix da fazenda 
onde vive no interior de Connecti- 
cut, nos Estados Unidos. Seu proces- 
so de trabalho foge do convencional, 
assim como seus espetáculos. Ex-es- 
quiador profissional, segue, ainda 
hoje, a rotina de atleta. Oito quiló- 
metros de bicicleta todas as manhãs, 
depois musculação. Natação no lago 
na parte da tarde. Mas o gravador es- 
tá sempre ligado. “Como disse John 
Lennon, você nunca sabe quando 
será atacado por uma ideia”, diz. 

Há os momentos dedicados à 
leitura, que pode ser um trecho só. 
Pendleton nunca termina um livro. 
“Temos de treinar o corpo, mas 
também o cérebro, pois é ele que 
vai nos dizer para correr, nadar, 
pensar. Seja tão louco quanto o 
Chapeleiro Maluco, mas tenha dis- 
ciplina”, ensina nesta entrevista. 


“Alice” estreou em 2019, em Roma. 
A temporada foi interrompida pela 
pandemia e reiniciada em 2022. As coi- 
sas mudaram ao longo deste período? 
Acho que o tornamos mais conciso, 
palatável. Quando você estreia um 
espetáculo, aquilo é apenas o co- 
meço. A estreia não é o fim, pois po- 


ATMOSFERA DO ROMANCE “ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS” GANHA TOQU 


demos continuar mudando sem- 
pre. Alguns dançarinos são outros. 
Então, quando você ensaia com ou- 
tra pessoa, você aprende mais sobre 
o espetáculo. E talvez isto o torne 
melhor. O processo criativo nunca 
termina. O espetáculo tem cinco 
anos; assim que a turnê acabar no 
Brasil, o grupo voltará para os Esta- 
dos Unidos e veremos as gravações 
para entender o que podemos fazer 
para torná-lo melhor. 


Quando você percebeu que poderia fa- 
zer de “Alice no País das Maravilhas” 
um espetáculo do Momix? 

Tenho brincado com o tema em vá- 
rias produções. Quando menino, ga- 
roto de fazenda em Vermont, era 
um grande fà da versão de Walt Dis- 
ney (1951). Acho que decorei o filme, 
então “Alice” sempre fez parte do 
meu subconsciente. Há uma cone- 
xão óbvia de Lewis Carroll com o 
Momix em termos da atmosfera 
surreal. Ele gosta de trocadilhos e 
piadas. O absurdo sempre foi atraen- 
te para mim. Quanto ao processo 
com os bailarinos, começamos pri- 
meiro pensando em uma Alice. De- 
pois, em uma Lagarta. Mais adiante, 
em um Chapeleiro Maluco. Mas, em 
vez do chapéu, ele teria um barril gi- 
gante, pesado. Conhecemos a Lagar- 
ta de “Alice”, mas aqui usamos bolas 
de exercício gigantes azuis que, 


| | | | T 


combinadas, fazem uma danca com 
movimentos acrobáticos. 


O grupo Momix completou 43 anos. 
Vocé está sempre se desafiando a fazer 
diferente? 

Vocé tenta nào se repetir, mas, ao 
mesmo tempo, nào fazer algo tào 
radical que afaste sua base de fãs. E 
vou te dizer: muitas das coisas que 
penso nào deveriam ser vistas por 


e 


| | 
COELHOS SE MULTIPLICAM NA COREOGRAFIA DE MOSES PENDLETON 


MOMIX/DIVULGAÇÃO 


አና) чы, Е ji s =. 
ES DE ABSURDO NO ESPETÁCULO "ALICE" 


SHAREN BRADFORD/DIVULGACAO 


At 


ninguém. Tento monitorar meu 
próprio pensamento para que faca- 
mos algo positivo, esperancoso, en- 
gracado e ütil. Vocé tem que ser seu 
próprio crítico. Tivemos sorte, por- 
que as coisas de que gostamos 580 
compartilhadas por milhares de 
pessoas. É muita sorte mesmo, pois 
nào comprometemos nossa arte. E 
ganhamos bem fazendo algo que 
amamos. Existem pessoas muito 


criativas que, ao longo da história, 
nào tiveram reconhecimento e vi- 
veram situações terríveis. Alguns 
foram reconhecidos 200 anos de- 
pois de morrerem. Acho um mila- 
gre, pois conseguimos experimen- 
tar um leve sucesso durante a vida. 


Como se dá a sua criação? 

Começo a pensar sempre em frag- 
mentos, como um escritor faria. 
Um parágrafo muito interessante 
talvez possa lhe dar a ideia do pró- 
ximo. Na verdade, você tem que co- 
meçar em algum lugar, pois se as 
possibilidades forem infinitas, po- 
de ficar paralisado. Eventualmente, 
a peça começa sua própria história, 
e ela lhe dá um caminho, que você 
continua construindo. 


No momento inicial de um espetáculo 
é só você, não? Como se dá a criação 
conjunta no Momix? 

No começo, preciso ter uma ideia ou 
uma imagem. Sobre “Alice”, por 
exemplo. Se eu disser a palavra Alice, 
os dançarinos começam a dar suas 
próprias ideias. Aí pode vir a suges- 
tão de uma lagarta criada a partir de 
bolas de exercício. Há uma parte no 
espetáculo com várias garotas Alice. 
O que elas poderiam fazer juntas? E 
assim as coisas vão acontecendo. Vo- 
cê pode ir a uma loja e comprar más- 
caras de coelho só para ver como os 
dançarinos ficam com elas no espe- 
lho. Aí vê que esse vai ser o coelho. 
Como esses coelhos devem se mo- 
ver? Cria o coelho dinâmico, o raivo- 
so. Neste espetáculo, os coelhos ser- 
viram de motivação para as outras 
partes. São pequenas coisas com as 
quais você brinca na esperança de 
que o processo funcione. De vez em 
quando, me vejo não como coreógra- 
fo, mas como catalisador da coreo- 
grafia, da invenção coletiva. li 


“ALICE” 

Espetáculo do Momix. Em 25 e 26 de 
junho, às 20h30, no Sesc Palladium 
(Rua Rio de Janeiro, 1.046, Centro). 
Ingressos disponíveis — Dia 25: Plateia 4 
(R$ 39,60 e R$ 19,80, meia). Dia 26: 
Plateia 1 (R$ 250 e R$ 125) e Plateia 4 
(R$ 39,60 e R$ 19,80). À venda na 
bilheteria e na plataforma Sympla 


CULIURA 
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AS DÚVIDAS EM TORNO DE UM GUIGNARD 


REPRODUÇÃO 


Em rede social, Priscila Freire, 
personalidade das artes e da cultura do 
Brasil, levantou uma discussão. Sempre 
atenta ao patrimônio cultural do país, 
mostrou sua preocupação com o 
destino de uma paisagem pintada por 
Alberto da Veiga Guignard (1896-1962). 
O quadro, que até então fazia parte 

do acervo do museu que leva o nome 
do pintor, em Ouro Preto, estava, 
segundo ela, escondido no Museu 

da Inconfidência, a uma quadra de 
distância. "Com arrogância 

autoritária, sem questionamento, 

sem respeito e sem civilidade, este 
quadro foi retirado da parede do 
Museu de Guignard e levado pelas ruas 
de Ouro Preto, sem seguro e sem 
embalagem adequada. E para quê? 
Para enfeitar o gabinete do diretor 

em exercício do Museu da 
Inconfidência”, escreveu ela, 

em post no Instagram. 


€ RUI MOURAO 

Priscila contou a história da obra. "Este quadro foi encontrado sem dono 
na Casa da Baronesa, em Ouro Preto, sendo recolhido por Rui Mourão, 
sob a proteção do Museu da Inconfidência. Sendo uma pintura moderna 
de Guignard, não se adaptava ao conceito do Museu da Inconfidência e o 
Rui, para resguardá-lo, levou-o para seu gabinete de diretor”, recordou. 
Mourão, que morreu em fevereiro deste ano, dirigiu o Museu da 
Inconfidência por 43 anos e foi um dos criadores da Fundação de Arte de 
Ouro Preto (Faop). Priscila continua: "Existem lendas que dizem que foi 
uma encomenda do governo a Guignard para exibi-lo na Feira de 
Amostras (onde funciona a Rodoviária de Belo Horizonte), onde estavam 
mostras de toda a produção agropecuária e industrial de Minas. Parece 
certo que alguém tenha querido mostrar a Belgo Mineira com sua 
eletrificação e seu céu ferruginoso lembrando fornalhas. Era progresso, 
era riqueza industrial", acrescentou. “Além disso, Guignard era 
frequentador assíduo de Sabará, em companhia de Lúcia e Antônio 
Joaquim de Almeida, diretor e organizador do Museu do Ouro. A nossa 
Feira de Amostras veio abaixo para se construir a rodoviária. O que 
estava lá dentro? Quem sabe? Só as minhas lembranças de criança.” 


€ COMO DEUS MANDA 

O fato, conforme Priscila afirma, é que a obra foi parar em Ouro Preto. 
“Terá sido o lepha?", questiona. "Quando criei o Museu Guignard em 
Ouro Preto, pedi o quadro ao Rui e ele, generoso e sensato, percebendo 
que era lá o lugar da pintura de Guignard, em absoluta confiança, cedeu 
a paisagem de Sabará". Ela continua: "Quando fui para Brasília 
exatamente para organizar o Sistema Nacional de Museus, que deu 
origem a esse burocrático Ibram (Instituto Brasileiro de Museus), Rui 
Mourão levou o quadro de volta. Voltei a Minas e o quadro voltou ao 
museu, sob a direção de Gelcio Fortes. Tudo como Deus manda e 
Guignard quer”, afirmou. “A substituição de Rui por aposentadoria 
trouxe um mandato tampão de curto tempo, porém, para Guignard, 
desastroso. O quadro foi recolhido ao Museu da Inconfidência, que o 
tinha considerado propriedade há pouco tempo antes da saída de Rui. 
Hoje, as exigências burocráticas são de tal maneira rígidas que me 
espantam”, criticou. À coluna, Priscila confessou que quer que o quadro 
volte para o Museu Casa Guignard, que é, na avaliação dela, o lugar dele. 
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HELVÉCIO CARLOS 


PAISAGEM DE SABARÁ PINTADA POR ALBERTO DA VEIGA GUIGNARD (1896-1962 ) 
E DISPUTADA PELO MUSEU DA INCONFIDÊNCIA E MUSEU CASA GUIGNARD 


€ BUROCRACIA 

De acordo com Alek Sandro Calheiros de 
Moura, diretor do Museu da 
Inconfidência, a questão é 
administrativa. "A tela pertence 
legalmente ao Museu da Inconfidência 
e esteve em comodato com o 

Museu Casa Guignard até abril do ano 
passado, quando o contrato venceu. 
Segundo o documento normativo do 
Ibram, que regulamenta a cessão 
temporária de bens, o Museu Casa 
Guignard deveria ter se manifestado 
pela manutenção do comodato antes de 
seu vencimento, o que não foi feito”, 
explica. "Assim, segundo o fluxo 
processual, o bem deve voltar ao 
proprietário, o Museu da Inconfidência, 
e, caso haja interesse, o processo deverá 
ser reiniciado.” 


e PROCESSO 

Para alegria de todos e paz nas 
ladeiras de Ouro Preto, o Museu 
Casa Guignard, conforme garante 
Alex Calheiros, diretor do Museu da 
Inconfidéncia, "se manifestou pelo 
interesse e reabrimos o processo 
que novamente segue um fluxo 
processual e tem exigências, entre elas, 
o seguro”. Ele informa que a 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult) e o Museu da 
Inconfidência têm feito as tratativas. 
Mas isso demanda tempo. "Ambos 
estão interessados na cessão 
temporária do bem", garante. 
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ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Nestes dias, a Lua ativa o signo oposto ao seu, por isso 
dinamiza bastante as relacóes pessoais. Ela possibilita que 
vocé se coloque no lugar dos outros e compreenda o ponto 
de vista alheio. Sua capacidade de colaborar está em alta, 
porém nào se anule. DICA: vocé pode se relacionar de 
modo equilibrado. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Hoje e amanhá acontece a passagem da Lua por seu setor 
da saüde e assinala uma fase excelente para todos os 
cuidados com o corpo e o organismo. As dietas 

purificadoras darão certo. DICA: nosso satélite acentua sua 
capacidade de trabalho e lhe dá condições de fazer tudo com 
prazer e objetividade. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Graças à Lua, estes dias são excelentes para você, que está com 
energia para dar e vender. Você pode dar o melhor de si em 
todas as áreas nas quais atua. Até mesmo sua autoconfiança 
está em alta e lhe estimula a agir com maior firmeza. 

DICA: há boas chances de você se apaixonar perdidamente. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Durante estes dias, a Lua magnetiza seu signo de concepção, 
portanto aproveite para se concentrar nos assuntos 
domésticos e familiares, e se mostrar mais participante em 
relação a tudo o que se passa em casa. DICA: sua necessidade 
de intimidade está em alta e você apreciará ainda mais as 
horas íntimas. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Nesta fase, a Lua favorece tudo o que exige inteligência e 
rapidez mental e em especial as atividades culturais. O 
período também é ótimo para você ler, estudar, se atualizar 
ou mesmo iniciar algum curso. DICA: agora é mais fácil 
verbalizar suas ideias e sentimentos e se comunicar com 
todos à sua volta. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Sua capacidade de realização está reforçada pela Lua, que 
anuncia um fim de semana muito produtivo. Aproveite para 
se dedicar ao serviço. Coloque tudo seu em dia e aproveite 
para reforçar a conta bancária. DICA: seu espírito prático 
está em alta e você pode executar seus projetos com 

maior objetividade. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Até amanhã, a Lua faz sua visita mensal ao seu signo e 
anuncia dias de intensa energização para você, que deve 
manter seus canais receptores bem abertos. Você anda com 
muita garra para abrir novas frentes de ação em sua vida, 
portanto vá fundo! DICA: sua alegria e otimismo atraem a 
proteção da sorte. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21nov.) 

Agora, a Lua está em seu setor espiritual e anuncia uma fase 
em que você deve se poupar. Não assuma afazeres demais e 
procure dar maior atenção ao seu desejo de transcendência. 
Durante estes dias, sua fé está mais poderosa do que nunca, 
portanto pense positivamente. DICA: meditar lhe faz 
muitíssimo bem. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Nesta fase, as relações de amizade estão dinamizadas pela 
Lua, que lhe ajuda a estabelecer novos e interessantes 
contatos. Aproveite para ampliar seu círculo social e busque 
a ajuda de pessoas influentes. DICA: a Lua acentua seu 
espírito de cidadania e estimula você a participar do que se 
passa ao seu redor. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Nosso satélite, a Lua, passa a magnetizar o ponto mais 
elevado de seu céu natal e coloca você em evidência. Ela 
aumenta sua popularidade e anuncia dias ótimos para os 
assuntos profissionais. Você pode se realizar e se projetar. 
DICA: não se deixe levar demais pela ambição nem descuide 
de quem você ama. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

A Lua ativa seu signo e anuncia dois dias de intensa 
revitalização para você, que tende a se sentir mais otimista e 
de bem com a vida. Você anda com muito pique para tudo, 
especialmente para ampliar seu campo de ação. 

DICA: as viagens e tudo o que ajuda você a sair da rotina 
serão muito bem-vindas. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

A passagem da Lua pela sua casa das transformacóes faz 
com que estes dias sejam propícios a todas as mudancas que 
vocé queira efetuar em sua vida. Vocé pode romper com 
maior facilidade com tudo o que considera ultrapassado. 
DICA: a capacidade regenerativa de seu organismo e 
psiquismo está em alta. 
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“Com 53% dos casos, o Sudeste foi 
a região que apresentou mais registros” 


As chocantes violências contra os idosos 


Hoje é o Dia Mundial de 
Conscientização da Violên- 
cia contra a Pessoa Idosa, da- 
ta criada com o propósito de 
dar visibilidade à causa. 

Pesquisadoras da Univer- 
sidade Federal Fluminense 
(UFF) e da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj) analisaram denúncias 
de violência sofrida por ido- 
sos no período de 2020 a 
2023. Ano passado, as OCOI- 
rências de agressões registra- 
ram aumento de 50 mil ca- 
sos, comparadas a 2022. 

Foram incluídas notifica- 
ções de denúncias de casos 
suspeitos ou confirmados de 
violência contra indivíduos 
com 60 anos ou mais. 

O número total de notifica- 


ções chegou a 408.395 mil. 
Com 53% dos casos, o Sudeste 
foi a região que apresentou 
mais registros em todos os 
anos. Em seguida, vem a 
Região Nordeste, que tem o 
terceiro maior número de ido- 
sos do país, com 19,9% das no- 
tificações pesquisadas. 

Os casos mais recorrentes 
no país incluem violências 
físicas, psicológicas, patri- 
moniais, sexuais, abandono 
e discriminação. 

O secretário nacional dos 
Direitos da Pessoa Idosa, Ale- 
xandre da Silva, diz que sa- 
ber identificar qual foi a vio- 
lência sofrida pelo idoso au- 
xilia no registro e encami- 
nhamento da denüncia às 
autoridades competentes. 


eau ESTREIA 


Destino: 


solidao 


Filme “A estação”, rodado em Minas 
durante o confinamento imposto pela 
pandemia, conta história de mulher 
as voltas com a angústia do acaso 


Já no início da narrativa 
nos remetemos ao universo 
do realismo fantástico de 
Murilo Rubiào. Mas nào nos 
enganemos: em cartaz no 
UNA Cine Belas Artes, "A es- 
tação” é uma história origi- 
nal, fruto da parceria de Cris- 
tina Maure, aqui estreando 
na direção de longas, com a 
atriz Jimena Castiglioni - 
além do roteiro, elas compar- 
tilham a produção. 

A dupla e Joana Oliveira 
criaram a trama de Sofia (a 
própria Jimena), mulher que 
chega caminhando à Vila 
Clemência na esperança de 
pegar o trem. Ela tem uma 


missão nessa viagem, é o que 
saberemos. Só que o trem 
não vai aparecer, Sofia não 
demora a descobrir. Vê-se, a 
contragosto, obrigada a se 
hospedar na pensão que a 
Companhia Ferroviária Naci- 
onal oferece gratuitamente 
aos passageiros que apor- 
tam, desavisados, ali. 

O lugar é comandado por 
Abelardo (Rodolfo Vaz), tam- 
bém o chefe da estação. O fil- 
me traz outros nomes co- 
nhecidos dos palcos minei- 
ros, como o diretor Eid Ribei- 
ro, as atrizes Magdale Alves e 
Docy Moreira e o músico Ra- 
fael Martini. 

“A gente queria falar de 
um não lugar que pudesse 
ser qualquer lugar e também 
de uma época que não fosse 


Confira a seguir as viola- 
ções mais recorrentes: 
м Violência física - Abusos 
físicos são os mais perceptí- 
veis aos olhos dos familiares, 
mas nem sempre o agressor 
cometerá agressões tão visi- 
veis, como espancamento 
com lesões ou traumas que 
possam chamar a atenção. 
Em algumas situações, são 
beliscões, empurrões, tapas 
ou agressões que não te- 
nham sinais físicos. 
V Abuso psicológico — A 
violência psicológica é cri- 
me passível de pena de de- 
tenção. São agressões ver- 
bais, tratamento com me- 
nosprezo, desprezo ou 
qualquer ação que traga 
sofrimento emocional, co- 


mo humilhação, afasta- 
mento do convívio fami- 
liar e restrição à liberdade 
de expressão. Envolve hu- 
milhação, ofensas, negli- 
gência, insultos, ameaças e 
gestos que afetem a autoi- 
magem, a identidade e a 
autoestima do idoso. 

v Negligência, abandono e 
violência institucional — Re- 
cusa ou omissão de cuida- 
dos que podem acarretar sé- 
rios prejuízos ao bem-estar 
físico e psicológico. O aban- 
dono é ausência de amparo 
ou assistência pelos respon- 
sáveis. A violência institucio- 
nal é qualquer tipo de viola- 
ção exercida dentro do am- 
biente institucional público 
ou privado. 


У Abuso financeiro - Explo- 
ração imprópria e ilegal ou 
uso não consentido dos re- 
cursos financeiros da pessoa 
idosa. O violador se apropria 
indevidamente de dinheiro 
e cartões bancários, utilizan- 
do o valor para finalidades 
que não sejam a promoção 
do cuidado. Geralmente, 
acontece por parte de fami- 
liares, conhecidos e institui- 
ções financeiras. 

ሃ Violência patrimonial LÉ 
qualquer prática ilícita que 
comprometa o patrimônio 
do idoso, como forçá-lo a as- 
sinar documento sem ser 
explicado para quais fins é 
destinado; alterações no tes- 
tamento; fazer uma procu- 
ração ou ultrapassar os po- 


VACA AMARELA/ DIVULGAÇÃO 


deres de mandato; antecipa- 
ção de herança; venda de 
bens móveis e imóveis sem 
o consentimento espontã- 
neo do idoso; falsificações de 
assinatura. 

/ Violência sexual - Os abu- 
sos visam obter excitação, 
relação sexual ou práticas 
eróticas por meio de coação 
com violência física ou 
ameaças. Isso ocorre em ca- 
sa ou instituições que pres- 
tam atendimento ao idoso. 
ሃ Discriminação - Compor- 
tamentos discriminatórios, 
ofensivos e desrespeitosos 
em relação à condição física 
característica da pessoa ido- 
sa, com a desvalorização e in- 
feriorização dela. (Isabela 
Teixeira da Costa/ Interina) 


muito determinada”, justifi- 
ca Cristina sobre a escolha do 
preto e branco para o filme 
(em fotografia impecável de 
Luciana Baseggio). 

“O preto e branco era per- 
feito para criar a atmosfera 
de solidão dos personagens, 
já que o filme fala também 
do não controle, do acaso. E 
isso é a vida, pois quando a 
gente pensa que está tudo 
planejado, de uma hora para 
a outra as coisas mudam.” 

Esta fala, por sinal, vai ao 
encontro do processo de re- 


alização do longa. “A esta- 
ção” foi rodado em 2021, em 
pleno isolamento imposto 
pela pandemia. A locação 
foi a Estação Ferroviária de 
Chrockatt de Sá, subdistrito 
de Ouro Preto. Construída 
em 1897, ela está localizada 
entre Miguel Burnier e Lobo 
Leite. Também ali está o ca- 
sarão centenário que serviu 
de cenário para a pensão, 
que acabou hospedando 
parte da equipe. 

“Tivemos de interromper 
a pré-produção, porque era a 


e 


época da pandemia e nin- 
guém sabia o que acontece- 
ria", continua Cristina Maure. 


VACINA 


Mais tarde, após a equipe 
tomar uma dose da vacina, o 
grupo se isolou no local para 
as cinco semanas de fil- 
magem. "Como o roteiro fala 
de confinamento, propuse- 
mos à equipe entrar no set e 
nào sair mais. Ou seja, vive- 
mos a narrativa ali, o que re- 


sultou no encontro das pes- 
soas vivendo naquele isola- 
mento”, conta a diretora. 

“A estação” é coprodução 
Brasil/Uruguai. Radicada em 
Belo Horizonte há duas déca- 
das, Jimena Castiglioni é uru- 
guaia e chegou à cidade por 
meio do Oficinão do Galpão, 
grupo com o qual encenou 
“Os gigantes da montanha”, 

Além da pós-produção, re- 
alizada no país vizinho, o fil- 
me contou com outra colab- 
oração. Compositor, arranja- 
dor, cantor e multi-instru- 
mentista com extensa e rele- 
vante contribuição à música 
do Uruguai, Hugo Fattoruso 
dividiu a criação da trilha so- 
nora com Rafael Martini, que 
toca em cena. 

“Ele tem 80 anos, é um 
cara bem genial que foi 
muito generoso com a gen- 
te, trazendo as ambiências 
para o filme”, acrescenta 
Cristina. Depois do lança- 
mento no Brasil, “A estação” 
chegará aos cinemas uru- 
guaios em breve. 88 


"AESTACÁO" 

(Brasil/Uruguai, 2023, 103min., de 
Cristina Maure, com Jimena 
Castiglioni, Rodolfo Vaz e 

Eid Ribeiro) — O filme está em 
cartaz às 20h30, na Sala 3 

do UNA Cine Belas Artes. 
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O QUE E NOTÍCIA EM MINAS 
E NO BRASIL VOCÊ VÊ NA 
TV ALTEROSA 


Seg a sex, 
TANA |a OEN das 17h30 
NACIONAL, 


às 18h30 


Seg a sex, 
TT ОЗА | sesio 


MINAS às 19h15 


Seg a sex, 
das 19h15 
às 19h45 


JORNAL DA ALTEROSA 


Seg a sáb, 
das 19h45 
às 20h30 
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Diogo Defante aposta na 
mistura de rock e humor 


Depois de arrancar risadas na internet e 
conquistar o público na televisão aberta, o 
humorista Diogo Defante faz seu primeiro 
show musical em Belo Horizonte neste sába- 
do (15/6), n'Autêntica. Com novo visual e 
prestes a embarcar para Paris, onde partici- 
pa da cobertura das Olimpíadas, ele prepara 
o lançamento do primeiro álbum, “Tifane”, 
que chega às plataformas no próximo dia 26. 

Baterista, Defante fez parte de uma ban- 
da emo durante a adolescência. Em 2023, lan- 
cou o EP “Robson”, no qual mescla humor e 
rock, passando por sertanejo, axé e reggae. 
Vai repetir a fórmula em “Tifane”. 

“Sou batera e estudei muito os ritmos bra- 
sileiros. Gosto demais de adicionar essas pa- 
radas nas músicas, é uma forma de mostrar 
a nossa raiz. Sempre ouvi rock, busquei co- 
nhecer várias bandas, mas a música brasilei- 
ra está em toda e qualquer esquina”, explica. 

Defante também bebeu na fonte do 
hardcore, metal melódico e do reggae. “Não 
me prendi a estilo musical, porém a essên- 
cia é rock. Não tem jeito, foi o que sempre 
fiz na minha vida toda”, comenta. “Então, 
naturalmente, (no meu trabalho) tem mais 
músicas com distorção de guitarra e bate- 
ra comendo solta” 


DO ZIGOTO À VOVÓ 


Nas letras, ele não foca necessariamente 
no humor. “Sei que naturalmente vêm umas 
'groselha' na cabeça, faz parte da minha na- 
tureza pensar merdas assim e adicionar nas 
músicas”, conta. Exemplo disso é “Zigoto”, 
canção sobre a procriação humana e os pa- 
drões sociais que regulam as etapas da vida. 

“Coloco tudo o que quero ali, com a 
maior verdade possível”, diz. No reggae “Mi- 
nha avó”, ele se inspira na falecida avó e na 
casa dela. “Tem muito a ver com a minha 
vida pessoal”, detalha. 

O destaque, segundo ele, é “Lambe os ho- 
mi”, canção sobre um lobisomem que lambe 
policiais. “É mais pela vibe. Os policiais pre- 
feriam que ele mordesse em vez de lamber, 
porque lamber é nojento”, comenta Defante. 
“Não tem nada sexual, nada de sacanagem”, 
ele jura. 

O primeiro single, “Gari”, lançado em 
maio, conta a história do garoto que não 
cumprimenta lixeiros. O lançamento - com 
direito a live de seis horas e clipe — revelou 
não apenas o primeiro passo do humorista 
na carreira musical, mas seu novo visual. Em 


Fenômeno da internet, comediante 
faz show n Autêntica com as 
canções do EP“Robson”. No dia 26, 
ele lança "Tifane" seu primeiro álbum 


ANDRÉ LUÍS/ GDESCULPES/ DIVULGAÇÃO 


DIOGO DEFANTE MANDA RECADO PARA O PÚBLICO DE BH: “PÃOZINHO DE 
QUEIJO PARA DENTRO PARA AGUENTAR O ROCK AND ROLL TRUE, HEIN?” 


e 


fevereiro de 2024, ele fez cirurgia de correçao 
da ptose palpebral no olho esquerdo. Passou 
meses usando óculos de sol e tapa-olho. 


OLHINHO CAÍDO 


No ano passado, Diogo disse que nào se 
incomodava com a aparência de “olho caí- 
do” e somente faria a operação por ques- 
tão de saúde. A ptose começou a se mani- 
festar aos 20 anos, com constantes incha- 
ços no olho. No dia a dia, a diferença era 
pouca, mas a decisão de se operar veio de- 
pois de ouvir o oftalmologista. 

“Durante a cirurgia, o doutor descobriu 
uma complicação. Tive de tomar uma série de 
remédios pesados, com corticoide. Comecei a 
ficar inchado, com vários efeitos colaterais, 
mas no final deu tudo certo. Agora estou com- 
pletamente curado. A visão está infinitamen- 
te melhor”, garante. 

“A era do olhinho caído já era. Agora é De- 
fante dois ponto zero. Não tem jeito, são dois 
olhos abertos, bem abertos”, brinca. 

O show desta noite terá as canções do EP 
"Robson", além de hits que fazem parte da car- 
reira dele no humor, como “Tremendo vaci- 
lao”, de Perla. 

"Tenho certeza de que vai ser maravi- 
lhoso, BH é incrível. Pãozinho de queijo 
para dentro para aguentar o rock and roll 
true, hein?. O bagulho vai ficar de verda- 
de”, promete. 


NATV 


No início do ano, Diogo invadiu a TV aos 
domingos, no quadro do programa de Lucia- 
no Huck com eliminados do “BBB 24”. Curtiu 
a experiência, mas por enquanto vai ficar fo- 
ra da televisão aberta. 

“Tô tendo dificuldade por conta da quan- 
tidade de coisas que faço para a internet, sa- 
bia? E uma coisa de que não abro mão é es- 
tar sempre na internet, porque sou oriundo 
dela. Mas não descarto em algum momento 
fazer alguma coisa para a TV. Gostei bastante, 
fiquei bem feliz com o retorno do público”, 
revela Defante. E 


DIOGO DEFANTE 

Show neste sábado (15/6), n'Auténtica (Rua Álvares 
Maciel, 312, Santa Efigênia). Abertura: banda Hotel 
Catete. A casa abre às 22h. Inteira: de R$ 160 a R$ 200. 
Meia social: de R$ 80 a R$ 100. Ingressos à venda no 
site da casa e na plataforma Sympla. 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS SUDOKU (1) 
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5! HORA LIVRE 


CACA-PALAVRA 


www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 
Procure è marque, nà diagrama 615985. as palavras em destaque тй fetu. 


Cosméticos verdes 


Ingredientes mais SIMPLES, empresas NACIONAIS e sem TESTES em anl- 
mais. É nessa linha que segue a movimento VERDE no mercado dos EBSMÈ- 
14ፎ85. 05 ORGÁNICOS, por exemplo, contam com uma composição à base 
de ativos naturais e todo o seu processo de produção — do plantio à embala- 
gem — é rastreado рага que não cause DANOS à natureza, |3 os VEGANOS in- 
dicam itens livres de testes em seres vivos e ativos de origem ANIMAL, сото 
mel, lanólina e seda, porém podem levar compostos nocivos como derivados 
de PETRÓLEO e SULFATOS, Sendo assim, fique sempre de olho nos RÓTU- 
LOS. 05 NATURAIS, por sua vez, possuem no minimo 95% de matérias-pri- 
mas naturais, como ÓLEOS vegetais e essencials. Ficam de fora da compo- 
біб: silicone, CORANTES, derivados de petróleo e outras substâncias SIN: 
TÉTICAS consideradas proibidas. Como essas opções são diferentes das tra- 
dicionais, pesquise e faça testes até encontrar um produto que se adapte ao 
seu gosto e às suas NECESSIDADES. 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 


SETE ERROS 


PROBLEMAS DE LÓGICA 


www.coquetel.cam.br & Revistas COQUETEL 
Resla а passatempo, preenchendo o quadro. Calaque 5 (Sam) am 15635 as afirmações a 
complete comb (Não) os quadrinhos restantes (veja a exemplo). Para |550, use semprealógica. 


Hora 
marcada 


Semana que vem, de 
terra a quinta-feira, 
Mirella е outras duas 
mulheres terão um 
compromisso com hora 
marcada, cada qual 


num dia diferente. 

OLQFWEKKWWWTSzMLOWGQWVCMNXZM Considerando as dicas, 
I TLZ 1VVQJHZKLMJNCXZZOQOFY E desoubraonomede 
XVUWSSADEFLNPLKJMGTRWOWM 2| tada mulhe qualo seu 
LNACIONAISHOQUGPLKENVED L аш ይ ው 
BRIIXOBWWOQOICXZüTOGOFDPLSB | dasemanaemquefoi 
SOCINAGRONBYVBCMKXODOLM SX JC киин. 
OGHKNZIJBGEQJEOSMETIEOS , Umad 
ALVEGANOSCKKYOXTZOBWOL EDS a A 0 . ው መሬ 
REERIECIMEWEMVODOUROSZ шаа |||||]| | na autoescola па 
ONLONNRDYVSMOGHEKIAHGQAS!/J!'Y peee [N(S)N| terça-feira. 
TMAWS EYYMSLRPERZSONOGRGMNOTY ота | IN] | 3. Cecília marcou uma 
UFDCTAFZBIiIYALIZUBAOBTIX | aula particular de 
L T E 5 T E 5 РЕГ V М MA E L BAD 5 EH ^ rm -— Matemática па 
Q K E V Z NVL | ATT TR EF 8 ክዘፎር К TO semana quevem, 
SCPAXEOPMDUEBUHABIWOIMY 3. Ágathatemum 
NMPETROLEOERSVTVTUMGSEFtCHR compromisso com 
R L K DH X RT К 5 MYS AC OE А OV AW hora marcada na 
8 JE K F 5 IMP LE 5 ር NH ዝህ 5 ZE 1 1 LE ЕР quinta-feira da 
ደዕይሃዕዕፐሀህዩልዚቢጊቢጊህ 5 1 ወር ቧ ፻ጾ ር ፪ L semana que vem, 
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Alguns cuidados 
ajudam o tutor a 
aproveitar essa 
fase 130 rápida na 
vida do animal 


Sofás arranhados, alta necessida- 
de de mastigacào e muita energia. 
Sào várias as características e neces- 
sidades dos pets filhotes, e os primei- 
ros meses de vida sào cruciais para 
garantir que eles crescam saudáveis 
e felizes. Há muitos aspectos que 
precisam de atenção, como a nutri- 
ção adequada, a socialização segura 
ea boa adaptação, que ajudam tanto 
o tutor quanto o pet a aproveitarem 
essa fase tão rápida na vida do ani- 
mal. O médico-veterinário da Petlo- 
ve, Pedro Risolia, dá algumas dicas. 

Em termos de nutrição, nos pri- 
meiros dias de vida, os filhotes rece- 
bemoleite materno e os anticorpos 
do colostro. Com o término da ama- 
mentação, é indicado que a única 
alimentação seja aquela específica 
para a idade e orientada pelo médi- 
co veterinário. Nessa fase é funda- 
mental para o crescimento e deter- 
minação de futura boa saúde uma 
alimentação que possua todas as 
proteínas, vitaminas, minerais, fi- 
bras e outros nutrientes que os cães 
e gatos precisam. 

Vale lembrar que, após o perío- 
do de aleitamento materno, os ani- 
mais ficam suscetíveis a doenças, 
portanto é importante estar atento 
aos protocolos vacinais. A maioria 
dos pets de até um ano são consi- 
derados filhotes, podendo variar de 
acordo com a raça e espécie. Por is- 
so, é importante consultar um ve- 
terinário para entender quais vaci- 
nas o filhote deve tomar. 


VACINAÇÃO 


Pedro Risolia informa que os tu- 
tores devem ficar atentos às janelas 
de vacinação, especialmente as 
obrigatórias. “O cão pode tomar a 
primeira das três doses de V8 ou 
V10 com seis a oito semanas. À va- 
cina protege contra parvovirose, 
coronavirose, cinomose, parain- 
fluenza, adenovirose, hepatite in- 
fecciosa e leptospirose”, reforça. 

O médico-veterinário esclarece, 
que a depender do protocolo vacinal 
determinado pelo profissional e não 
ocorrendo intercorrências, a partir 
de 12 semanas, o cão já pode receber 
o composto contra a gripe canina, 
formada pelas doenças adenovirose, 
parainfluenza, bordetella bronchi- 
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como lidar com seu 


FILHOTE 


24 MESES 


É O MOMENTO EM 
QUE A MAIORIA 
DOS PETS ATINGE 
A MATURIDADE 
SEXUAL 


septica, ea primeira dose da antirrá- 
bica, imunizante contra a raiva. 

“No caso dos gatos, eles devem 
ser vacinados por volta de 60 dias 
de vida com a vacina quádrupla 
que protege contra rinotraqueíte, 
calicivirose, panleucopenia e cla- 
midiose, com segunda dose aplica- 
da de 21 a 30 dias após a primeirae 
a mesma duração para a terceira 
dose, caso necessário”, comenta. 

“A partir de quatro meses, os fi- 
lhotes já estão aptos a receber a va- 
cina de raiva, que deve ser adminis- 
trada anualmente. Alguns protoco- 
los vacinais podem ser mais exten- 
sos, conforme determinação médi- 
ca veterinária, e vale lembrar que, 
para gatos saudáveis, é recomenda- 


NUTRIÇÃO ADEQUADA, SOCIALIZAÇÃO SEGURA E BOA 


ADAPTAÇÃO SÃO IDEAIS PARA QUE SEU PET SE SINTA EM CASA 


do a aplicação conjunta da vacina 
de FeLV (vírus da leucemia felina) ", 
explica o veterinário. 

Outro importante meio de pre- 
venir doenças, segundo Pedro Riso- 


e 


lia, sào os vermífugos e antipulgas 
que podem ser iniciados com 30 
dias de vida e repetidos a partir de 
dois a trés meses, respectivamente, 
dependendo do produto. 


FOTOS: FREEPIK 


SOCIALIZACAO 


Quando um novo animal chega 
ao lar, tanto ele quanto o tutor e os 
outros moradores da casa precisam 
se adaptar à nova rotina. Quando 
pequenos, os pets tém muita curio- 
sidade para explorar itens estra- 
nhos para eles, portanto é bom evi- 
tar deixar objetos ao alcance dos 
pets, como chinelos, fios e carrega- 
dores, mochilas e até mesmo lixo. 

"Cachorros, quando estão no iní- 
cio da vida, possuem ainda mais 
energia que o habitual, e essa disposi- 
ção combinada com a curiosidade de 
quem ainda não conhece muita coi- 
sa exige que os tutores sigam algu- 
mas regras para evitar acidentes den- 
tro de casa. O ideal é manter tudo fo- 
ra do alcance dos filhotes” afirma. 

De acordo com o especialista, 
também é importante fornecer 
enriquecimento ambiental e estí- 
mulos para o animal desde filhote 
- dessa forma, é mais fácil ele se 
desenvolver. “Atitudes simples, co- 
mo colocar brinquedos à disposi- 
ção, bolinhas, pelúcias e arranha- 
dores, no caso dos gatos, podem 
fazer diferença, assim como intro- 
duzir o pet, aos poucos, aos outros 
animais e habitantes da casa. Pe- 
dro Risolia também sinaliza que a 
adaptação dos gatos é um pouco 
mais demorada do que a dos ca- 
chorros, mas que é preciso ficar 
atento com ambos. 

Éimportante incentivar a convi- 
vência do pet com outros animais e 
humanos desde cedo, para que ele 
não desenvolva uma dificuldade na 
vida adulta. “Nessa idade, os ani- 
mais aprendem muito rápido e ab- 
sorvem com muito mais facilidade 
o que é certo e o que é errado, é uma 
janela de aprendizado”, explica o 
veterinário. E 
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SAÚDE METABÓLICA: 
alento contra doenças mentais; . 


Um novo estudo 
de pesquisadores 
suecos sugere 
haver ligação 
entre altas taxas 
de glicose e 
triglicérides e risco 
de desenvolver 
depressão 

e ansiedade 


Е 


1185 taxas de glicemia e triglicéri- 

des, bem como baixo HDL (o co- 

lesterol bom), podem afetar o cé- 

rebroe, portanto, a saúde mental. 

Um estudo publicado em abril 
no Jama Network Open reforca que existe 
uma associação entre a saúde metabólica e o 
risco de desenvolver doencas como depres- 
sào e ansiedade. 

Já havia evidências dessa relação, mas ain- 
da inconsistentes. Para tentar trazer mais da- 
dos sobre o tema, pesquisadores do Instituto 
Karolinska, na Suécia, acompanharam cerca de 
200 mil pacientes ao longo de 21 anos. Todos 
faziam parte de um estudo chamado Amoris 
(Apoliprotein-Related Mortality Risk Cohort), 
que incluiu monitoramento dos níveis de lipí- 
dios, carboidratos e apoliproteínas (proteínas 
que se ligam a lipídios) no sangue. Depois, os 
autores cruzaram essas informações com 
diagnósticos de depressão, ansiedade e trans- 
tornos de estresse desses voluntários. 

Ao fim do acompanhamento, níveis eleva- 
dos de glicemia e triglicérides foram associa- 
dos com o maior risco de apresentar doenças 
como depressão, ansiedade e transtornos do 
estresse, enquanto altas taxas de HDL tiveram 
relação com a queda delas. Além disso, os pa- 
cientes que desenvolveram transtornos men- 
tais tinham taxas mais elevadas desses mar- 
cadores duas décadas antes do diagnóstico. 

Sabe-se que as doenças mentais são 
multifatoriais e não é possível apontar 
uma única causa, nem uma única forma 
de preveni-las. “Mas a relação entre altos 
níveis de glicemia e triglicérides e baixo 
HDL e o risco de desenvolvimento dessas 
doenças podem ser explicados por uma 
combinação de fatores biológicos e com- 
portamentais”, diz o psiquiatra Elton Kano- 
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ESTUDO COM 200 MIL PACIENTES AO LONGO DE 21 ANOS INCLUIU MONITORAMENTO DOS NÍVEIS DE LIPÍDIOS, CARBOIDRATOS E APOLIPROTEÍNAS (PROTEÍNAS QUE SE LIGAM A LIPÍDIOS) NO SANGUE 


"Dietas ricas em acücar 
e gorduras saturadas, 
por exemplo, estão 
ligadas ao maior risco 
de depressão e 
ansiedade” 


0000 
ELTON KANOMATA 
Psiquiatra 


mata, do Hospital Israelita Albert Einstein. 

“Esses biomarcadores estão associados ao 
aumento da inflamação sistêmica, que, se for 
prolongada, é um fator de risco conhecido de 
várias condições de saúde mental. Além dis- 
so, a resistência insulínica, o estresse oxida- 
tivo e as alterações microvasculares decor- 
rentes de uma pior saúde metabólica podem 
levar a danos neuronais e desregulação de 
neurotransmissores”, explica Kanomata. Se- 
gundo o especialista, a associação desses di- 
versos fatores pode influenciar o humor e a 
cognição e, por fim, aumentar a possibilida- 
de de adoecimento mental. 
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ULTRAPROCESSADOS 


Por outro lado, os autores também especu- 
lam que esses transtornos predispoem a pes- 
soa a hábitos pouco saudáveis, como dieta rica 
em alimentos ultraprocessados e doces, além 
do sedentarismo. “O estilo de vida desempenha 
um papel importante no desenvolvimento e 
na prevenção dos transtornos mentais. Sabe-se 
que dietas ricas em açúcar e gorduras satura- 
das, por exemplo, estão ligadas ao maior risco 
de depressão e ansiedade. Já a atividade física, 
além de liberar endorfinas, melhora a circula- 
ção cerebral e reduz os níveis de substâncias 
pró-inflamatórias”, observa Kanomata. 

No entanto, uma vez instalado o transtor- 
no, deve-se buscar a avaliação médica. Em al- 
guns casos, é possível tratar com mudanças 
no estilo de vida e psicoterapia. Já nos qua- 
dros mais persistentes, moderados e graves, 
é aconselhável a associação de medicamen- 
tos e medidas não farmacológicas. (Gabriela 
Cupani/Agência Einstein) 88 


9,3% 


DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA É 
CONSIDERADA ANSIOSA 
PELA ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) 


BEM VIVER 


Além de aliviar sintomas de 
doencas como asma e 
sinusite, o uso regular dos 
aparelhos pode ajudar a 
reduzir o risco de 
complicações respiratórias, 
como infecções pulmonares 


Com a chegada do outono e a proximida- 
de do inverno, as preocupações com as doen- 
ças respiratórias tendem a aumentar. Além 
disso, a circulação viral, como a gripe e o res- 
friado comum, também aumenta, tornando 
ainda mais vital a proteção das vias respirató- 
rias. Nesse cenário, inaladores e nebulizadores 
se destacam como ferramentas essenciais no 
tratamento e alívio dos sintomas de condi- 
ções como a asma, bronquite, sinusite e ou- 
tras afecções pulmonares. 

Os aparelhos são eficientes na adminis- 
tração de medicamentos, como os broncodi- 
latadores, na umidificação de vias aéreas e na 
fluidificação das secreções 

Não há diferença entre inalador e nebuli- 
zador. Eles têm a mesma função, ou seja, a de 
transformar o medicamento líquido em né- 
voa ou aerossol respirável, com microparti- 
culas cujo tamanho é medido em 'm (micra). 
Elas chegam até os alvéolos, lá nos pulmões, 
onde a medicação é depositada. 

Uma das principais vantagens desses dis- 
positivos é a entrega direta do medicamento 
às vias aéreas, o que proporciona um alívio 
mais rápido dos sintomas. Além disso, são de 
fácil uso e podem ser utilizados por pessoas 
de todas as idades, desde crianças até idosos. 

As crianças, especialmente aquelas com as- 
ma ou outras condições respiratórias crônicas, 
podem se beneficiar significativamente do uso 
de inaladores, as famosas “bombinhas” para ali- 
viar os sintomas de falta de ar, chiado no peito e 
tosse. A entrega direta do medicamento às vias 
respiratórias permite um alívio mais rápido e 
eficaz dos sintomas, permitindo que as crianças 
respirem melhor e se sintam mais confortáveis. 

Além de aliviar os sintomas, o uso regular 
de inaladores pode ajudar a reduzir o risco de 
complicações respiratórias, como infecções 
pulmonares, que são particularmente peri- 
gosas para os idosos. Manter as vias respira- 
tórias limpas e funcionais é essencial para 
prevenir essas complicações e garantir a saú- 
de respiratória dos idosos. 

Poder controlar a intensidade da névoa 
também pode ser útil. Assim, analise essa 
possibilidade. “Também avalie as indicações 
de uso. Alguns modelos permitem apenas 
uma nebulização rápida, de 10 minutos, en- 
quanto outros possibilitam usar mais tem- 
po”, ressalta a otorrinolaringologista e con- 
sultora da Relaxmedic, Natalia Griné. 


NEBULIZADOR 
E INALADOR 


têm o mesmo efeito? 


ESTADO DE MINAS | 21 


SÁBADO, 15/6/2024 


FIOUE ATENTO 


Dificuldade para respirar 


Se sentir dificuldade para respirar durante ou após a 
nebulização, interrompa o procedimento 
imediatamente e procure assistência médica. Isso pode 
ser um sinal de uma reação alérgica ao medicamento ou 
de uma exacerbação da condição respiratória. 


Chiado ou aperto no peito 


Se você experimentar chiado no peito, aperto no peito 
ou qualquer desconforto respiratório incomum durante 
a nebulização, pare o tratamento e informe seu médico. 


Reações adversas ao medicamento 


Esteja atento a qualquer reação adversa ao 
medicamento, como náuseas, tonturas ou erupções 
cutâneas. Se ocorrerem efeitos colaterais graves, 
interrompa o tratamento e entre em contato com seu 
médico imediatamente. 


Manutenção do equipamento 


Mantenha o nebulizador em boas condições de 
funcionamento e faça a manutenção regularmente 
conforme as instruções do fabricante. Se notar 
qualquer problema com o equipamento, como 
vazamentos ou mau funcionamento, pare de usá-lo e 
entre em contato com o fornecedor ou fabricante. 


INALAÇÃO EM CASA 


»» É preciso escolher um ambiente tranquilo e confortável 

>> Manter o nebulizador limpo e higienizado 

»» Seguir as instruções de dosagem prescritas pelo 
especialista 

»» Consultar um médico para orientações 
personalizadas e adequadas ao caso específico 


TECNOLOGIA 


Outro ponto interessante é a facilidade, 
ou dificuldade, na higienização. “O equipa- 
mento ajudará a tratar doenças respiratórias 
e, nesse sentido, precisa ser higienizado, 
constantemente, para evitar, por exemplo, 
alergias ou a piora dos sintomas”, alerta. De- 
pendendo da tecnologia do aparelho, ele po- 
de fazer um barulho alto e, então, incomodar 
em algumas situações. Se você preza por 
conforto, averigue esse aspecto também. 

Dar atenção ao prazo de garantia pode ser 
um diferencial. Marcas que concedem essa 
vantagem tendem a transmitir mais con- 
fiança na qualidade do equipamento, já que, 
na necessidade de um reparo, você conta 
com a segurança no serviço. 

Mais um quesito é a facilidade no trans- 
porte: dependendo da situação, como uma 
viagem ou um passeio de final de semana, 
pode ser prático optar pelo equipamento 
menor e portátil, especialmente se for para 
crianças. Por fim, na dúvida, não deixe de 
perguntar ao médico sobre o melhor tipo in- 
dicado e se existem diferenças, para o seu ca- 
so específico, em relação ao equipamento. ፪ሽ 
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Uma ruptura do tendão de Aquiles 
pode ser devastadora para um atleta 


de alta performance 


Ortopedista, especialista em pé e tornozelo e doutor em ortopedia pela UFMG 


Usain Bolt rompeu o tendão. Qual tratamento vai seguir? 


O tendão de Aquiles é um 
dos tendões mais fortes do 
corpo humano, conectando 
os músculos da panturrilha 
ao osso do calcanhar. Ele de- 
sempenha um papel funda- 
mental па capacidade de mo- 
vimentacào do pé e é fre- 
quentemente sobrecarrega- 
do durante atividades espor- 
tivas intensas. 

Atletas profissionais, co- 
mo corredores, jogadores de 
basquete e futebol, estão 
particularmente suscetíveis 
a lesões no tendão de Aqui- 
les devido à natureza exigen- 
te de seus esportes. Uma 
ruptura do tendão de Aqui- 
les pode ser devastadora pa- 
ra um atleta de alta perfor- 
mance, impactando signifi- 
cativamente sua capacidade 
de competir e até mesmo de 
realizar atividades diárias 
simples. 

Quando um atleta, como 
Bolt, sofre uma ruptura do 
tendão de Aquiles a cirurgia é 
necessária para reparar com- 
pletamente o tendão e res- 
taurar a função normal do pé 
e da panturrilha. 


PRÉ-CIRURGIA 


Antes da cirurgia, o atleta 
passará por uma avaliação de- 
talhada pelo ortopedista. Isso 
geralmente inclui exames de 
imagem, como ressonância 
magnética, para determinar a 
extensão da lesão e planejar o 
procedimento cirúrgico. 

Além disso, é essencial que 
ele esteja em boa forma física. 
Isso pode envolver sessões de 
fisioterapia pré-operatória 
para fortalecer os músculos 
circundantes e otimizar a re- 
cuperação pós-cirúrgica. 


O PROCEDIMENTO 
CIRÚRGICO 

Acirurgia de reparo é ge- 
ralmente realizada sob 


anestesia regional. De for- 
ma moderna, a cirurgia mi- 
nimamente invasiva é utili- 
zada para diminuir riscos 
de complicação de pele e 
acelerar a reabilitação. As 
técnicas com maior força de 
reparo biomecânico são 
aquelas que utilizam o con- 


ceito de fixação tendão-os- 
so, ou seja, utilizam suturas 
no tendão que são presas ao 
osso do calcâneo com o au- 
xílio de âncoras (dispositi- 
vos de fixação). 

No contexto de uma repa- 
ro de tendão, que é uma es- 
trutura de metabolismo len- 
to e nutrição deficitária, o uso 
de biológicos vem cada vez 
mais ganhando força, no in- 
tuito de levar células pluripo- 
tentes ао local lesionado e es- 
timular a regeneração. 


PÓS-CIRURGIA E 
REABILITAÇÃO 


Areabilitação após a cirur- 
gia é uma parte crítica do pro- 
cesso de recuperação para 
atletas de alta performance e 
para Bolt não vai ser diferen- 
te. A fisioterapia desempenha 
um papel relevante na restau- 
ração da força, flexibilidade e 
função do tendão e dos mús- 
culos circundantes. 

Nos estágios iniciais da re- 
cuperação, o foco da fisiotera- 
pia é proteger o tendão repara- 


doe prevenir complicações, co- 
moaformação de cicatrizes ex- 
cessivas ou aderências. Isso ge- 
ralmente envolve o uso de dis- 
positivos de imobilização, co- 
mo botas ou talas, para manter 
o pé em uma posição fletida 
durante a cicatrização inicial. 
Conforme a cicatrização 
progride, os exercícios de fi- 
sioterapia são gradualmente 
introduzidos para restaurar a 
amplitude de movimento, 
fortalecer os músculos da 
panturrilha e melhorar a es- 
tabilidade do tornozelo. Os 
atletas trabalham em estrei- 
ta colaboração com fisiotera- 
peutas especializados em 
reabilitação esportiva para 
garantir que sua progressão 
seja cuidadosamente moni- 
torada e adaptada às suas ne- 
cessidades individuais. 


DESAFIOS 


Atletas de alta performance en- 
frentam desafios únicos du- 
rante a recuperação da cirurgia 
de tendão de Aquiles. A pres- 
são para retornar ao esporte o 


mais rápido possível pode ser 
intensa, mas é essencial seguir 
um protocolo de reabilitação 
cuidadosamente planejado 
para evitar recaídas e garantir a 
completa recuperação. 

Além disso, a reinserção ao 
treinamento esportivo deve 
ser feita de maneira graduale 
progressiva para minimizar o 
risco de novas lesões. Os trei- 
nadores e fisioterapeutas de- 
sempenham um papel fun- 
damental nesse processo, su- 
pervisionando de perto o pro- 
gresso do atleta. 

A mentalidade do atleta 
também desempenha um 
papel crucial na recuperação. 
A resiliência, a determinação 
e a capacidade de se adaptar 
às adversidades são caracte- 
rísticas essenciais para supe- 
rar desafios físicos e emocio- 
nais associados à lesão e à rea- 
bilitação. 


RETORNO AO ESPORTE 
O retorno ao esporte é 


um marco significativo para 
atletas de alta performance. 


ATENÇÃO, ASSINANTE 


ESTADO DE MINAS: 


No entanto, é importante re- 
conhecer que o processo de 
recuperação não termina 
quando o atleta volta à com- 
petição. 

A reabilitação contínua e 
a prevenção de lesões são as- 
pectos essenciais do cuida- 
do a longo prazo para atletas 
que passaram por cirurgia 
de tendão de Aquiles. Isso 
pode envolver a implemen- 
tação de programas de trei- 
namento específicos para 
fortalecer o tendão e os 
músculos circundantes, 
bem como estratégias para 
minimizar o risco de recor- 
rência da lesão. 

Além disso, os atletas po- 
dem precisar fazer ajustes em 
sua técnica de treinamento ou 
modificar a carga de trabalho 
para reduzir o estresse no ten- 
dão e evitar novas lesões. 

Vamos torcer para que 
Bolt se recupere logo da cirur- 
gia e continue a inspirar mi- 
lhões ao redor do mundo. 

Quer mais dicas sobre esse 
assunto? Acesse: www.tiago- 
baumfeld.com.br ou siga 
@tiagobaumfeld 


Informamos aos nossos assinantes que o jornal ESTADO DE MINAS não atua com 
intermediação de terceiros ou preposto da empresa nos casos de renovação da sua 
assinatura. Para a sua comodidade e segurança, ela é renovada automaticamente. 


Caso seja procurado por alguém que ofereça a renovação de sua assinatura por qualquer 
meio, inclusive pessoalmente, entre em contato com o nosso Serviço de Atendimento ao 
Assinante, pelo telefone (31) 3263-5800 ou whatsApp (31) 99402-0234. 
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MERCADO 
CENTRAL 


LEANUKU CUUKI/EMI/U.A PRESS 


Jovens de 18 e 19 anos afirmam que foram 
agredidos e ofendidos com palavras racistas ao 


reclamar de estar sendo seguidos por funcionários 


do espaço de compras no Centro de BH 


IRMÃOS ACUSAM 


SEGURANÇAS 
DE AGRESSÃO E 
* PRECONCEITO 


Dois jovens, os irmãos]. F. S., de 18 anos, e 
S. R. S. F, de 19, acusam seguranças do Merca- 
do Central, em Belo Horizonte, de agressão e 
racismo. A violência teria ocorrido no último 
dia 11, quando ambos foram ao local com- 
prar uma cesta de vime para presentear a na- 
morada de um deles. Eles tinham deixado o 
trabalho - um deles é aprendiz e o outro, 
montador de estruturas de shows. 

Os rapazes afirmam que levaram socos, 
tapas no rosto e golpes de cassetete, e que 
foram levados para o subsolo do mercado 
ao reclamar de estar sendo seguidos pelos 
seguranças enquanto faziam compras no 
setor de artesanato. 

“Eles nos chamaram de ‘preto favelado' e 
deram três tapas na cara do meu irmão. Logo 
depois, deram um mata-leão e nos arrasta- 
ram lá para baixo, para o banheiro, tipo um 
subsolo do mercado, e bateram na gente lá”, 
afirma S.R.S.F, identificado, a pedido do pai, 
somente pelas iniciais. 

O jovem também conta que teve o ce- 
lular danificado com uma pancada de 
cassetete dada por um dos seguranças. 
“Eles fizeram isso porque a gente é preto, 
estava de boné e bermuda simples”, afir- 
ma 5. R. 5. E, que garante que nunca mais 
vai entrar no Mercado Central. O centro 
comercial nega a situação. 

S. afirma que conseguiu fugir do subso- 
lo e chamou o pai, Flávio dos Santos Fer- 
nandes, de 47, técnico de som, que se diri- 
giu ao local. Chegando, Flávio foi informa- 
do de que o filho havia sido levado pela Po- 
lícia Militar para a 6? Companhia da PM, no 


Centro da cidade, onde foi lavrado um bo- 
letim de ocorréncia. 

Na sequéncia, o pai dos garotos procurou 
uma delegacia da Polícia Civil, onde registrou 
denúncia e pediu abertura de investigação. 
Também foi feito, segundo ele, exame de 
corpo delito no Instituto Médico-Legal (IML). 


A VERSÃO DOS 
FUNCIONÁRIOS 


No mesmo boletim de ocorrência, dois se- 
guranças afirmaram que estavam fazendo o 
“acompanhamento” dos jovens quando um 
deles não teria gostado, passando a ameaçá- 
los dizendo que era da favela, que o pai era 
chefe do tráfico e iria pegá-los posteriormen- 
te. Ao tentar contê-lo, segundo o relato dos 
seguranças à polícia, os funcionários teriam 
sido agredidos por um dos jovens. 

O pai contesta a informação e diz ser im- 
possível o filho agredir os seguranças, pois 
ele “é menor do que eu, franzino”. “Ele não 
tem nem corpo para bater em alguém, e os 
seguranças são enormes”, acrescenta. 

Flávio conta que pediu à administração 
do mercado para solicitar imagens do siste- 
ma de segurança para confrontar as versões, 
mas não obteve garantia do centro comercial 
de que isso seria feito. Ele acrescenta que, no 
corredor onde a situação ocorreu, há câme- 
ras nas lojas. Para ele, os filhos, “que são tra- 
balhadores” foram vítimas de preconceito. 

“Eles agem mais com preconceito. Isso 
não é só dentro do mercado não, é em tudo 
quanto é lugar”, afirma o técnico de som, que 
diz também ter sido ofendido pelos seguran- 
ças ao reclamar do ocorrido. “Disseram que 
sou traficante. Quero que provem” afirmou. 
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BH terá fim de semana com mínima de 14º >>> Рага acessar: aponte o celular 


ፍጣ 
ፍማ 
2 
a 
£ 
= 
a 
= 
= 
š 
= 
= 
= 
= 
a 
po 
= 
N 
ፍማ 
= 
< 
5 
e 
° 
e 


EE D PN 
JOVEM QUE ACUSA FUNCIONÁRIOS DO MERCADO CENTRAL DIZ QUE FOI HUM 
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FALE COM A 
REDAÇÃO: 
(31) 987921480 


ILHADO COM O 


IRMÃO. OS DOIS ESTAVAM NO SETOR DE ARTESANATO PARA COMPRAR UMA CESTA DE VIME 


ғ. ኢፌ Ed ት- L a 
CELULAR TERIA SIDO QUEBRADO A 
GOLPES DE CASSETETE NA ABORDAGEM 


Segundo Flavio, lojistas que presenciaram 
ofato prestaram solidariedade a ele e aos fi- 
Ihos. Ele defende que os comerciantes tam- 
bém sejam ouvidos para dar suas versões. 

Flávio afirma que foi à loja onde o filho 
comprou uma cesta de vime para presentear 
a namorada e pediu a nota da compra para 
garantir que eles não sejam acusados de rou- 
bo. A reportagem tentou, sem sucesso, con- 
tato com o estabelecimento. 


MERCADO DIZ QUE 
VAI PAGAR CELULAR 


Ontem, Flávio dos Santos foi chamado 
pela direção do Mercado Central para uma 
conversa. No encontro, a administração se 
comprometeu a pagar um celular novo para 
substituir o que foi danificado e pediu des- 
culpas ao pai dos jovens. A direção do mer- 
cado também pediu ao pai que orientasse os 
filhos a procurar a gerência do mercado ou 
de qualquer outro estabelecimento se forem 
seguidos por seguranças. E também a andar 
sempre com documentos. 

Flávio conta que levou a nota da compra 
do celular danificado para tentar obter o 
reembolso e também para provar que o tele- 
fone do filho “não foi roubado”, A direção do 
mercado tirou uma cópia da nota fiscal e se 
comprometeu a fazer um PIX de R$ 900 até 
a semana que vem. 


e 


*Eles nos chamaram 
de “preto favelado' е 
deram trés tapas na 

cara do meu irmão. 
Logo depois, deram 
um mata-leào e nos 
arrastaram 1а 

para baixo, para o 
banheiro, tipo um 
subsolo do mercado, e 
bateram na gente lá" 


9000 
S.R.S.E, 19 ANOS 


Um dos rapazes que 
denunciam a violência 


O superintendente do mercado, Luiz 
Carlos Braga, afirma que os seguranças e os 
jovens “foram às vias de fato”, mas nega que 
os irmãos tenham sido agredidos no subso- 
lo e com tapas no rosto. Ele alega que os 
funcionários apenas revidaram as agressões 
que teriam partido dos jovens. Braga tam- 
bém nega que os jovens estivessem sendo 
seguidos pelos seguranças. 

Segundo ele, todos que entram no merca- 
do são monitorados. “Aqui pode vir gente de 
chinelo e ministro. Não fazemos distinção”, 
diz. Questionado se chegou a pedir as ima- 
gens das câmeras e se procurou os comer- 
ciantes para apurar as versões, Braga diz que 
isso não é responsabilidade dele, e sim da po- 
lícia. Segundo ele, as câmeras citadas pelo pai 
dos jovens não pertencem ao mercado e, 
sim, aos comerciantes. 

O caso veio a público a partir do relato de 
um funcionário público que conhece os ado- 
lescentes e falou sobre a situação em rede so- 
cial. A investigação está a cargo da 4º Delega- 
cia Distrital de Polícia Civil. ІШ 


ESTUDO MOSTRA 
QUE, A CADA 
HORA, 12 PESSOAS 
IDOSAS EM MÉDIA 
SÃO VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA EM 
MINAS. COMBATER 
ESSES ATAQUES E 
CONSCIENTIZAR 
ESTÃO ENTRE OS 
OBJETIVOS DE 
DATA MUNDIAL 
CELEBRADA HOJE 
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O Dia Mundial de Conscientizacào da Violéncia Contra a Pessoa Ido- 
sa, que ocorre neste sábado (15/06), joga luz sobre um problema cada 
vez mais evidente na sociedade. Somente entre janeiro e abril deste ano, 
34.641 pessoas com idade igual ou superior a 60 anos sofreram algum ti- 
po de violéncia em Minas Gerais. Isso representa 12 novas vítimas, em 
média, a cada hora. 

As estatísticas também apontam a mesma questão pelo país. Em 2023, 
foram registradas 143.595 violações de direitos no Brasil, um aumento de 
quase 50 mil casos em relação a 2022, ano que somou 95.796. Mas o núme- 
ro pode ser ainda maior, se for considerada a subnotificação. 

Os dados foram revelados pelo estudo “Denúncias de violência ao 
idoso no período de 2020 a 2023 na perspectiva da bioética”, realizado 
por pesquisadoras da Universidade Federal Fluminense (UFF) e da Uni- 
versidade do Estado do Rio de Janeiro (UER)). 

Alessandra Camacho, professora da Escola de Enfermagem da UFF 
e do Programa Acadêmico em Ciências do Cuidado, conta que a mo- 
tivação para o estudo surgiu em 2020, durante o período da pande- 
mia de COVID-19. “Surgiu a ideia de realizar um acompanhamento. 
A proposta foi justamente fazer uma análise no período de 2020 a 
2023, para verificar se após o período pandêmico essas denúncias 
haviam diminuído. E nós verificamos que pelo contrário: aumenta- 
ram”, relata Alessandra Camacho. 

Entretanto, a pesquisadora não relaciona o aumento das denún- 
cias com maior incidência de violência contra pessoas idosas, mas, 
sim, com maior conscientização e divulgação dos canais de comuni- 
cação com as autoridades. 
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FERIDAS 
ABERTAS 


A VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA 
IDOSA PODE SE APRESENTAR 
SOB VÁRIOS ASPECTOS: 


. ABANDONO 

. VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 
. ABUSO FINANCEIRO 

. VIOLÊNCIA FÍSICA 

. VIOLÊNCIA PATRIMONIAL 
. DISCRIMINAÇÃO 

. VIOLÊNCIA SEXUAL 


. VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL 


e 


GERAIS 


Um dos dados mais relevantes da pesquisa mos- 
tra a relação existente entre a vítima e o agressor, re- 
velando que grande parte das situações de violência 
580 protagonizadas pela própria família. Em 56,29% 
dos casos registrados em 2023, o suspeito de praticar 
a violéncia eram os próprios filhos das vítimas, e em 
16,1196, outros familiares. 

Desse modo, o documento apontou que quase a 
totalidade das violações têm incidência no ambien- 
te residencial: 89,28% das denúncias tiveram como 
cenário a própria casa do idoso ou o imóvel onde re- 
sidem a vítima e o suspeito. 

Cerca de 30% das vítimas tinham 80 anos ou 
mais, uma diferença expressiva para a segunda 
faixa etária que mais denunciou violências: pes- 
soas com idade entre 70 e 74 anos representam 
17,85%. Ainda foi evidenciado que as mulheres 
idosas são as principais vítimas: cerca de 7 a cada 
10 eram do gênero feminino. 

O abandono é uma das formas mais comuns de 
violência contra a pessoa idosa. Segundo a cartilha 
informativa, também fruto da parceria entre a UFF 
ea UERJ, essa violência se caracteriza por omissões, 
ausência de apoio, privações de cuidados básicos e 
negligências com necessidades básicas como a hi- 
giene, a alimentação e a administração correta de 
medicamentos. 

Foi o que aconteceu com uma idosa de 74 anos, 
que vive em Minas e foi abandonada pela família por 
uma semana no início deste mês. Ao passar mal pe- 
la manhã, ela foi levada pelo Serviço de Atendimen- 
to Móvel de Urgência (Samu) ao hospital da cidade e 
recebeu alta médica no mesmo dia. Ao retornar para 
casa, não encontrou mais a neta que cuidava dela. 

Nenhum outro familiar a visitou ou ofereceu as- 
sistência nos dias que se seguiram. Desesperada pe- 
la situação de abandono, ela entrou em contato com 
a Polícia Militar (PM), que assumiu a responsabilida- 
de de cuidar da idosa. O caso foi registrado em Resen- 
de Costa, no Campo das Vertentes. 

A violência física também é frequente. Ela ocorre 
quando uma pessoa faz uso da força física para forçar 
ou impedir o idoso de fazer algo, incapacitar fisica- 
mente o idoso, realizar ações que promovam lesões 
ou traumas e que podem levar à morte da vítima. 

Foi o desfecho de um caso que aconteceu em Juiz 
de Fora, na Zona da Mata. O corpo de uma idosa, de 64, 
foi encontrado com sinais de violência em uma mora- 
dia. Segundo o boletim de ocorrência, os militares 
acharam o corpo da mulher caído na sala, com muito 
sangue ao redor e lesões no pescoço e nas costas. 

A suspeita é de que a nora e a neta tenham come- 
tido o crime, uma vez que familiares da idosa conta- 
ram que a vítima era credora de uma dívida contraí- 
da por elas, e que as duas estariam negociando o pa- 
gamento dessa dívida, em parcelas. 


SOCIEDADE EM XEQUE 


Aviolência contra os idosos está diretamente liga- 
da com o etarismo, ou seja, a discriminação ou pre- 
conceito contra uma pessoa com base na sua idade. 
Esse posicionamento afasta a pessoa idosa de fazer ati- 
vidades que está apta a realizar como trabalho, ativida- 
des físicas e até mesmo em relacionamentos amoro- 
sos, somente pela justificativa de que está “velha”, 

“Algumas pessoas relacionam o idoso com inca- 
pacidade. E a gente sabe que não é bem assim. Sabe- 
mos que mudou muito o perfil do idoso da década 
de 1980 para o idoso de atualmente”, declara Ales- 
sandra Camacho. “Eu estou com 47 anos. Em um fu- 
turo bem próximo vou estar idosa, né? É um proces- 
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NÜMERO PARA 
LIGAR E DENUNCIAR 


AGRESSÕES 


JAIR AMARAL/ EM /D.A PRESS 


NA PRACA SETE, CENTRO DE BH, DILSON SENA, DE 63 ANOS, É ORIENTADO 
SOBRE О QUE FAZER DIANTE DAS AGRESSÕES DO FILHO CONTRA ELE 


FERNANDA TUBAMOTO /EM /D.A PRESS 


MARIA MACHADO COTA, PRESIDENTE DA REDE IBERO-AMERICANA DE 
ASSOCIAÇÕES DE IDOSOS DO BRASIL, LUTA PARA O CUMPRIMENTO DA LEI 


TELEFONE DA 
PM EM CASOS 


DE RISCO 
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so que tem que ser levado de maneira natural e é pre- 
ciso que a nossa sociedade esteja preparada. Que se- 
ja algo progressivo, natural e educacional. Com uma 
sociedade também mais empática”, defende a pes- 
quisadora. 

A afirmação faz coro com o que acredita Maria 
Machado Cota, presidente da Rede Ibero-Americana 
de Associações de Idosos do Brasil (RIAAM-Brasil): “Eu 
tenho privilégio de ser uma idosa saudável e ativa. 
Nem me lembro que eu tenho a idade que tenho, e 
são só 75 anos. Eu me lembro disso quando eu falo de 
idade. Acho que sou uma pessoa tão produtiva, ou 
mais produtiva, do que muita gente de 30, 40 anos”. 


PROTEÇÃO E DIREITOS 


A fim de evitar situações de violência contra pes- 
soas idosas, ou mesmo punir aqueles que cometem in- 
frações contra essa parcela da população, foi criado o 
Estatuto da Pessoa Idosa. Ele é regido pela Lei 
10:741/2003 e destina-se a regular os direitos assegura- 
dos às pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. 

Nele, é assegurado que “nenhuma pessoa idosa 
será objeto de qualquer tipo de negligência, discri- 
minação, violência, crueldade ou opressão, e todo 
atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será 
punido na forma da lei”. Além disso, o documento 
afirma que é obrigação da família, da comunidade, 
da sociedade e do poder público assegurar à pessoa 
idosa todos os seus direitos. Denúncias podem ser 
feitas em unidades municipais de saúde e na Dele- 
gacia Especializada de Atendimento à Pessoa com 
Deficiência e Idoso. 

Maria Machado Cota elogia a legislação brasileira 
que, segundo ela, coloca os cidadãos em uma situa- 
ção bastante privilegiada em relação aos idosos de 
outros países. “Nós temos a sorte de ter uma legisla- 
ção pujante, que contempla diversos itens da vida da 
pessoa idosa. Para ela evitar e até minimizar as difi- 
culdades da pessoa no momento do envelhecimen- 
to”, afirma. 

Ela, que se diz apóstola do estatuto, faz questào 
de apresentá-lo a todos. Inclusive, ressalta o lanca- 
mento do documento em braille e na versào au- 
diobook, realizado pela RIAAM em outubro de 
2023, para que pessoas com deficiéncia possam ter 
acesso aos seus direitos. 


AÇÃO INTEGRADA EM BH 


Visando combater a violéncia contra idosos, a 
Operação Virtude, coordenada pela Secretaria de Es- 
tado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp), está em 
andamento em Minas desde o dia 10 deste mês. Nes- 
sa sexta-feira (14/06) na Praça Sete, no Centro de Be- 
lo Horizonte, foi realizada uma ação educativa de 
conscientização sobre os direitos da pessoa ido- 
saTambém foi disponibilizada uma tenda para a po- 
pulação fazer denúncias. 

Dilson Estevam Sena, de 63, foi uma das pessoas 
que se beneficiaram da ação. Ele aproveitou a opor- 
tunidade para denunciar seu filho, de 40. Segundo 
o idoso, o homem é usuário de drogas e em mo- 
mentos de abstinência agride os pais e rouba obje- 
tos da residência para vender e conseguir dinhei- 
ro. “Eu trabalho justamente porque eu não aguen- 
to ficar em casa. Se eu ficar lá, ele me mata. Eu te- 
nho pressão alta, tomo remédio controlado. Outro 
dia eu coloquei ele para fora, ele ficou batendo no 
portão”, relata, com pesar. Ш 
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EDUCACAO 


“PÉ NO ACELERADOR’ МА 
PREPARACAO PARA O ENEM 


Com metodologia intensiva, aulão' realizado em Belo Horizonte teve 
a participacao de cerca de 450 jovens de escolas públicas da rede estadual 


Um aulào' preparatório para o Exame Na- 
cional do Ensino Médio (Enem), voltado a es- 
tudantes da rede pública estadual, foi reali- 
zado ontem (14/6). As provas serão aplicadas 
em 3 ር 10 de novembro, nas 27 unidades da 
Federação. Iniciativa da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais (SEE/MG) e da 
plataforma Estudo Play, a ação ocorreu na Es- 
cola Estadual Governador Milton Campos, na 
Região Centro-Sul de Belo Horizonte. 

No ültimo dia de inscrições para o exame, 
que se encerrou também nesta sexta, cerca 
de 450 estudantes participaram do 'aulao', 
que abrangeu as quatro áreas de conheci- 
mento do Enem: Linguagens e Códigos, Ma- 
temática, Ciências da Natureza e Ciências 
Humanas. Além do foco académico, a "Mara- 
tona Enem” incluiu atividades lúdicas, inte- 
rativas e brincadeiras. 

Para a subsecretária de Desenvolvimen- 
to da Educação Básica Secretária de Educa- 
ção Básica Kellen Senra, este é o momento 
para a maratona de estudos. De acordo com 
Senra, a partir do 'aulao', os estudantes vão 
conseguir identificar todas as habilidades e 
conteúdos que precisam focar nos estudos. 
Para ela, existem diversos benefícios a quem 
acessa a plataforma e participa do “intensi- 
vão”, uma vez que podem ver conteúdos 
que não são passados na sala de aula. ላ fer- 
ramenta traz videoaulas e livros diversos 
que os estudantes podem pesquisar e estu- 
dar”, diz a subsecretária. 


FOCO NO VESTIBULAR 


Como preparo para o Enem a todo o vapor, 
jovens de diferentes escolas públicas da rede 
estadual da capital mineira participaram do 
'aulào nesta sexta. Alguns estão ansiosos рага 
a prova do final do ano. Esse é o caso de Mar- 
cela Bruno Scarpelli, de 17 anos, que se prepa- 


ra para o exame desde o primeiro ano. “A gen- 
te entra no ensino médio e a primeira coisa 
que a gente escuta é Enem; então dá um pou- 
co de nervoso, mas tem que ir porque é o nos- 
so futuro, пе?” conta. 

O sentimento é compartilhado por ou- 
tros estudantes. Vitória Nascimento, tam- 
bém de 17, vai prestar o vestibular nacional 
pela primeira vez e diz que está ansiosa pe- 
la prova, mas se considera empenhada. 
Além da própria inscrição, ela ajudou os co- 
legas a fazerem as deles. “Estou estudando 
em casa. Comecei no início do ano. Estou 
muito nervosa, mas com expectativa alta”, 
diz a adolescente. 


PREPARAÇÃO ANTECIPADA 


Não são apenas os estudantes do terceiro 
ano que se qualificam para a maior prova do 
país. Alunos do segundo ano do ensino mé- 
dio também participam do 'aulào' em busca 
de explorar os conhecimentos antes mesmo 
do ano decisivo. A preparação antecipada po- 
de ser uma aliada no ingresso dos jovens em 
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instituicoes universitárias. 

Para Guilherme Laércio e Anne Isabel, am- 
bos do segundo ano, é importante saber quais 
sào as áreas exigidas no exame em que eles 
precisam melhorar. Fazer a prova como simu- 
lação pode mostrar os pontos fortes que pos- 
suem e quais precisam ser estimulados até a 
avaliacào decisiva no final do próximo ano. 

"Vou fazer esse ano para saber as áreas 
principais que eu tenho que melhorar para 
pegar mais firme", conta o jovem de 17 anos, 
que pretende cursar direito. Guilherme tam- 
bém diz que parte da motivação que sente 
para prestar a prova vem da família, que pos- 
sui integrantes com ensino superior comple- 
to e pós-graduações. “Minha mãe fez algu- 
mas pós-graduações já. Aí tem o meu irmão 
que fez duas faculdades, uma foi pelo Enem 
ea outra, on-line, ele pagou. Acho que isso in- 
fluencia uma grande parte porque ajuda na 
questão do emprego. Meu irmão conseguiu 
ser efetivado na empresa porque ele tinha 
uma faculdade”, diz. 

Já Anne, que gosta da área de ciências 
biológicas, pretende fazer a prova para ex- 
perimentar e entender o que precisa me- 
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lhorar no ano que vem. Ela se inspira na ir- 
mã, que passou na Universidade Federal de 
Minas Gerais, e busca se aprimorar para en- 
trar no ensino superior. “Eu quero muito fa- 
zer o Enem experimental este ano, para po- 
der fazer de verdade em 2025, porque é um 
tipo de preparação. Eu conseguiria ver as 
coisas que estou com mais dificuldade e se 
realmente a minha redação está boa”, con- 
ta a adolescente. 

A preparação ocorre em meio a parali- 
sações de servidores da rede pública esta- 
dual. Estudante da Escola Estadual Ana 
Franca, Anne Isabel, de 16, se sente impac- 
tada pela paralisação deste ano, pois per- 
deu algumas aulas. 

“Eu vou ter que pensar isso mais para o 
ano que vem por conta da situação da minha 
escola, porque realmente eu estava muito 
empenhada para ir bem este ano. Mas com 
as paralisações e problemas com os profes- 
sores eu acabei não conseguindo estudar 
muito bem o que eu deveria ter estudado na 
escola”, desabafa. E 


*Estagiária sob supervisão do subeditor Rafael Oliveira 


“Minha mãe fez algumas pós-graduações. Ai tem o meu irmão que fez duas faculdades, uma foi 
pelo Enem e a outra, on-line, ele pagou. Acho que isso influencia uma grande parte porque ajuda na 
questão do emprego. Meu irmão conseguiu ser efetivado na empresa porque ele tinha uma 


faculdade” 


eese 
GUILHERME LAÉRCIO 
Estudante, de 17 anos, que participou do 'aulào' 


GERAIS 


REVITALIZACAO 


OBRAS NA 

BERNARDO 
MONTEIRO | 
SEGUEM ATÉ O 
ANO QUE VEM 


Intervenções como troca de piso e 
bancos agora são realizadas por etapas. 
Prefeitura de BH e Movimento Fica Fícus 
mantiveram diálogo sobre as árvores 


reforma e revitalização do con- 
junto histórico e paisagístico da 
Avenida Bernardo Monteiro, lo- 
calizada entre as Avenidas Bra- 
sil e Professor Alfredo Balena, 
na Regiào Centro-Sul de Belo Horizonte, 
serào concluídas em abril de 2025. Inicial- 
mente, o prazo de entrega das obras, que 
tiveram início em abril deste ano, havia si- 
do estipulado para dezembro de 2024. A 
alteração decorre da decisão da Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH) de realizar a in- 
tervenção por etapas, para evitar maiores 
transtornos no trânsito da região. 

Entre as melhorias previstas estão a 
troca de piso, bancos, realização de pai- 
sagismo, irrigação e instalação de traves- 
sias elevadas atendendo às normas de 
acessibilidade. Além disso, outra questão 
significativa são as árvores fícus, cujo es- 
tado físico deu início à discussão sobre a 
revitalização. 

As intervenções na Avenida Bernardo 
Monteiro fazem parte do programa de re- 
qualificação “Centro de Todo Mundo” e 
têm como objetivo valorizar o conjunto. 
Apesar de as reformas terem sido inicia- 
das há dois meses, a discussão sobre o pro- 
cesso de revitalização se desenrola há 
anos. Desde 2014, havia a promessa de lan- 
camento de um concurso para reforma do 
local. O edital, no entanto, só foi lancado 
em 2018, e o vencedor anunciado em 
maio de 2021. Por sua vez, o projeto foi 
aprovado em julho de 2023. 

Para Daniel Toscano, diretor de edifi- 
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cações da Superintendência de Desenvol- 
vimento da Capital (Sudecap), a obra tem 
dois pilares: sustentabilidade do ambien- 
te construído e sustentabilidade social. 
"Estamos fazendo uma obra que é a im- 
plantação de um projeto totalmente re- 
vitalizado do local e que vai integrar to- 
dos para uma melhor utilização do espa- 
CO", disse. 

Estão sendo investidos R$ 2,4 milhões 
nas obras com recursos próprios da PBH e 
provenientes do Fundo Municipal de De- 
fesa Ambiental. Os trabalhos serão super- 
visionados pela Superintendência de De- 
senvolvimento da Capital (Sudecap). 


OS FÍCUS 


Em 2013, o trecho da avenida Bernardo 
Monteiro, entre avenida Brasile a Praça 
Hugo Werneck, na Região Centro-Sul da ci- 
dade, foi severamente acometido por in- 
festações do inseto conhecido como “mos- 
ca-branca-de-fícus”, que causaram a morte 
de vários fícus existentes na via. A praga 
chegou a matar, de uma vez, 20 dos 51 
exemplares existentes no trecho. 

Com a revitalização, o diretor de gestão 
ambiental da Secretaria de Meio Ambien- 
te (SMMA), Dany Amaral, informou que 
serão mantidos 23 fícus, mas não serão 
plantados mais exemplares dessa espé- 
cie. Além disso, a PBH registrou que nos 
próximos dias serão suprimidos dois fi- 
cus que apresentam risco de queda por 
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PARA SUBSTITUIR 50 ÁRVORES RETIRADAS EM 2013 POR INFESTAÇÃO DA MOSCA-BRANCA, 
HAVERÁ O PLANTIO DE 15 EXEMPLARES DE JACARANDÁ-PAULISTA E 14 DE JEQUITIBÁ-BRANCO 
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estarem em mau estado vegetativo e fi- 
tossanitário. De acordo com o Executivo 
municipal, dentre os problemas verifica- 
dos nas árvores estào “poda drástica, 
tronco apodrecido com presenca de fun- 
gos saprófitas, lesao na base do tronco e 
queimado”. Outras quatro plantas da es- 
pécie estào em análise. 

Na readequação, a prefeitura mante- 
ve diálogo com o Movimento Fica Fícus, 
encabeçado pela sociedade civil de BH 
em prol da conservação do meio am- 
biente. Para substituir as 50 árvores que 
foram retiradas em 2013 por causa da 
infestação da mosca-branca, e as duas 
que serão removidas esta semana, a re- 
vitalização prevê o plantio de 15 exem- 
plares de jacarandá- paulista e 14 de je- 
quitibá-branco. 8 


*Estagiária sob supervisão do subeditor 
Rafael Oliveira 


28 GERAIS 


NA MIRA DA POLÍCIA 


JOGO DO TIGRINHO: 
BENS DE LUXO DE 
INFLUENCIADOR 
SAO APREENDIDOS 


Homem, que mora em Extrema, no Sul de 
Minas, é investigado por praticar jogo de azar, 
estelionato, falsidade ideológica e outros crimes 
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CARROS SÃO CONFISCADOS NA OPERAÇÃO. 


Enn 2557988 
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SUSPEITO JUSTIFICOU PATRIMÓNIO COMO FRUTO DO ENGAJEMENTO DIGITAL 
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PCMG/DIVULGACAO 
ғ Fi a 


Polícia Civil realizou 

uma operação e fez a 

apreensão de bens de 

luxo na casa de um 

influenciador digital 
de Extrema, no Sul de Minas Ge- 
rais. Segundo a polícia, ele tem 
envolvimento no jogo “Fortune's 
Tiger”, conhecido como “Jogo do 
Tigrinho”. A suspeita é que os jo- 
gadores eram enganados e in- 
fluenciados a apostarem, en- 
quanto o influenciador ostentava 
uma vida de luxo com o dinheiro 
arrecadado. 

O homem de 29 anos é investi- 
gado por praticar jogo de azar, la- 
vagem de dinheiro, crimes contra 
a ordem tributária, estelionato e 
falsidade ideológica. “As investiga- 
ções mostraram que o suspeito 
veicula e difunde o jogo. Com 
apurações, foi possível identificar 
que o jovem ostenta elevado esti- 
lo de vida, como a utilização de 
veículos automotores e aquáticos 
de luxo, viagens, residência em ca- 
sa localizada em condomínio fe- 


ESPECIAL PARA O EM 


chado, entre outros. O investigado 
justificou seu padrão de vida com 
ganhos de seu engajamento no 
aplicativo de rede social Insta- 
gram”, explicou a Polícia Civil. 
Aoperacao Layering, com man- 
dado de busca e apreensão, acon- 
teceu ontem (14/6). A casa do in- 
fluenciador fica em um condomí- 
nio. No local, foram apreendidos 
automóveis de luxo, incluindo 
modelo importado, moto aquáti- 
ca, aparelhos celulares e laptops. 
Ainda de acordo a polícia, o acusa- 
doestá sob medidas restritivas, co- 
mo deslocamento e contatos com 
investigados, determinado pela 
Justica, após pedido do delegado 
Lucimário Carmo dos Santos. 
Ocrimeé uma modalidade de 
jogo de azar, proliferado na inter- 
net e similar ao conhecido como 
"caca-níquel" "Com as análises de 
computadores apreendidos foi 
possível encontrar diálogos pelo 
aplicativo WhatsApp, com pes- 
soas que utilizam dispositivo 
com código de área da China. 


Nestas conversas, o investigado 
negocia recebimento proporcio- 
nal às perdas dos jogadores vir- 
tuais”, registrou a PCMG. 

O delegado também pediu a 
quebra dos sigilos fiscal e bancá- 
rio do alvo da operação. A investi- 
расао está em andamento há seis 
meses e, em uma das etapas, 
houve cumprimento de manda- 
dos de busca em Guarulhos, inte- 
rior de Sào Paulo, em fevereiro 
deste ano. Na ocasiào foram 
apreendidos aparelhos celulares, 
encaminhados ao Instituto de 
Criminalística para possível deco- 
dificacào da senha de bloqueio de 
tela. “As investigações continuam 
com o intuito de identificar ou- 
tros envolvidos e concluir a auto- 
ria do investigado”, encerrou a PC. 

O Fortune Tiger é considerado 
um cassino online. A atividade é 
proibida no Brasil pela Lei de 
Contravencoes Penais. Além dis- 
so, 0 jogo está hospedado em si- 
tes no exterior que não têm regis- 
tro no Brasil. 8 
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AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO 


BRASIL 


ITAMARATY ACOMPANHA 
CASO DE MINEIROS __ 
TORTURADOS EM CANCUN 


O governo brasileiro acompanha, por meio da Embaixada do 
país no México, o caso dos mineiros de Governador Valadares e 
Teófilo Otoni, agredidos em Cancún por um grupo de taxistas. 
O Executivo federal está prestando assistência consular, 
através do Ministério das Relações Exteriores, às vítimas. 
Segundo o órgão, desde que o caso aconteceu, em 21 de maio, a 
embaixada brasileira atua junto à polícia do México para 
compreender o desenrolar dos acontecimentos, assim como a 
investigação em sua íntegra. 


SANTOS DUMONT 


CADEIRANTE CONFESSA HOMOFOBIA 
E É PRESO NA ZONA DA MATA 


Um cadeirante de 54 anos foi preso pela Polícia Militar depois 
de confessar que ofendeu um enfermeiro, de 26, com palavras 
homofóbicas enquanto aguardava atendimento no Hospital 
de Misericórdia de Santos Dumont, na Zona da Mata mineira, 
na última quarta-feira (12/6). O profissional da saúde relatou 
aos militares que estava atendendo um paciente dentro de 
uma sala, quando foi interrompido pelo suspeito, que entrou 
no local dizendo vários palavrões. O enfermeiro pediu a ele 
que se acalmasse — momento em que o suspeito o teria 
chamado de “bichinha” e “viadinho”. Questionado pelos 
militares, o paciente confessou as ofensas homofóbicas contra 
o funcionário e disse ter se irritado por causa da demora no 
atendimento, pois teria preferência por ser cadeirante. Ele 
recebeu voz de prisão e foi conduzido à delegacia. A 
reportagem entrou em contato com o Hospital Misericórdia 
de Santos Dumont e aguarda retorno. 


UNAÍ 


HOMEM TENTA ESTUPRAR SOBRINHA 
DE SUA NAMORADA, DIZ POLÍCIA 


Um indivíduo de 44 anos, suspeito de tentar estuprar a sobrinha 
de sua namorada - uma adolescente de 15 — foi preso 
preventivamente na manhã de ontem (14/6), pela Polícia Civil 
(PCMG), em Unaí, no Noroeste de Minas Gerais. A investigação 
teve início a partir do momento que a vítima procurou a 
Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher (Deam). 
Segundo a adolescente, não houve conjunção carnal, porque ela 
reagiu e fugiu do local. A Polícia Civil, a partir de provas obtidas, 
representou pela prisão preventiva do suspeito. Ele foi levado 
para o sistema penal. 
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TODO SÁBADO, ÀS 19H15 A TV ALTEROSA E O CANAL DO PORTAL UAI NO 
YOUTUBE LEVAM PARA VOCÉ UMA ENTREVISTA EXCLUSIVA COM UM NOME 
RELEVANTE PARA POLÍTICA, ECONOMIA OU CULTURA DO NOSSO ESTADO 


ASSISTA HOJE a conversa 
com o sócio fundador e 
CEO da Ânima Educação, 
Marcelo Batistella Bueno. 


Você também pode ler a 
entrevista na integra no jornal 
Estado de Minas de amanhã. 


Apresentação 
Benny Cohen 


TY ALTEROSA 
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EDITAL DE LEILÁO DE ALIENACÁO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
Ф Canin nde: 1º LEILÃO: 28 de junho de 2024, às 14h30min *. 

2º LEILÃO: 01 de julho de 2024, às 14h30min *. Ы (*horário de Brasilia) 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro Empresarial Santa Tereza, Mooca, São 
Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON- LINE, 
nos termos da Lei nº 9. 514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400. 888/0001-42, nos termos da 
Cédula de Crédito Bancário nº 0010094045, firmada em 30/10/2020, com os Fiduciantes МАП 5ОМ ALVES BARRETO VE ТО, maior, inscrito no CPF nº 072. 965.694-25 e sua 
ANNE ANGEL ALVES VENTURA BARREIRO VERIATO, maior, inscrita no CPF nº 100.180.476-70, no dia 28/06/2024 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 273.520,22 (duzentos e setenta e três mil quinhentos e vinte reais e vinte e dois centavos), o imóvel matriculado sob nº 12.686 do 1º Cartório de Geral de Registro de 
Imóveis da Comarca de Carangola/MG, constituído por "Casa duplex de nº 131 localizada a Rua Reynaldo Valente, Bairro Coroado, no Loteamento Vale dos Ipês, na cidade de 
Carangola/MG, сот 76,06m? de área construída, constando o pavimento térreo de sala, lavabo, cozinha, escada de acesso ao pavimento superior, com um área livre de 31,90m?, 
e Pavimento superior com 2 quartos, e banheiro, coberto de laje, com suas instalações elétricas e sanitárias; totalizando uma área real de utilização de 107,96m?, com fração ideal de 
33,58% que corresponde а 67,16m? do terreno que mede em sua totalidade 200,00m?, confrontando pela frente com a Rua Reynaldo Valente, pela lateral direita com 0 lote 35, pela 
lateral esquerda com o lote 37 e pelos fundo com o lote 5 de frente para a Rua Alzira Bonato”. Cadastro Municipal: 001.005.010.0123.220. Venda em caráter "ad corpus” e no estado 
de conservação que se encontra. Consta conforme R.02 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não ha ‘f licitante em primeiro 
leilão, fica desde jå designado o dia 01/07/2024, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance minimo igual ou superior a R$ 136.952,60 (cento e trinta e seis 
mil novecentos e cinquenta e dois reais e sessenta centavos), nos termos do art. 27, §2° da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no penis n da Leiloeira. Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www. FrazaoLeloes.com. br, encaminhar a documentação necessária para liberat % do 
cadastro 24 horas do início do leiláo. Outras informações no site da Leiloeira: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.22122 OL 273 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA — PRESENCIAL E ONLINE 
1º LEILÃO: 28 de junho de 2024, a partir das 10h10min 
2º LEILÃO: 01 de julho de 2024, a partir das 14h10min (“horário de Brasília) 


Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 — Jardim Elisa — Embu das Artes/SP, 
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública nº 0010170350, firmado em 27/01/2021, com o(s) Fiduciante(s) GLEIDSON SALLES PEREIRA/ 
KÁTIA CRISTINA DE OLIVEIRA PEREIRA, maior/maior, inscrito no CPF nº 101.206.086-18/050.746.716- 71, no dia 28 de junho de 2024, a partir das 10h10min 
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 218.399,24 (duzentos e dezoito mil, trezentos e noventa e nove reais e vinte e quatro 
centavos), o imóvel matriculado sob nº 33.562 do Oficial de Registro de Imóveis de Formiga/MG, constituído pelo Imóvel residencial situado na Rua Carmelita 
de Castro, nº 65, Bairro Vila Carmelita, em Formiga/MG, com a área de terreno de 180,00m? e área construída de 66,46m?. Cadastro Municipal: 
00.07.153.0036.0000.1. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do 
Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 01 de julho de 2024, a partir das 
14h10min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 105.573,60 (cento e cinco mil, quinhentos e 
setenta e três reais e sessenta centavos), nos termos do art. 27, 82º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE 
(www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES 
(sold.superbid.net) e no SUPERBIDEXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone (11) 4950.9602 ou e-mail imoveis.sacQsuperbid.net. (Dossiê 02.22200). 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO POMBA - MG - 
ERRATA - AVISO DE 
LICITAÇÃO: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 040/2024 

PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 093/ 
2024 - O MUNICÍPIO DE 
RIO POMBA-MG, através 
do Departamento de 
Licitações e Contratos, com 
sede na Av. Raul Soares, 15, 
Centro, nesta cidade de Rio 
Pomba/MG, torna público que 
foi constatado um ERRO 
MATERIAL no Aviso de 
Licitação do processo em 
epígrafe. Portanto, 
COMUNICA: Onde se lê: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
ELÉTRICOS. Leia-se: 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE DIAGNÓSTICO 
AUTOMOTIVO (RASTER), 
MANUTENÇÃO E 
PROGRAMAÇÃO DE 
MÓDULOS PARA VEÍCULOS 
LEVES E PESADOS. Rio 
Pomba-MG, 14 de junho de 
2024. Lucas da Silva Rodrigues 


LEILÃO DE VEÍCULOS 
E MATERIAIS 


20/06 


QUINTA-FEIRA 


10h 


VISITAÇÃO: 19/06 


Galpão33 


VEÍCULOS SINISTRADOS, SUCATAS E 
NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM 


LEILOEIRO: 
ROGÉRIO LOPES FERREIRA - JUCEMG 394 


Informações: (31) 3360-8180 / 8181 / 8182 / 8183 / 8184 
Local: Palácio dos Leilões - Rodovia BR 262, km 375 - Juatuba / MG 


LEILÃO ONLINE 


E PRESENCIAL 
palaciodosleiloes.com.br y n መ 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CORAÇÃO DE JESUS 


O MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESUS/MG por intermédio da Secretaria Municipal 
de Administração e Finanças torna público o Processo Licitatório Nº 19/2024 Pregão 
Eletrônico Nº 04/2024, sob o regime de REGISTRO DE PREÇOS, cujo objeto é 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA DESTINADO A ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS, DESTE MUNICÍPIO. Início da 
Sessão Eletrônica: As 8:00 horas (Oito horas) do dia 26/06/2024 na Plataforma Licitar 
Digital (https://app.licitardigital.com.br/login). Edital na integra está disponível no Site 
do Município (www.coracaodejesus.mg.gov.br) e Plataforma Licitar Digital 
(https://app.licitardigital.com.br/login). Maiores informações através do e-mail: 
licitacoracao(Dyahoo.com.br ou pelo telefone: (38)3228-2282. 


Coração de Jesus- MG, 10 de junho de 2024. 
José Carlos Mota. Secretário Municipal de Administração e Finanças . 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

Pregáo eletrónico n? 015/2024 a realizar-se dia 08/07/2024 as 8:10 
hs - Objeto registro de preços, para futura e eventual contratação de 
empresa para fornecimento de material de expediente, dentre outros, 
para atendimento das demandas das geréncias municipais de Mirabela/ 
mg. Edital disponível nos sites: www.mirabela.mg.gov.br, https://pncp. 
gov.br, (portaldecompraspublicas.com.br). Informações: (38)3239-1288 -- 
Fernanda Cristina Vieira e Silva Rodrigues — Agente de Contratação. 


SAE - SUPERINTENDÉNCIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE ITUIUTABA - 
MG. ERRATA - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024. Objeto: Contratação 
de serviços de telecomunicações - telefonia fixa, telefonia móvel, acesso 
à internet, soluções de gerenciamento e segurança de redes e suporte 
técnico, conforme descrições, especificações, quantidades e condições 
constantes no Termo de Referência - Anexo | do Edital. No extrato de 
publicação, onde se lê: “[...] Recurso orçamentário: 17.126.0002.2.531 
3.3.90.40.00. [...]" leia-se: “[...] Recurso orçamentário: 17.122.0002.2.226 
3.3.90.39.00. [...]". Ituiutaba-MG, 14 de junho de 2024. Georges Bou Hanna 
Filho — Gerente do Setor de Suprimentos da SAE. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL 250/2023 - TOMADA DE PREÇOS 05/2023. Homologo a 
licitação cujo objeto é a Contratação de empresa 
especializada para execução de construção de unidade de 
SAMU na rua tiradentes, no Bairro Centro com fornecimento 
de material, mão de obra e equipamentos necessários, mão 
de obra e equipamentos necessários, e adjudico à ZURICH 
ENGENHARIALTDAno valor global de R$604.421,2024. 


Vá até a nossa Loja 

Avenida Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 
Segunda a sexta 09 às 18:30h 

Telefone ( 31) 3263-5404 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS 08:30 H ÀS 19H 
SÁBADOS, DAS 10H ÀS 16H 


ESTADO е MINAS 


0 Grande Jornal dos Mineiros 


ANUNCIE SEU BALANÇO, 
ATAS E EDITAIS AQUI 


LIGUE: (31) 


[RURAIS] 
BCHÁCARAS 


Vdo CHÁCARAS em Condo- 
mínio na SERRA DO CIPÓ. 


área 5.000 M? : R$ 150Mil. 
***ULTIMAS UNIDADES*** 
Tr: 31-98478-5129 


98896-4097 


Guedes - Chefe de Gabinete. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO POMBA - MG - 
AVISO DE LICITAÇÃO: 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 
052/2024 - PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 121/ 
2024 - O MUNICÍPIO DE 
RIO POMBA-MG torna 
público que realizará 
LICITAÇÃO, na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, 
para Aquisição de dietas 
especiais industrializadas 
para atender à mandados 
judiciais. Data da sessão 
pública: 08/07/2024 às 
10h00min. Informações 
gerais e edital: na sede da 
Prefeitura ou no site https:// 
www.riopomba.mg.gov.br. Rio 
Pomba-MG, 14 de junho de 
2024. Lucas da Silva Rodrigues 
Guedes - Chefe de Gabinete. 


ESTADO DE MINAS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AIMORÉS/MG 
SUSPENSÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 
E RETIFICAÇÃO DO EDITAL 
Р.Е Nº 02/24. A Prefeitura Municipal de Aimorés/MG torna público nos termos 
da Lei Federal nº 14.133/21, Processo nº 015/24. Objeto: Contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de cessão de licença software 
de Gestão Integrada do Sistema / licença de software Único de Assistência 
Social ( (SUAS). Torna público nos termos o Lei 14.133/21: 1. O certame do 
dia 25/06/24 às 08h00min foi suspenso; 2 — Torna público a Retificação nº 
01/2024 ao Edital nº 02/24, a fim de designar nova data de abertura para o 
dia 27/06/2024 às 10h00min, bem como a Retificação do Edital. Melhores 
informações à Av. Raul Soares, nº 310, Centro, Aimorés/MG, telefone: (33) 
3267-1932 e site: www.aimores.mg.gov.br e www.licitardigital.com.br 


MUNICÍPIO DE BONFINÓPOLIS DE MINAS-MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 276/2024 
Objeto: AQUISIÇÃO DE 01 VEÍCULO AUTOMOTOR TIPO FIAT 
CRONOS DRIVE FLEX 2024/2024 MOTOR 1.3 FLEX CAMBIO MANUAL. 
Para atender a Administração Municipal por meio de adesão á Ata de Registro 
do CIMAMS-CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL MULT. DA AREA MINEIRA 
DA SUDENE - Empresa: POLIGONO VEICULOS E PECAS LIMITADA, 
inscrita no CNPJ sob o nº 19.122.936/0001-13 -Valor total estimado: R$ 95.000,00 
(noventa e cinco mil reais). Início:14/06/2024 Vigência: 14/06/2025. 
Bonfinópolis de Minas - MG. Manoel da Costa Lima - Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE BONFINÓPOLIS DE MINAS-MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 275/2024 
Objeto: - AQUISIÇÃO DE 02 VEÍCULOS AUTOMOTOR TIPO FIAT 
CRONOS DRIVE FLEX 2024/2024 MOTOR 1.3 FLEX CAMBIO MANUAL. 
Para atender a Administração Municipal por meio de adesão á Ata de Registro 
do CIMAMS-CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL MULT. DA AREA MINEIRA DA 
SUDENE - Empresa: POLIGONO VEICULOS E PECAS LIMITADA, inscrita 
no CNPJ sob o nº 19.122.936/0001-13 -Valor total estimado: R$ 190.000,00(cento 
e noventa mil reais). Início: 14/06/2024 Vigência: 14/06/2025. 
Bonfinópolis de Minas - MG. Manoel da Costa Lima - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMIGA/MG 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 079/2024 — MOD. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024 — 
REGISTRO DE PREÇOS - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO: Aquisição de materiais 
elétricos em razão da necessidade apontada pelas secretarias demandantes, de manutenção e reparos 
constantes nos sistemas elétricos, que fazem parte das edificações que abrigam os diversos órgãos 
e setores que as compõem. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: às 08:31 hs do dia 28/06/2024. MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: HORÁRIO DE BRASÍLIA — DF. ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
https://www.licitanet.com.br. Informações: telefone (37) 3329-1844. CONSULTAS AO EDITAL 
E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES: www.formiga.mg.gov.br; www.licitanet.com.br ou 
pelo e-mail: pregoeirospmformiga(o gmail.com. 
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IMOVEIS DA CAIXA ATRAVÉS DO. 
ECONÔMICA FEDERAL SITEDO PALACIO 


LEILOEIRO OFICIAL: 


ROGÉRIO LOPES FERREIRA - JUCEMG 594 


LEILÃO PÚBLICO DE VENDA DE IMÓVEIS 
Nº 0003/0324 CPVE/RE DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


Informações: (31) 3360-8180 / 8181 / 8182 / 8183 / 8184 
Local: Palácio dos Leilões - Rodovia BR 262, km 375 - Juatuba/MG 


LEILÃO DE © LEILÁO ONLINE 


Galpão33 


э ©) 


palaciodosleiloes.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA GARCA/MG 
EXTRATO DO CONTRATO DA 
CONCORRÉNCIA PRESENCIAL N° 02/2024 
Extrato do Contrato n? 065/2024, Processo n? 028/2024, Concorréncia 
Presencial n? 02/2024. Contratado: Expressa Serviços, Locações 
e Comércio LTDA, CNPJ 43.547.303/0001-31. Valor total: R$ 
741.383,10 (setecentos e quarenta e um mil, trezentos e oitenta e 
três reais e dez centavos). Objeto: Contratação de empresa para 
execução de obra de pavimentação de vias públicas com tratamento 
superficial Duplo, com Emulsão Asfáltica RR-C2, com área total de 
6.687,0 m2, na Rua Vila Dona Ana Marques dos Santos em Morro da 
Garça/MG, em atendimento ao Contrato de Repasse nº 950216/2023/ 
MCIDADES/CAIXA. Vigência: 13/06/2024 a 12/01/2025. 
Claudio Amadeu da Silva 
Agente de Contratacáo 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOEMA/MG 
PREGÀO PRESENCIAL N° 09/2024 
A Prefeitura Municipal de Moema/MG, torna püblico que realizará Processo Licitatório 
sob a modalidade Pregão Presencial nº 09/2024, Processo Licitatório nº 117/2024, 
abertura dia 08/07/2024 às 13h00min, cujo objeto trata da contratação de empresa de 
engenharia especializada para execução da pavimentação da Rodovia MG-252, trecho 
02 - km 74 + 560 ao km 79 + 660, conhecida como Estrada da Chapada, no Município 
de Moema/MG, com o fornecimento de todos os materiais, equipamentos, mão de 
obra e acessórios necessários, conforme projetos, planilha orçamentária e documentos 
complementares, em atenção às necessidades do Município, conforme Convênio de 
Saída nº 1301000478/2024/SEINFRA, Estado de Minas Gerais, nos exatos termos do 
Edital e seus Anexos, Maiores informações: www.moema.mg.gov.br aba licitações. 
Moema/MG 14 de junho de 2024 
Alaelson Antônio de Oliveira 
Prefeito Municipal de Moema 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ELÓI MENDES/MG 

CHAMADA PUBLICA Nº 06/2024 
Assunto: Aviso de Edital - Processo nº 78/2024. Inexigibilidade nº 
33/2024. Objeto: Contratação de vagas em clínica de tratamento de 
dependência química em regime de contenção para adultos do sexo 
feminino, adolescentes do sexo feminino e masculino e internação 
neuro psiquiátrica para adolescentes e adultos em regime voluntário 
e compulsório, incluindo remoção, para atender às necessidades da 
Secretaria de Saúde e Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
e Promoção Social de Elói Mendes/MG, com início do prazo para 
recebimento dos envelopes no dia 17/06/2024 até 31/12/2024 no horário 
das 08h00min até 16h00min. O Edital está disponível no site www. 
eloimendes.mg.gov.br. Mais informações pelo fone 0800 443 2000. 

Elói Mendes, 14 de junho de 2024 

Paulo Roberto Belato Carvalho 

Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO 
À Av. Acesita, n9. 3230, Bairro Sáo José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 — RESULTADO DE PRÉ- 
QUALIFICAÇÃO - CREDENCIAMENTO Nº 001/2024 - O Município de Timóteo torna público 
aos interessados o resultado do Credenciamento nº 001/2024, Processo Administrativo nº 
009/2024, que tem por objeto o Chamamento Público para seleção de empresas do ramo 
da Construção Civil, com comprovada capacidade técnica e financeira, interessadas na 
produção de empreendimento habitacional de interesse social, através da apresentação de 
projeto e construção para atendimento de provisão subsidiada de unidades habitacionais 
novas em áreas urbanas do Programa Minha Casa Minha Vida, no Município de Timóteo/ 
Minas Gerais. Empresa Habilitada: ILHA EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA. CNPJ: 
14.209.372/0001-37. A Homologação do Credenciamento e demais documentos podem ser 
visualizados no Portal de Transparência da Prefeitura. Timóteo,11 de junho de 2024. Sergio 
Martins Cruz — Secretário Municipal de Obras, Serviços Urbanos, Mobilidade e Habitação. 
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QUARTA-FEIRA 


LEILÃO DE VEÍCULOS 
E MATERIAIS 


Galpão33 


VEÍCULOS SINISTRADOS, SUCATAS E 
NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM 


LEILOEIRA: 


IZABELLA FERREIRA - JUCEMG 996 ሪ LEILÃO ONLINE E PRESENCIAL 


Informações: (31) 3360-8180 / 8181 / 8182 / 8183 / 8184 


Local: Palácio dos Leilões -Rodovia BR 262, km 375 - Juatuba / MG Palaciodosleiloes.com.br W Ej 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ELÓI MENDES/MG 

PREGÀO ELETRÓNICO N° 20/2024 
Assunto: Aviso de Edital, Processo n? 74/2024. Pregão Eletrônico nº 
20/2024. Objeto: Aquisição de materiais e equipamentos de jardinagem 
para atender as necessidades da Secretaria de Obras Públicas e Serviços 
Urbanos, por Menor Preço por Item, por Registro de Preço, com 
abertura no dia 28/06/2024 às 09h00min. O Edital está disponível no 
site: www.eloimendes.mg.gov.br e www.portaldecompraspublicas. 
com.br. Mais informações pelo telefone: 0800.443.2000. 

Elói Mendes/MG, 14 de junho de 2024 

Paulo Roberto Belato Carvalho 
Prefeito Municipal 


LEILÃO DE VEÍCULOS 


SINISTRADOS, SUCATAS E NO 
ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM 
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VISITAÇÃO: 17/06 


Galpão33 


LEILOEIRA: 


RAFAELA FERREIRA - JUCEMG 1076 ሪ LEILÃO ONLINE E PRESENCIAL 


Informações: (31) 3360-8180 / 8181 / 8182 / 8183 / 8184 
Local: Palácio dos Leilões - Rodovia BR 262, km 375 - Juatuba / MG 


palaciodosleiloes.com.br y n 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMIGA/MG 

PROCESSO LICITATÓRIO እ". 077/2024 - MOD. PREGÃO ELETRÔNICO እ" 034/2024 
— REGISTRO DE PREÇOS - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO: Aquisição de 
materiais de expediente para suprir aqueles que pelo desgaste natural do tempo de uso nào 
possuem mais uma boa funcionalidade ou até mesmo suprir a inexisténcia desses materiais nas 
secretarias. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA 
DE PREÇOS: às 09:01 hs do dia 28/06/2024. MODO DE DISPUTA: ABERTO. REFERÊNCIA 
DE TEMPO: HORÁRIO DE BRASÍLIA - DF. ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www. 
licitanet.com.br. Informações: telefone (37) 3329-1844. CONSULTAS AO EDITAL E 
DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES: www.formiga.mg.gov.br; www.licitanet.com.br ou pelo 
e-mail: pregoeirospmformiga(a gmail.com. 
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APOSIA МА INVENCIBILIDADE PARA 


Vivendo um 
bom momento 
na competicao, 
América recebe 
o CRB, no 
Independéncia, 
de olho na 
manutenção da 
lideranca e com 
algumas 
mudancas na 
equipe 


A sabedoria popular diz que 
mais difícil que atingir o topo é se 
manter nele. Pois é pensando nisso 
que o América recebe o CRB, hoje, 
às 15h30, no Independéncia, pela 
10? rodada da Série B do Campeo- 
nato Brasileiro. A equipe mineira 
assumiu a liderança da competição 
na última rodada, ao vencer a Pon- 
te Preta por 2 a 0, também no Hor- 
to, chegando aos 18 pontos e con- 
tando com tropecos dos concor- 
rentes como Goiás, Avaí e Santos. 

Agora, espera seguir na ponta e 
para isso aposta na invencibilidade 
em casa. Já são 10 jogos sem perder 
como mandante nesta temporada. 

Já o CRB vem da perda do título 
da Copa do Nordeste para o Fortale- 
za, nos pênaltis. Apesar disso, o 
triunfo por 2 a 0 no tempo regula- 
mentar deu confianca ao time ala- 
goano que, com oito pontos, tem 
como primeiro objetivo se afastar 
da zona de rebaixamento à Série C. 

O Coelho nào terá duas pecas do 
time titular: o zagueiro Ricardo Sil- 
vaeolateral-esquerdo Marlon, que 
vào cumprir suspensão por terem 
acumulado três cartões amarelos 
cada. O técnico Cauan de Almeida 
deve optar pela entrada de Júlio e 
Nicolas, respectivamente. 

As outras três baixas são por 


MANTER A PONTA 


MOURÃO PANDA / AMÉRICA 


RECUPERADO DE LESÃO MUSCULAR NA PANTURRILHA DIREITA, VOLANTE WALLISSON RETORNA AO TIME DO COELHO 


102 RODADA DA SÉRIE B DO BRASILEIRO 


AMÉRICA 
Dalberson; Daniel Borges, Júlio, Éder e 
Nicolas; Alê, Juninho, Moisés (Felipe 


Amaral) e Benítez; Fabinho e Renato 
Marques 
Técnico: Cauan de Almeida 


yra CRB 

“ጭ“ 

= = Matheus Albino; Hereda, Gustavo 

ኣቨ# Henrique, Darlisson e Jorge; Falcao, 
V^ 1080 Pedro e Gegé; Léo Pereira, 


Anselmo Ramon e Mike 
Técnico: Daniel Paulista 


e ESTÁDIO: Independéncia 

e HORÁRIO: 15h30 

e ÁRBITRO: Davi de Oliveira Lacerda 
(ES 

e ASSISTENTES: Adílson Gomes de 
Oliveira e Arthur Pancieri Pires (ES) 

e VAR: Márcio Henrique de Góis (SP) 

e TV: SporTV e Premiere 


problemas médicos. O atacante Vi- 
nícius, o lateral-direito Mateus 
Henrique e o meia-atacante Rodri- 
guinho tratam lesões. 

Por outro lado, o volante Wallis- 
son fica novamente à disposição. 
Ele foi desfalque nos últimos jogos 
em função de lesão muscular na 
panturrilha direita. 

A grande dúvida é a formação 
tática que será escolhida por 
Cauan. Na vitória por 2 a 0 contra a 
Ponte Preta, ele colocou quatro ho- 
mens no meio de campo - Felipe 
Amaral, Juninho, Moisés e Benítez 
-escolha inédita na competição. 

Amaral foi um dos destaques do 
duelo e ganhou elogios do treina- 
dor. Contudo, com o volante Alê de 
volta após cumprir protocolo de 
concussão, não se sabe o que 
Cauan vai fazer, podendo até sacar 
Moisés ou Benítez. 


e 


TRÉS DESFALQUES 


No CRB, o técnico Daniel Paulis- 
ta tem trés desfalques. O primeiro 
é o atacante uruguaio Labandeira, 
que não veio a Belo Horizonte. О 
clube, contudo, nào informou o 
motivo. Os zagueiros Saimon, com 
desconforto na coxa, e Fábio Ale- 
mão, suspenso, estão fora. 

Com isso, o treinador será obri- 
gado a fazer mudanças. Para as va- 
gas na defesa, devem entrar Gusta- 
vo Henrique e Darlisson. 


KLEBERSON NO HORTO 


Especulado na diretoria do 
América, o pentacampeão mun- 
dial com o Brasil, Kleberson, vai 
acompanhar o jogo entre Coelho e 
CRB. A cúpula alviverde está à pro- 
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MARINA ALMEIDA / AMÉRICA 


“A liderança é 
consequência do 
nosso trabalho, que 
está sendo bem feito. 
É manter isso. Tenho 
certeza de que o que 
conquistamos até 
aqui é fruto disso. 
Nosso grupo está 
unido, focado e isso 
faz diferença. Ainda 
mais na Série B, que 
está tão disputada” 


0000 
NICOLAS 
Lateral-esquerdo do América 


cura de novo nome para o cargo de 
diretor de Futebol. Nos ültimos 
anos, o ex-jogador tirou licencas 
Pro da CBF e da Conmebol. 

Conforme apurou o No Ata- 
que/Estado de Minas, Kleberson 
está em Belo Horizonte para co- 
nhecer o América e participar de 
reuniões. Neste momento, ainda 
não há uma proposta oficial para o 
ex-jogador assumir um cargo dire- 
tivo no clube. A possibilidade, po- 
rém, não foi descartada. 

À reportagem, uma fonte disse 
que as conversas foram “sobre fu- 
tebol” e que elas podem evoluir. A 
informação de que Kleberson está 
em BH para se reunir com o Améri- 
ca foi adiantada pela Rádio Itatiaia. 

Desde o fim do ano passado, o 
América desenhou o perfil do no- 
vo diretor de futebol que pretendia 
contratar. O clube desejava alguém 
mais “técnico” para atuar nos bas- 
tidores, ao lado dos jogadores, no 
vestiário, na preparação, e não so- 
mente nas negociações. 

Na época, chegou a apresentar 
proposta ao ex-goleiro do Palmei- 
ras, Fernando Prass, mas as conver- 
sas não avançaram. Neste ano, o 
Coelho anunciou Alexandre Mat- 
tos como diretor-executivo. Embo- 
ra não tenha experiência dentro 
das quatro linhas, o dirigente tem 
renome no futebol nacional. Con- 
tudo, depois de 15 dias no cargo, 
trocou o América pelo Cruzeiro. E 
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SÉRIE A 


GOLEIRO MATHEUS 
MENDES TEM 
PRESENCA 


ASSEGURADA NO y 
GOL ATLETICANO, ኒ 
NO LUGAR DE | 
EVERSON, SUSPENSO - | 


DIFÍCIL 
DE FECHA 


Com nove desfalques certos e duas 
dúvidas, Gabriel Milito quebra a 
cabeça para escalar o time que 
enfrenta o Palmeiras, nesta 
segunda-feira, na Arena MRV 


O empresário Rubens Menin vai 
aportar cerca de R$ 100 milhões na 
SAF do Atlético, dinheiro que estava 
previsto para ser arrecadado pelo 
Fundo de Investimentos do Galo (Fi- 
ga). O prazo para a transferência do 
dinheiro para a conta do Galo ainda 
não foi definido. A informação, divul- 
gada pelo ge, foi confirmada à repor- 
tagem pelo próprio Menin. Com o di- 
nheiro em caixa, o foco do clube é o 
pagamento de dívidas. “Os juros não 
vão cair tão rápido quanto 
imaginávamos. Dessa forma, temos 
que diminuir a dívida de forma mais 
rápida. Se eu tiver mais juros para pa- 
gar, terei que investir menos no fute- 
bol ou então estourar o orçamento, o 
que não pode acontecer. Para isso, 
precisamos ter menos despesa finan- 
ceira para sobrar dinheiro e manter o 
futebol competitivo. O maior 
desafio do Atlético é ter um 


RR К КО О a tk re n time competitivo, com dí- 
SAMUEL RESENDE vida". O Figa foi criado 
m———————————— ——: ` para receber partici- 
Y pacóes minoritárias 
Não está fácil montar um time Um dos principais problemas na | dostorcedores, com 


titular. Em meio a nove desfalques escalação está no meio de campo. 
confirmados e duas dúvidas, o téc- Desde que chegou ao clube, Milito 
nico Gabriel Milito “quebra a cabe- tem optado por um volante de mais 
ça” para escalar o Atlético que en- “pegada” e outro meio-campista 
frenta o Palmeiras, реја 9" rodada do que também tem boa marcação, ca- 
Campeonato Brasileiro. O duelo en- 505 de Alan Franco e Zaracho. 
tre dois dos principais postulantes Sem ambos, o Atlético pode se 
ao título acontece nesta segunda- verexposto diante de um dos times 
feira, às 20h30, na Arena MRV. mais fortes do futebol brasileiro. 
O Galo tem três atletas nodepar- Ainda assim, a tendência é que Igor 
tamento médico: o lateral-esquerdo ^ Gomes e Pedrinho armem o time e, 
Rubens (problema no joelho esquer- ao mesmo tempo, atuem pratica- 
do), o volante Otávio (lesão na coxa mente como volantes nas investi- 
esquerda) e o meia Zaracho (entorse das ofensivas do adversário. 
no tornozelo esquerdo). Outros três Outra opção seria a entrada do 
atletas foram convocados рага а dis- jovem Paulo Vitor, de 20 anos. 
puta da Copa América, o lateral-es- Com característica mais defensiva, 
querdo Guilherme Arana (Brasil, o ele já atuou até como zagueiro na 
volante Alan Franco (Equador) eo ከ856. No entanto, não atua desde 
atacante Eduardo Vargas (Chile). março e se recuperou de uma le- 
Além deles, estão suspensos o sào no tornozelo esquerdo na se- 
goleiro Everson, o zagueiro Mauri- mana passada. Além disso, tem 
cio Lemos e o volante Rodrigo Bat- pouca experiência em jogos do ti- 
taglia. Já o lateral-direito Mariano me principal e poderia nào render 
(incômodo па coxa direita) е о ata- o esperado. 
cante Hulk (em processo de transi- Nas alas e no ataque, a tendên- 
ção após lesão na coxa esquerda)  ciaé que o quarteto escalado no jo- 
são dúvidas. go passado seja mantido: Alisson e 
Com tantas ausências, sobram Gustavo Scarpa nas pontas, com 
poucas opções para Milito. No gol, Paulinho flutuando e Cadu centra- 
não há mistério, e Matheus Mendes  lizado. 
será o substituto de Everson, sus- 
penso com três cartões amarelos. 
Alinha de três da defesa deverá MARIANO E HULK 
ser formada por Saravia, Igor Rabe- 
llo e Rômulo. Bruno Fuchs é o prin- Caso tenham condições físicas, 
cipal candidato a atuar como vo- Mariano e Hulk devem ser titula- 
lante quando о Galo tiver a posse res. O primeiro, poderia ser aciona- cionalmente ou ambas as 
da bola e completar a linha defen- do na vaga de Alisson, deixando | Е coisas – рага um jogo de їа- 
siva nos momentos em que o Pal- Saravia como responsável pelo л Ма መብ E: c == manha importância para о 
meiras atacar. corredor direito. 4 Wr ow ፦ alvinegro. E 


ur cotas de R$ 1 milhão, 
mas ficou longe de 

atingira meta. O Atlético 
também receberá R$ 200 mi- 
lhões de forma parcelada do Galo 
Forte FIP, fundo de investimentos li- 
derado pelo banqueiro Daniel 
Vorcaro. 


Já o camisa 7 não mudaria a dis- 
posição das demais peças e entraria 
no lugar de Cadu. A titularidade de 
Hulk depende apenas de sua condi- 
ção física. Se estiver bem, mesmo 
sem o devido ritmo de jogo, pois 
não joga há quase duas semanas, 
volta à equipe titular. 

A provável escalação do Atlético 
tem Matheus Mendes; Saravia, Bru- 
no Fuchs, Igor Rabello e Rômulo; 
Igor Gomes, Pedrinho (Paulo Vitor), 
Alisson (Mariano) e Gustavo Scarpa; 
Paulinho e Cadu (Hulk). 

No banco de reservas, Gabriel 
Milito pode ter à disposição apenas 
cinco jogadores: o goleiro Gabriel 
Delfim, o meia Robert e os atacan- 
tes Palacios, Isaac e Alan Kardec. O 
argentino não pretende utilizar 
atletas que estão nas categorias de 
base, por entender que eles ainda 
não estão prontos — física e emo- 


| ATLÉTICO 


PAULO HENRIQUE FRANÇA 
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No azar do ‘desfalco’ mora a sorte dos desvalidos 


Quando o meu filho Francisco começou 
a se interessar por futebol, digo, por Atlético, 
descobriu logo que não bastava ter os melho- 
res jogadores. Havia algo imponderável, que 
acabava por rebaixar o suposto timaço à con- 
dição de reles competidor. A esse fenômeno 
o Francisco chamava “desfalco”. 

O desfalco podia ocorrer em razão de al- 
gum acidente de trabalho, um tornozelo tor- 
cido, um joelho quebrado. Problemas contra- 
tuais também originavam desfalcos, assim 
como as questões pessoais - a doença de um 
parente, a descoberta de uma traição conju- 
gal, e até uma simples festa de aniversário 
que pudesse inadvertidamente ter se trans- 
formado em suruba, sem que o horário do 
treino tivesse sido capaz de promover o coi- 
to interrompido. E, pimba, surgia o desfalco. 

A partir do momento em que o Galo virou 
uma espécie de seleção sul-americana, uma 


EUROCOPA 


nova modalidade de desfalco se apresentou: 
aquele ocasionado pelas convocações para as 
seleções de outros países, além da nossa pró- 
pria selecinha. O Francisco já não sabia se era 
o caso de comemorar tais chamamentos, já 
que o prêmio pelo bom desempenho trazia 
também o ônus do desfalco. 

Da minha parte, passei a registrar algo 
perturbador: bastava o sujeito vestir a cami- 
sa da CBF, essa beca do neofascismo, para 
mergulhar na má fase e, como um faquir, no 
jejum de gols. Lembrava sempre do Xico Sá, 
que não usava camisas de brechó com medo 
de pegar encosto. A camisa do Brasil já vinha 
de fábrica ungida no mau agouro. 

Pois bem, no momento há toda a sorte de 
desfalcos a importunar a vida do atleticano 
sofredor. Terceiros cartões, convocações in- 
ternacionais, selecinha, doença na família, 
fisgadas em músculos posteriores. Com um 


elenco qualificado mas curto, o atleticano de- 
ve se preparar: qualquer um que estiver a fla- 
nar por Vespasiano pode acabar apanhado. 

Em Bragança, um Galo depenado pelos 
desfalcos em série foi a campo igual aquela 
raça de gatos que não tem pelo, aquela coisa 
horrorosa. Naquele tiki-taka malemolente, 
conversa pra boi dormir, fomos levando na 
maciota até que os caras abriram o placar. 
Empatamos. O pulo do gato foi a virada re- 
lâmpago no gol de Paulinho, graças a Oxóssi 
esquecido pelo Dorival. 

Na próxima segunda, contra o Palmeiras, 
o Galo deve entrar com Víctor no gol, Milito 
па zaga, Macalé da Galoucura na proteção da 
meia cancha, Sérgio Coelho no comando do 
ataque e Éder Aleixo aberto na ponta. Sim, se 
está na internet, então é verdade! 

No Palmeiras, o problema do “desfalco” é 
ocasionado pela boa safra de pés-de-obra. 


TOBIAS SCHWARZ / AFP 
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Com um elenco qualificado, mas curto, o atleticano 
deve se preparar: qualquer um que estiver a flanar 
por Vespasiano pode acabar apanhado 


ESTA COLUNA, PUBLICADA AOS SÁBADOS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR ATLETICANO E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


Endrick, Luan e Luis Guilherme foram ven- 
didos a peso de ouro. Mas, que coisa, tão lo- 
go se esvazia a gôndola já aparece um tal de 
Estêvão. A gente пао —a gente é igual o vam- 
piro brasileiro, aquele personagem do Chico 
Anísio. Quando surge um Savinho na nossa 
horta, é logo vendido a preço de banana. 
Vampiro brasileiro... 

Mas.. vamo que vamo! O atleticano gosta 
de uma dificuldadezinha, uma chance de 
vencer aos trancos e barrancos, uma ode ao 
Dinho, todo generosa luta. No azar do desfal- 
co mora a sorte dos desvalidos. 

Quem sabe esse espírito vira-lata não in- 
flama finalmente o torcedor da Arena, fa- 
zendo cantar o Corneta na Veia? Vai que é 
sua, Pavarotti! Estufa o peito e segue o coro 
dos contentes: Galo é Galo, o resto é 
boooosta! Galo é Galo, o resto é boooosta! 
Gaaaaaaaalooo!!! 


ALEMANHA 


ATROP 


NA ESTREIA 


Em um verdadeiro “treino 
de luxo, Alemanha faz 5 a1 
sobre a Escócia e alivia a 
pressão sobre a equipe, 
que atravessa processo de 
reformulação 


Anfitrià da Eurocopa 2024, a seleção da Alemanha abriu a 
competição ontem com uma goleada sobre a Escócia, por 5 
a 1, na Allianz Arena. 

Com ampla superioridade, o jogo pareceu um “treino de 
luxo” para os donos da casa, que controlaram a partida des- 
de o começo, pressionaram no campo de ataque e deixaram 
poucos espaços para os escoceses ameaçarem o experiente 
goleiro Manuel Neuer, de 38 anos. 

Ainda no primeiro tempo, os alemães construíram uma 
vantagem de três gols, com Wirtz, aos 10min, Musiala, aos 
19,e Havertz, de pênalti, nos acréscimos. Os visitantes ainda 
foram para o intervalo com um jogador a menos, após a ex- 
pulsão de Porteous. 


Depois do intervalo, a Alemanha reduziu o ritmo, admi- 
nistrou o placar elástico, mas ainda conseguiu marcar mais 
dois gols, com Füllkrug, aos 23min, e com Emre Can, nos 
acréscimos, pouco depois do ünico gol dos visitantes na par- 
tida, aos 41min, anotado contra pelo zagueiro Rüdiger. 

Os donos da casa lideram, agora, o Grupo A, que além da 
Escócia, conta ainda com Hungria e Suíca, que se enfrentam 
hoje, às 10h (de Brasília). 

Apesar da fragilidade do adversário de estreia, a boa vitó- 
ria alemã alivia a pressão sobre a equipe, que vem de um 
processo de reformulação. 

Antes do início da competição, havia a sensação no país 
de que, se não fosse a vaga assegurada como anfitriã, a sele- 
ção corria um sério risco de nem se classificar caso tivesse 
que disputar as eliminatórias. 

A situação só mudou a partir da chegada Julian Nagels- 
mann, de 36 anos. Contratado para substituir Hansi Flick, de 
59 anos, o jovem comandante renovou a motivação dos atle- 
tas e deu nova esperança aos alemães, que lotaram as arqui- 
bancadas da Allianz Arena nesta sexta-feira. 

Para os anfitriões, a Euro é vista como uma chance de se 
reconectar com os tempos de glórias. E superar as recentes 
frustrações, como as duas quedas na fase de grupos das du- 
as últimas Copas do Mundo, em 2022 e 2018. 

Em caso de título na Euro 2024, além de deixar para trás 
os fracassos, a Alemanha vai se isolar como maior vencedo- 
ra da competição que reúne as principais seleções do Velho 
Continente. Atualmente, os alemães dividem o topo desse 
ranking com a Espanha, com três títulos para cada um dos 
países. 

"Os 20 primeiros minutos foram muito bons, não come- 
temos erros. Tivemos um pênalti merecido, punido com um 
cartão vermelho merecido. É apenas o primeiro passo, mas 
um passo muito importante", analisou o técnico da 'Manns- 
chaft' Julian Nagelsmann. ш 


MEIA-ATACANTE FLORIAN WIRTZ COMEMORA O GOL 
QUE ABRIU O CAMINHO DA GRANDE VITÓRIA ALEMÁ 
NA ABERTURA DA COMPETICÁO EUROPEIA 
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GADAS 


E PARTIDAS NA TOCA 


Com contratações 
confirmadas e outras 
que estão por vir até 
a janela de 
transferências, 
Cruzeiro prepara as 
saídas de pelo menos 
seis atletas para 
equilibrar o 
orçamento 


A torcida do Cruzeiro comemora as con- 
tratações do goleiro Cássio, do atacante Kaio 
Jorge e também os acordos verbais com ou- 
tros dois nomes já divulgados, do atacante 
argentino Lautaro Díaz e do volante para- 
guaio Fabrizio Peralta. 

Como a janela de transferências está fe- 
chada, nenhum dos nomes anunciados pela 
diretoria celeste está apto a atuar pela 
Raposa. O período de inscrição de atletas (ja- 
nela de transferências) começa no dia10 de 
julho e termina em 2 de setembro. 

Para ter todos os reforços desejados, a di- 
retoria terá de encontrar espaço no orça- 
mento. Sendo assim, alguns atletas do grupo 
atual serão negociados. Há pelo menos seis 
de saída do clube, entre eles os que têm sido 
pouco utilizados pelo técnico Fernando Sea- 
bra e outros criticados pela torcida, como os 
laterais-direitos Wesley Gasolina e Helibelton 
Palacios, os volantes Filipe Machado e Rami- 
ro e os atacantes Rafael Bilu e Rafael Elias. 

Este último, inclusive, deve “puxar a fila” 
de saídas, como ele próprio admitiu após vi- 
tória por 2 а 1 sobre o Cuiabá, na noite de 
quinta-feira, no Mineirão. 

“Eu acredito que foi o último jogo pelo 
Cruzeiro. Eu queria ficar, todo mundo sabe 
do meu desejo, mas tem coisas que estão aci- 
ma da nossa vontade. A gente também tem 
que entender os momentos que o futebol 
proporciona. Estou no meu melhor momen- 
to, sou um dos caras que menos precisa de 
minutos para fazer gol no Cruzeiro. Fico mui- 
to feliz pelo Rafa (Silva), pelo Matheus (Perei- 
ra), que fizeram gols (contra o Dourado), mas 
acredito que agora é o momento de eu jogar 
também e vou buscar isso”, disse o jogador, 
conhecido como Papagaio. 
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PEDRO LOURENÇO AINDA BUSCA NOMES PARA TRÊS SETORES DA EQUIPE: ZAGA, MEIO-CAMPO E ATAQUE 


Ele chegou à Toca da Raposa II em julho 
do ano passado. Desde então, foram 29 jogos 
e cinco gols marcados. 

Machado e Palacios também já atraíram 
olhares de outras equipes, mas ainda não 
têm nada acertado para deixar o Cruzeiro. Já 
Gasolina, Ramiro e Rafael Bilu têm futuro in- 
definido, dependendo, inclusive, do desfecho 
de algumas investidas da Raposa no merca- 
do, no qual promete ser bem mais agressiva 
nas próximas semanas. 

Em entrevista à “Rádio Bandeirantes”, nes- 
ta semana, Pedro Lourenço falou que busca 
nomes para três setores da equipe, zaga, 
meio-campo e ataque. Não está claro se as 
chegadas de Peralta e Díaz estariam incluídas 
neste na lista celeste. 

O dirigente confirmou negociações para 
ter o zagueiro colombiano Yerry Mina, cujo 
contrato com o Cagliari-ITA se encerra dia 30, 
e o meio-campista Matheus Henrique, do 
também italiano Sassuolo. Outros nomes 
vêm sendo sondados. 

Lourenço delegou o departamento de fu- 
tebol do Cruzeiro ao experiente Alexandre 
Mattos. O executivo conta com a ajuda de 


Paulo Pelaipe, que ocupa a função de diretor 
da pasta, nas tratativas com outros clubes e 
também com agentes dos atletas. 

O próximo jogo do Cruzeiro será como vi- 
sitante, diante do Vasco, amanhã, a partir das 
18h30. O jogo, pela 9? rodada do Campeona- 
to Brasileiro, será disputado em São Januário, 
no Rio de Janeiro. 


DOIS GOLEIROS 


Devido a uma decisão institucional, o 
Cruzeiro tem levado apenas dois goleiros pa- 
ra os jogos fora de casa. Antes, era comum 
que a terceira opção para a posição viajasse 
com a delegação celeste, o que mudou na re- 
cém-chegada gestão de Pedro Lourenço. 

A decisão operacional foi revelada pelo 
próprio Pedrinho, que também criticou a 
presença de psicólogos nos voos. O empresá- 
rio comprou a SAF do Cruzeiro no fim de 
abril. De lá para cá, muitas coisas têm muda- 
do no clube. 

“Eu falei para ele (técnico Fernando Sea- 
bra): Eu não sei por que você levou três go- 
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Cara nova assegurada 


O Cruzeiro confirmou ontem o acerto com o 
zagueiro Jonathan Jesus, de 20 anos, que 
tinha contrato com o Ceará até o fim de 
2025. Segundo nota da Raposa nas redes 
sociais, o acordo com o clube do Nordeste 
para a transferência em definitivo do atleta 
está fechado e o jogador é aguardado em 
Belo Horizonte nos próximos dias para a 
realização de exames médicos e assinatura 
de contrato. Nesta temporada, Jonathan 
passou a ganhar mais minutos e virou 
titular do time treinado por Vagner 
Mancini. Ao todo, participou de 13 jogos em 
2024. O defensor terá como concorrentes 
para a posição os titulares João Marcelo e 
Zé Ivaldo, além dos considerados reservas 
Lucas Villalba, Neris e Pedrão. 


leiros para Goiás, para o Rio de Janeiro. Gen- 
te, vamos começar (a mudar isso). Psicólogo 
no avião para jogador? Eu falei nào' Isso aí e 
mais um monte de coisas, não, não”, disse Pe- 
dro Lourenço, em entrevista à Band. 

“Nós vamos começar a mudar um boca- 
do de coisas. Eles ficaram com os olhos arre- 
galados (quando ouviram), mas é verdade (ri- 
sos). Eu vou dar uma mexida violenta nisso 
aí”, complementou o dirigente. 

O Cruzeiro já fez três jogos como visitan- 
te após a mudança de gestão: Alianza, em 
Valledupar-COL (vitória por 3 a 0, em 7/5); 
Atlético Goianiense, em Goiânia (vitória por 
1a 0, em 12/5); e São Paulo, em São Paulo 
(derrota por 2 a 0, em 2/6). 

Só no duelo internacional que a Raposa 
viajou com três goleiros. Contra os adversá- 
rios nacionais, apenas Anderson (titular) e 
Léo Aragão (reserva imediato) foram rela- 
cionados. 

Além da dupla, Fernando Seabra conta 
com Gabriel Grando e Otávio (titular do Sub- 
20) à disposição. Cássio já treina com o elen- 
co, mas só poderá ser inscrito a partir do dia 
10 de julho. 8 
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Heranca maldita 


Nove dos 12 estádios reformados ou construídos para a 
Copa do Mundo de 2014 ainda nào foram pagos. Uma ver- 
gonha. Tiraram dinheiro da saúde, educação, segurança, pa- 
ra alimentar o ego de políticos, "fazedores de média com o po- 
vo”, para batermos palmas para os alemães, que nos enfiaram 
7 a 1, no Mineirão, na maior vergonha do esporte mundial. O 
BNDES financiou grande parte das obras, e até hoje só temos 
quitados o Mineirão, o Itaquerão e o Mané Garrincha, que foi 
pago pelo próprio governo do Distrito Federal. A irresponsa- 
bilidade dos políticos deixa o país viver o caos. É uma heran- 
ça maldita que empobreceu o Brasil ainda mais. Lembro-me 
do então presidente Lula, ex-presidiário, com o também ex- 
presidiário Sérgio Cabral, então governador do Rio de Janeiro, 
comemorando efusivamente quando a Fifa, diante deles, 
anunciou o Brasil como país-sede da Copa de 2014. Dez anos 
depois, estamos pagando uma conta exorbitante, e alguns es- 
tádios se transformaram em “elefantes brancos”. Enquanto 
isso, a saúde, a educação e a segurança agonizam. “Palmas pa- 
ra os políticos brasileiros”. 


CRISTIANO RONALDO OU RONALDO FENÔMENO 


Quem é o maior centroavante da história, CR7 ou Ronal- 
do Fenômeno? Pergunta difícil de ser respondida, mesmo 
sendo brasileiro, pois ambos jogaram demais. Do ponto de 
vista de títulos, o português é mais competente e tem a carrei- 
ra mais longeva. Ganhou 5 Champions League, 1 Eurocopa 
por Portugal, que é a “Copa do Mundo sem o Brasile a Argen- 


tina” além de outras taças importantes. É o recordista em jo- 
gos e gols por uma seleção e está na história. O Fenômeno ga- 
nhou a Copa do Mundo de 2002, artilheiro com 8 gols - em 
1994 foi campeão sem entrar em campo —, jamais ganhou 
uma Champions League e tem metade dos gols feitos pelo 
português. Vale lembrar que Ronaldo Fenômeno teve contu- 
sões sérias, que o afastaram dos gramados e anteciparam sua 
aposentadoria. Portanto, é muito difícil apontar quem ёо me- 
lhor da história. Eu daria empate técnico, e você? 


MATURIDADE E GESTÃO EFICIENTE 


Pedro Lourenço, novo dono do Cruzeiro, foi categórico em 
sua entrevista a João Vítor Xavier, na CNN, ao dizer que “Cru- 
zeiro e Atlético são rivais apenas nos 90 minutos de jogo. 
Quando a partida acaba, temos que nos unir em prol da for- 
ça do futebol mineiro e do Estado”. Isso mostra que Cruzeiro 
e Atlético têm gestões responsáveis, eficientes e competentes. 
Enquanto os “bandidos, travestidos de torcedores”, matam e 
morrem por um “suposto amor ao clube”, os dirigentes, sen- 
satos e equilibrados, buscam o caminho da paz, do entendi- 
mento e da certeza de que, unidos, o nosso futebol fica mais 
forte. Não há mais espaço para dirigentes amadores, com de- 
clarações estapafúrdias, alguns que não conseguem conectar 
uma frase. Por isso digo que as duas melhores SAFs do Brasil 
são as de Cruzeiro e Atlético, que têm homens inteligentes, 
bilionários e competentes ao extremo. O futebol mineiro 
agradece. Ainda temos o América, de Marcus Salum, a quem 
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Dez anos após a Copa do Mundo no Brasil, estamos 
pagando uma conta exorbitante, e alguns estádios se 


transformaram em “elefantes brancos' 


considero um dos dirigentes mais sérios do país, sempre in- 
tegrado ao seu clube, com muita transparência e competên- 
cia. E olha que o América ainda não é SAF, mas sempre mui- 
to bem gerido por seu conselho gestor. 


SALÁRIOS IRREAIS DOS REPATRIADOS 


Quando se fala em repatriar um jogador que a Europa 
não quer mais, os números assustam. Michael, por exem- 
plo, que está no mundo árabe, ganha R$ 4 milhões mensais. 
Oscar, na China, R$ 10 milhões mensais. Vejam bem, estou 
falando de Michael e Oscar, dois jogadores bem medianos. 
Quando um clube se interessa por um deles, esbarra na 
questão salarial. Alguns jogadores aceitam reduzir o custo, 
mas quem ganha R$ 10 milhões mensais na China, receber, 
por exemplo, a metade no Brasil, ainda é inviável para qual- 
quer clube brasileiro. Sou totalmente contra repatriar joga- 
dores que não têm mais a capacidade técnica que tinham. O 
outro problema é que quando você contrata um jogador de 
idade avançada, ele inibe o jovem da base de ascender ao ti- 
me profissional. O Fluminense, por exemplo, tem Marcelo, 
Felipe Melo, Thiago Silva, Renato Augusto e Ganso com ida- 
de bem avançada, tomando o lugar de uma cria de Xerém. 
Por isso, nosso futebol não revela nenhum craque e não con- 
segue montar um time com os jovens e poucos talentos, 
que se mantenha por anos juntos. A economia brasileira e os 
clubes não suportam pagar salários aos repatriados. Essa 
“farra do boi” tem que acabar. 


Jogos da 82 rodada 
Juventude 1x 1 Vitória 
T Atlético-GO 2 x 2 Corinthians 
ж Ui | | | | | | | Botafogo 1x 0 Fluminense 
4 LIBERTADORES Bragantino 1 x 2 Atlético 
FLAMENGO 17 8 Б 2 1 15 7 8 Cruzeiro 2 x 1 Cuiabá 
# ፀለዘል ፲ 8 5 2 1 ዝ 7 4 Flamengo 2 x 1 Grêmio, 
BOTAFOGO 16 8 5 1 2 14 1 7 Internacional 0 x 0 Sào Paulo 
ATHLETICO-PR 16 8 5 1 2 ሀ 5 7 Athletico-PR 3 x 1 Criciúma 
PRÉ-LIBERTADORES Bahia 1 х O Fortaleza 
2 SÃO PAULO 14 8 4 2 2 12 6 6 Palmeiras 2 x 0 Vasco 
PALMEIRAS | 14 | 8 | 4 | 2 | 2 | 8 | 4 | 4 
ጻር SUL-AMERICANA 
ሪ > 7 CRUZEIRO 1 7 4 1 2 10 10 0-  Д ERE E an 
@: Ө 8 ATLETICO 3 7 3 4 0 1 5 7 Jogos da ga rodada 
reg 9 BRAGANTINO 12 8 3 3 2 10 8 2 HOIE 
ШЦ ы аын ш ° с : a Ы : 18h30 Bragantino x Juventude 
4 JA ааа E І : T 2 : l 21h Fluminense x Atlético-GO 
DE መጫ 12 JUVENTUDE 10 7 2 4 1 8 9 4 AMANHÃ 
85:80 28 : 5 a x ы 2 d с 16h — Athletico-PR x Flamengo 
ዌ ው 14 VASCO 6 8 2 0 6 7 20 13 LM ameng 
Corinthians x São Paulo 
A Гаяз ብ... ን Vitória x Internacional 
NL 15 CORINTHIANS 6 | 8 | 1 | 3 | 4 | 5 | 8 | 3 Em wanana 
D 16 FLUMINENSE 6 8 1 3 4 9 14 5 — - 
ድእ spre REBAIXAMENTO Спешта x Bahia 
«Т WW Gem 5 6 1 2 3 10 р 2 Cuiaba х Fortaleza 
18 ATLÉTICO-GO 5 8 1 2 5 6 ዝ 5 Grémio x Botafogo 
19 СЛАВА 4 8 1 1 6 6 5 3 SEGUNDA-FEIRA (17/6) 
20 VITÓRIA 3 8 0 3 5 6 14 8 20h30 Atlético x Palmeiras 


PAULO HENRIQUE FRANÇA / ATLÉTICO 
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CONVOCADOS PARA SELEÇÕES QUE 
DISPUTAM A COPA AMÉRICA, A 
TORCIDA DO ATLÉTICO E O TÉCNICO 
MILITO ESPERAM PELO RETORNO DO 
ÍDOLO E ARTILHEIRO AO TIME NO 
DIFÍCIL CONFRONTO DE SEGUNDA- 
FEIRA DIANTE DO PALMEIRAS, PELO 
BRASILEIRO, NA ARENA MRV. 
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CHICO, 80 


EM TEXTO QUE SERÁ PUBLICADO NA REVISTA DA AML, RONALDO WERNECK LEMBRA QUANDO CHICO BUARQUE, QUE CHEGA 
AOS 80 ANOS NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA, ESTUDOU EM COLÉGIO DE CATAGUASES E ESCREVEU NO JORNAL DA ESCOLA. 


PÁGINAS 6A9 


DALTON, 99 


SCHNEIDER CARPEGGIANI ANALISA A REEDIÇÃO DE "CONTOS ERÓTICOS", DE DALTON TREVISAN, QUE COMPLETOU ONTEM 
99 ANOS E SEGUE ASSOMBRANDO A LITERATURA COM O PERSONAGEM QUE CRIOU: O VAMPIRO DE CURITIBA. 
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ESTADO DE MINAS 


"Literatura nào é material didático: 
é atividade de risco e território livre" 


"Literatura — como atividade adulta — não é material didático. A sua força está na direção contrária: a literatura expressa uma 
voz individual, única, intransferível, e é exatamente nisso que reside seu interesse; é por natureza uma atividade 
individualista, realizada sobre a matéria bruta, e social, da linguagem. Fazendo uma metáfora com um toque de exagero, ela 
é uma experiência pessoal destinada não a ensinar o que o autor sabe, mas para ele mesmo descobrir, pela escrita, o que 
ainda nào sabe, e eventualmente partilhar com o leitor. É uma atividade de risco, um ato de existéncia e um território livre; 
ela tem de ser um território livre para fazer sentido. E esse ‘livre’ sente alergia congênita a adjetivos e adversativas.” 


ቆ Cristovão 16223. no posfácio de “Ensaio da paixão’, originalmente publicado em 1986, e que acaba de ser 
reeditado pela Record. O livro, de gênese autobiográfica, reflete a vivência do escritor, então adolescente, em 
uma comunidade de teatro sob o ideário da contracultura no fim dos anos 60. 


Outros lançamentos 


“Ninguém ali é modelo de nada” 


“Há um tom farsesco quase permanente”, escreve Cristovão Tezza no posfácio de “Ensaio da paixão 
anárquico, às vezes cínico, com frequência violento e abusivo porque ninguém ali é modelo de nada”, lembra. “Para esta 
edição, 'restaurei muitas cenas e formas da composição original. Mas, em alguns momentos, cedendo covarde ao espírito 
do tempo, suavizei a violência preconceituosa de algumas falas (violência que continua presente com outra forma), não 
para purificar o livro de seus crimes, mas para não ser injusto com os personagens, que seriam julgados, cancelados e 
trucidados pela letra de leis, normas, eufemismos e critérios então inexistentes”, conta Tezza, ainda no posfácio. 
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"COMO TUDO PODE DESMORONAR: PEQUENO 
MANUAL DE COLAPSOLOGIA PARA USO 
DAS GERAÇÕES PRESENTES" 


Pablo Servigne e Raphael Stevens 
Tradução de Newton Cunha 
Editora Perspectiva 

252 páginas 

R$ 89,90 


“Aquelas e àqueles que sentem medo, tristeza e raiva. Aquelas e 
aqueles que agem como se estivéssemos no mesmo barco”, trecho 
escrito na dedicatória do livro “Como tudo pode desmoronar: 
pequeno manual de colapsologia para uso das gerações presentes” 
(Editora Perspectiva). A obra de Pablo Servigne, um dos mais 
conhecidos teóricos do colapso, juntamente com o pesquisador 
Raphaël Stevens, chama a atenção para os impactos da ação 
humana na natureza e como as consequências podem transformar 
a vida na Terra ainda neste século. 


O livro explora diferentes pilares que regem os seres humanos 
e sugere um painel crítico e social que convida o leitor a 
atender e participar das iniciativas que existem para amenizar 
os estragos do homem na Terra. “Não é o fim do mundo, mas é 
o fim de uma era. Precisamos preparar as novas gerações e, ao 
mesmo tempo, enfrentar os enormes desafios que se 
apresentam para não sermos meros passageiros à bordo de 
catástrofe”, escrito na contracapa da obra. 


“MAR ABERTO” 
Caleb Azumah Nelson 
Tradução de Camila Von Holdefer 
Editora Morro Branco 
203 páginas 
R$ 59,90 


Vencedor do Costa Award (2021), finalista do 
Goodreads Choice Award (2021) e do British Book 
Awards (2022), o romance "Mar aberto" (Morro 
Branco) é assinado por um dos escritores mais 
importantes da literatura britânica contemporânea: 
Caleb Azumah Nelson, filho de imigrantes ganeses 
que cresceu no sudeste de Londres. Considerado 
uma história de amor envolvente, o primeiro livro 
de Azumah Nelson narra o envolvimento de dois 
jovens que, após ganharem bolsas de estudo em 
colégios particulares, se encontram em um pub no 
sudeste de Londres e se apaixonam. No entanto, 
devido ao medo e à violência, a relação deles pode 
ser abalada. “O romance dá espaço para 
questionamentos prementes da subjetividade 
negra: o que é ser um indivíduo quando o mundo 
enxerga apenas um corpo negro, como ser 
vulnerável quando apenas a força é respeitada ou 
mesmo como encontrar segurança no amor ainda 
que frente à possibilidade de perdê-lo”, afirma o 
material de divulgação. 


e 


"AS ABAN DONADORAS: HISTÓRIAS SOBRE 
MATERNIDADE, CRIACAO E CULPA" 


Begofia Gómez Urzaiz 
Traducáo de Eliana Aguiar 
Editora Zahar 

270 páginas 

R$ 79,90 


Mães que abandonam filhos? Mães que se arrependem 
da maternidade? Màes que vivem de formas 
conturbadas? Essas e tantas outras questões envolta da 
maternidade e da culpa compõem o livro de estreia da 
jornalista e professora catalã Begoña Gómez Urzaiz, "As 
abandonadoras: histórias sobre maternidade, criação e 
culpa” (Editora Zahar). “Desconfio que muitas das 
abandonadoras páginas buscavam um impossível: ter 
filhos sem ter que se transformar em mães. Não consigo 
imaginar desejo mais compreensível”, escreveu a autora 
na contracapa. No livro, a história e a trajetória de 
mulheres que decidiram deixar de lado a maternidade. 
Entre elas, personagens célebres da literatura universal, 
como Anna Kariênina, de Tolstói, e Nora Helmer, de 
Ibsen, e histórias verdadeiras. Begoña Urzaiz estará em 
Belo Horizonte neste sábado para falar sobre o livro em 
bate-papo com Carla Maia na sede do Instituto 
Cervantes (Rua dos Inconfidentes, 600, Savassi), às 11h. 
Haverá sessão de autógrafos depois do encontro, que 
tem entrada franca. 


SÁBADO, 15 DE JUNHO DE 2024 


„© 
INES 249 


PENSAR 


GIOVANNA SOALHEIRO 
ESPECIAL PARA O EM 


"Como conhecer um futuro todo manchado de 
saudade? Quando um filho morre, duvidamos, para nào 
dizer desdenhamos, da tenebrosa eternidade”. Assim, 
escreve Hélio a respeito da morte de Heitor (seu filho), em 
"Dueto dos ausentes" (Reformatório), belo romance de 
estreia de Fernando Rinaldi. A história transcorre inter e 
intranarrações, com vozes distintas, em alguns capítulos, 
e iguais, em outros. A perda, a fratura, é um dos motivos 
centrais do romance, mas há, por outro lado, relações esta- 
belecidas no trato inventivo da linguagem, da forma não 
linear por meio da qual os enredos se preenchem. O dueto 
sugerido no título — como se verá — busca estabelecer-se 
por meio dos duplos, inclusive estrutural, do embate 
espaço-temporal e narrativo circunscrito à ficção ou à 
metaficção criada por Hélio, escritor e psicanalista. O 
romance de Rinaldi, dessa forma, conta aos leitores duas 
histórias, numa trama experimental, que necessita de um 
interlocutor atento e disposto a assumir o contrato de um 
jogo arriscado, pois não se trata de uma leitura habitual, 
direta, para repetir aqui Noemi Jaffe (2023). O que se dupli- 
ca, então, dará ensejo às ambivalências, desdobrando-se 
numa tessitura que se faz e se desfaz continuamente. Tudo 
é especular, mesmo aquilo que aparenta completude. 

“A mise en abyme (Gide, 1893) Lou a estrutura em abis- 
mo”-éum dos procedimentos retomados pela prosa con- 
temporânea: as narrativas dentro das próprias narrativas. 
Tal estrutura estende-se para além da ficção cerrada, 
abrindo-se à reconfiguração dos sentidos e à remontagem 
da forma. Há, de certa maneira, a recusa ao fechamento e, 
por outro lado, a abertura da obra ao leitor. Na primeira 
história de “Dueto dos ausentes”, surgem Hélio, Heitor, 
Helena (e seus pais), Dóris, Ísis, os avós. Na segunda, por sua 
vez — no romance em construção — Élio, Fitor, Elena, Hec- 
tor e Hélène surgem como figuras dúplices e em contraste, 
que buscam o que falta em si pelo corpo alheio, assim 
como ocorre na primeira teia. A estrutura do livro é dividi- 
da em oito capítulos, cada um contendo sete seções, em 
frações temporais que vão de 2005 a 2018 e, depois, de 
forma digressiva, de 2018 a 2005. Na reinvenção dos nomes, 
a letra H, consoante muda em Eitor, Elio e Elena, está 
ausente. Somos levados, entào, a montar um quebra- 
cabeca, e a sequéncia de leitura, a despeito da nào lineari- 
dade, está sugerida no paratexto — um organograma que 
consta na página posterior à do sumário. 

De modo geral, entrelacam-se espaços que se alteram 
em obstinação entre as duas narrativas – passado, presente 
e futuro — num decurso que se desloca entre as cidades de 
São Paulo, Lisboa, Paris e adjacências. O mar é uma pais- 
agem recorrente nas vivências dos personagens, como se a 
fluidez das ondas e das águas, em oposição à areia e às con- 
chas sobrepostas, pudesse diluir (ou recompor) perdas, 
amores, lutos, relações familiares saturadas entre histórias 
“reais” e outras inventadas. Heitor e Eitor, duplos de um só 
corpo, vão se enleando, descobrindo a masculinidade, a 
sexualidade e o desejo queer por seus iguais, mesmo que 
dessemelhantes. 

A diegese também se tensiona: Hélio e Élio (ambos psi- 
canalistas) se narram, assim como Heitor e Eitor, um ado- 
lescente e um estudante de ciências sociais. Posterior- 


SENTIDOS 


“Dueto dos ausentes”, de 
Fernando Rinaldi, é um 
romance de rara 
complexidade estrutural e 
temática, que subverte a 
linearidade do que se 
impõe como ordem ao 
entrelacar questões 
familiares 
e de sexualidade 


LUIZA SIGULEM/ DIVULGAÇÃO 


e 
FERNANDO RINALDI: MONTAGEM DE UM QUEBRA-CABEÇAS 
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mente, o pai é narrado pelo filho e o filho pelo pai. A pater- 
nidade parece não se efetivar em nenhuma das narrativas. 
Nada é mencionado, de forma espontânea, sobre o cotidi- 
ano entre os dois: apenas um silêncio latente que, aos 
poucos, se torna audível, à medida que os artifícios se 
encaixam. 


Figuras andróginas 


Diante da perda física e aparentemente intencional de 
Heitor em um acidente de carro - e dos hiatos existentes 
entre os dois — Hélio, já distante de sua cidade natal, decide, 
então, escrever um romance a pedido de seu editor. Na 
metaficção, outros duplos se formam: Eitor, Elio, Hector e 
Hélène. Inicialmente, os três últimos personagens vivem 
um relacionamento amoroso em Paris que, aos poucos, 
também se desfaz. Há, nesse ponto, a autorrepresentação 
ficcional e parcial do filho na figura do pai (criação e criatu- 
ra). Estes se instauram como prospecção ao sujeito que 
sofre a perda. Surgem ainda Helena, Elena e Hélène, figuras 
andróginas, aparentemente sem relevância maior para a 
trama, mas talvez —e sim - a metade da parte que ausenta: 
objeto narrado e oblíquo entre a presença e o abandono, a 
dor e o luto. 

“Dueto dos ausentes” é, sem dúvida, um romance de 
complexidade estrutural e temática, uma vez que muitas 
contexturas se tecem: a sexualidade e a homoafetividade 
de Heitor-Eitor, Élio-Hector, a perda familiar do filho (a 
morte dos avós, de Dóris), a dor, a ausência, a narrativa. Fer- 
nando Rinaldi projetou um mosaico, um quebra-cabeças 
romanesco, subvertendo a linearidade do que se impõe 
como ordem. À aparente desordem - apenas aparente — é 
o que dá a tônica à invenção, é o que problematiza ainda 
as noções de ficção e realidade, incitando o leitor à intro- 
specção, à montagem do jogo, a partir das peças oferecidas. 
A originalidade do romance resulta desses fatores, desses 
dois livros “distintos e contíguos”, como diz Julián Fuks, e 
que continuamente devem ser inaugurados, ou reimagi- 
nados, por um personagem-leitor, dentro e fora da textu- 
alidade. A leitura não se encerra na última linha, pois o que 
falta (“Quanto falta?” dito por Ísis a Hélio) pode ser tanto o 
fim quanto o começo. 


* 


DOUTORA EM LETRAS, pesquisadora e professora, Giovanna Soalheiro é autora 
do poemário “Olho de boi" (Editora Reformatório). 
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“LOVEMAKING”, DO AUSTRÍACO EGON SCHIELE 
(1890-1918), REPRODUZIDO NA CAPA DA NOVA 
EDICAO DE "MACHO МАО GANHA FLOR" 


ESTADO DE MINAS 
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COM ል 
FACA NO 
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tarado do bairro, a prostituta da primeira 

noite, e também aquela já experiente nas 

mile uma, a adültera, a viúva, a normalista, 

o doutor de vida dupla, o taxista informan- 

te, o vampiro de garras afiadas pelas ma- 

drugadas dos subürbios.. Todos eles vestin- 
do fantasias, tirando (ainda que parcialmente) a roupa e po- 
voando a Curitiba inventada por Dalton Trevisan, 99 anos 
completados ontem, Prêmio Camões de Literatura e antí- 
tese do escritor público e autobiográfico, o fcone maior dos 
nossos tempos do “eu, eu, eu”. "Dalton Trevisan definitiva- 
mente não é pop”, cravou Silviano Santiago sobre o colega, 
numa definição tão precisa que chega a intimidar. 

Sem ser pop, Trevisan, ainda assim, criou um notório 
personagem de si próprio, que desafia os nossos esforços 
de domesticação midiática. Vez por outra, surgem na im- 
prensa depoimentos e perfis, que tentam dois caminhos 
que só levam ao beco: ou criam auras de mistério ou bus- 
cam desmistificar a “lenda” de vez, cravando a estaca bem 
no peito do monstro. Teimam em confundir o autor com 
o seu personagem mais famoso, Nelsinho, o vampiro de “O 
vampiro de Curitiba” (1965), e falam de alguém misterioso 
e incomunicável, isolado num casarão da capital paranaen- 
se. Ou dizem que não é nada disso, que se trata de um cida- 


TRECHO 


“A cama, o espelho, a cadeira. Abriu a 
bolsa: Quem é essa bandida? Carteira de 
identidade, conta atrasada de luz, duas balas 
azedinhas, cigarro e, no envelope azul, cinco 
notas. Mais que depressa ele surrupiou uma 
e travou o fecho. Arrumou a roupa na 
cadeira, apenas de relógio no pulso e meia 
preta. Envolveu o travesseiro na camisa 
branca e, afastando a colcha encardida, 
deitou-se no lençol quase limpo. Manchas 
de goteira no forro, o fio negro com a lâm- 
pada nua. Na parede números rabiscados de 
telefone. Onde o abajur lilás na alcova de 
cetim? Lá fora gritos de crianças, galinhas 
cacarejavam, um apito de trem. 

Amoça fechou a porta, o jarro de água 
quente na mão, duas toalhas no braço. 
Sumiu ao pé da cama (sob a janela a pata 
com os patinhos chapinhando na poça), 
ergueu a cabeça, piscou o olho risonho: 

— E todo branquinho! 
Ele não retribuiu o sorriso.” 


(Do conto “Visita à alcova de cetim”) 


CORAÇÃO : 


dão solar, cercado por amigos, como qualquer outro. Pro- 
curar o escritor e esquecer a obra, nossa arapuca maior. 

(Fascinado pelas duas possibilidades, certa vez estive em 
Curitiba em busca de Dalton Trevisan, do vampiro ou de al- 
guma coisa que precisava continuar para além dos livros. 
Em todos os lugares, a impressão é que só eu não havia en- 
contrado Dalton no meio do caminho. “Ele esteve aqui ago- 
ra mesmo”, “Ele passou por ali há pouco”, escutei diversas 
vezes. Não vi coisa alguma, porque só havia nada para ver. 
Definitivamente, não estamos nos referindo a algo pop). 

Esse mês retornam às livrarias, pela editora Record, três 
dos livros mais importantes de Trevisan: “Cemitério de ele- 
fantes” (1964), “Macho não ganha flor” (2006) e “Contos eró- 
ticos” (1984), antologia organizada pelo próprio autor e ali- 
cerce dessa resenha. São nos escritos ditos eróticos que tal- 
vez fique mais evidente a marca maior da produção do cu- 
ritibano: a repetição, afinal é do detalhe que reaparece, na 
sua insistência ao longo das histórias e das páginas, que o 
que entendemos por erótico faz sentido. Desejar é voltar 
ao local do crime. Penso nos porquês dessa repetição e re- 
cordo a definição da pesquisadora de literatura erótica Elia- 
ne Robert Moraes (USP), que parece tão bem servir de epí- 
grafe para Trevisan: “Pouco se sabe do corpo erótico. E esse 
pouco, na literatura, é legião”. 

Releio “Contos eróticos” e tento seguir o fio de Ariadne 
do que retorna, como assombração, conto após conto. Si- 
nalizo aqui algumas dessas repetições. Primeiro, o gosto 
por diminutivos. O uso recorrente dos sufixos “inho” e 
“inha”, que, num gesto sexual da língua, alongam a pala- 
vra para assim diminuí-la e aproximá-la da coisa em si. São 
inúmeros os casos: “Você é broinha de fubá mimoso”; “pas- 
tinha lambida no crânio reluzente”: “menininha”, “noivi- 
nha”, “engracadinha”, “chorinho brejeiro”; “sapatinho bor- 
dado”; “cada vez uma pecinha caía”. O único romance es- 
crito por Dalton Trevisan tem justamente um diminutivo 
como título, “A polaquinha”, de 1985. 
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As histórias de "Contos eróticos" nào costumam ocor- 
rer ao longo da manhã, com o sol acordando a cidade do 
transe sonolento. Elas se passam pela madrugada, no perío- 
do noturno, em que o vampiro Nelsinho ataca, como no 
conto “Boa noite, Senhor”, Ou na hora do almoço, quando 
se pode fugir por algumas horas: “Meio-dia em ponto tele- 
fonou para a mulher: uma conferência, cliente importan- 
te, chegaria meia hora mais tarde”, em “Visita à alcova de ce- 
tim”. Ou mesmo já no meio da tarde, com o arrependimen- 
to de se estar “às quatro da tarde, em cueca e meia preta, nos 
braços de uma bailarina”, em “Ó suave cantina de ninar”. 

As vozes dos personagens não costumam estar límpi- 
das. Há sempre um pigarro e uma rouquidão na fala de 
quem deseja. — Está rouca, você. Mais uma coisa. Sobre or- 
gasmo”, pontua um trecho de um dos contos mais famo- 
sos de Trevisan, “Cântico dos cânticos”, construído na for- 
ma de um longo diálogo (ou de um longo poema em for- 
ma de diálogo) e de título emprestado de um dos poucos li- 
vros da Bíblia que não citam o nome de Deus. 

Nesse universo de desejos que precisam de disfarces, 
os personagens aparecem assustados que alguém inter- 
rompa o ato, escute atrás da porta, reconheça a placa do 
carro. O alarmante perigo dos transeuntes bisbilhoteiros 
na frente do motel. Em “Mister Curitiba”, o encontro com a 
prostituta vestida de estudante é invadido pelo toque do 
telefone: “Ele pensou: é minha mulher. Ela descobriu. Ou- 
viu tudo, a curruíra nanica. Os dois suspensos, sem piar 
nem bulir. Pelo toque irritado é ela. Mal parava e tocava de 
novo. Se insiste, é porque é sério.” Longe de ser um proble- 
ma, o medo da descoberta é parte intrínseca da encenação, 
o álibi para o orgasmo. O marido ou a mulher e os parentes 
todos a vigiar em cada esquina. Quem deseja não tem paz. 

“Contos eróticos” é excelente introdução a Dalton Tre- 
visan, talvez ainda mais certeira que o volume “Antologia 
pessoal”, lançado ano passado. Num mundo onde o eróti- 
co parece já estar tão visível, tão sem culpa e tão exposto, os 
seus personagens teimam em habitar um universo pelo 
avesso. É lá que os verdadeiros vampiros ainda estão com 
água na boca. Com mania de você. 


$ 


SCHNEIDER CARPEGGIANI é crítico literário e editor 
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"CONTOS ERÓTICOS" 
Dalton Trevisan 
Record 
128 páginas 
R$49,90 


A partir de nova leitura da reedição de “Contos eróticos”, 
Schneider Carpeggiani afirma que Dalton Trevisan, 

99 anos, soube criar um personagem para desafiar 
nossos esforços de domesticação midiática. E suas 
criaturas habitam um universo pelo avesso, onde 

06 verdadeiros vampiros ainda estão com água 

na boca: com mania de você 


Releio “Contos eróticos” e 
tento seguir o fio de Ariadne 
do que retorna, como 
assombração, conto após 
conto. Sinalizo aqui algumas 
dessas repetições. Primeiro, o 
gosto por diminutivos. O uso 
recorrente dos sufixos “inho” e 
“inha”, que, num gesto sexual 
da lingua, alongam a palavra 
para assim diminui-la e 
aproximá-la da coisa em si. 
São inúmeros os casos: “Você é 
broinha de fubá mimoso”; 
“pastinha lambida no crânio 
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reluzente”; “menininha”, 
“noivinha”, “engracadinha”, 
“chorinho brejeiro"; 
“sapatinho bordado”; “сайда 
vez uma pecinha caía". O 
ünico romance escrito por 
Dalton Trevisan tem 
justamente um diminutivo 
como título,"A polaquinha", 


de 1985. 
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Acasa do Oscar 


O compositor Chico Buarque disse certa vez que desde 
menino queria ter morado numa casa desenhada por Oscar 
Niemeyer, amigo de seu pai, Sérgio Buarque de Holanda. O 
que de fato aconteceu quando, no final dos anos 1950, estu- 
dou como interno no Colégio de Cataguases, projetado pelo 
arquiteto, e acabou “morando” por seis meses na “Casa do 
Oscar”, como ele mesmo denominou o Colégio. 

Foi rápido. A passagem de Chico Buarque por Cataguas- 
es não durou nem seis meses. Internado no Colégio por sua 
mãe, Maria Amelia Alvim Buarque de Hollanda - a Memélia, 
como era conhecida -, ele ficou na cidade apenas durante о 
período escolar do segundo semestre de 1959, cursando o 4º 
ano ginasial. Corre que Chico veio parar em Cataguases envi- 
ado por Memélia - para que o rapaz se afastasse das estra- 
nhas companhias com que andava em São Paulo, um 
embrião do que viria a ser a TFP — Tradição Família e Pro- 
priedade. Naqueles tempos de carolice católica, Chico e seus 
colegas puseram-se a comungar freneticamente todos os 
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dias – o que deixava seus pais seriamente preocupados. 
Corre, mas há controvérsias. 


O famoso “Bauru” 


Mas, eis que em Cataguases o “desajustado” rapaz 
acaba se destacando entre os primeiros alunos do Colégio 
e até mesmo se revela com dons de cronista. No final dos 
anos 1950, fundado pelos alunos internos, havia no Colé- 
gio um jornalzinho mimeografado, “O Pirilampo”, onde 
Chico Buarque, do alto de seus 15 anos, assinava uma col- 
una com o pseudônimo de “Bananal”. Sua coluna, a “Qui- 
tandinha do Bananal”, mesclava crônicas com alguns poe- 
mas, como num prenúncio do futuro compositor e 
romancista. 

Lendo “O Pirilampo” hoje (praticamente pela primeira 
vez, pois dele eu não mais me lembrava), vejo que o jovem 
Chico Buarque “já levava jeito de escritor” e suas crônicas 
— revelando desde então o seu potencial de invenção e 


O Pensar publica, com exclusividade, artigo de Ronaldo Werneck que estará na próxima edição da Revista da Academia Mineira de Letras, com lançamento previsto para julho. No texto, que 
homenageia os 80 anos do compositor, Werneck lembra o período que o autor de ል banda” estudou como interno no Colégio de Cataguases e escreveu uma coluna no jornal interno da escola 


criatividade — são perfeitamente publicáveis, consideran- 
do-se os seus apenas 15 anos. 

Numa das colunas, datada de 27.09.1959, diz o Bananal 
sobre o futuro dos redatores de “O Pirilampo”: "Infeliz- 
mente, estão todos falecidos, com exceção de um tal de 
Bananal. Este comprou há trinta anos um falso remédio 
de nome Fonte atômica da juventude que o envelheceu 
mais ainda e que não permitiu que ele morresse. Surdo, 
mudo, cego, paralítico e louco, não pôde o Bananal prestar- 
nos maiores informes”, 

Conta-se que numa reunião dos internos, surgiu aque- 
la pergunta que aflige todo jovem: “o que você quer ser na 
vida?” Chico Buarque nào titubeou: “quero ser tão famoso 
quanto o Bauru (um sanduíche então na moda)”. Acabou 
sendo muito mais que isso o nosso “Bauru”, perdão, 
“Bananal de Hollanda” - que chega agora aos 80 anos 
ainda com a garra e o vigor daquele rapaz de 15 — e recon- 
hecido com todas as honras do grande compositor e 
romancista que efetivamente é. A seguir, três das crônicas 
do jovem Chico, perdão, do Bananal. 
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Quitandinha do bananal 
Trés crónicas de F. Buarque de Hollanda 


1. 


É com grande prazer que me apresento com minha 
“Quitandinha” ao leitor neste tão concorrido (espero eu) 
primeiro número de “O PIRILAMPO”. 

Aviso-lhe que achará em minha quitanda grandes aba- 
caxis, e talvez, procurando muito, algumas uvas. Que ele 
repare por favor, que não sou convencido, já fiz notar que 
muitas das minhas frutas são podres. Aliás, somente 
aproveitando-se de notória “modéstia” dos alunos deste 
colégio conseguiu o senhor diretor sua colaboração: será 
que você tem capacidade para colaborar, etc... (Aliás, ele é 
muito afinado para “cantar”. A propósito, devo comunicar- 
lhe que faltou-me capacidade e assunto para preencher, de 
modo satisfatório, minha satisfatória coluna; e ainda é o 1º 
número. No entanto, na necessidade de preenchê-la, recor- 
ro à poesia. 

Se Dante, se Camões, se Shakespeare, assim o fizeram, 
porque não poderá fazê-lo o já “famoso” Bananal? Não 
reparem na minha “modéstia”, mas a única diferença entre 
um Dante e um dono de “Quitandinha” é que ao segundo 
falta assunto. Espere um pouco... Não haverá poesia na 
falta de assunto? Perguntarei à inspiração: 

Vai, poesia sem assunto, 

vai, poesia, para junto 

do meu monte de papéis. 

Intrigado me pergunto 

se poesia sem assunto 

vale mais que dois mil réis. 

(13/9/1959) 
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2. 


Em meu primeiro número versei sobre minha modés- 
tia e falta de assunto. Cheguei à conclusão de que sou “o 
mais modesto do mundo”, e que umas férias, ainda que 
pequenas, são o bastante para incentivar minha literatura. 

Todo cuidado é pouco quando vai se atravessar uma 
rua no Rio. Temos de olhar para a esquerda para ver se não 
vem um carro contra a mão... e vem. Quando estes 
acabarem de passar, vire-se para a direita: pode vir algum 
maluco na mão certa; mas como não vem mesmo, olhase 
para cima. 

É sempre perigoso cair um edifício na cabeça de uma 
transeunte; além disso, muitas vezes aparecem lotações 
“pelos ares". Então corre-se porque é certo que alguma 
coisa caia. Quando acabar de correr, finalmente, olha-se 
para baixo: corre-se o perigo de cair num buraco, mas 
evitá-los é impossível... Há buracos por toda a parte. Não 
restando nada mais a fazer, desiste-se de atravessar a rua: 

Quantos desastres de lotação 

quanto buraco em tão pouco asfalto 


quando maluco vem contra a mão, 
quanto edifício que cai lá do alto. 


Sempre há mais preço do que dinheiro. 


Mas, à verdade é claro que falta 

se eu for falar em tom zombeteiro 
da minha terra, porque no fundo 

é, mesmo assim, Rio de Janeiro 
sempre a melhor cidade do mundo. 


e 


ጓሌ WW 


AOS 14 ANOS, CHICO BUARQUE ESTUDOU POR UM PERÍODO NO COLÉGIO CATAGUASES. SEUS PAIS DECIDIRAM AFASTÁ-LO DA INFLUÊNCIA ULTRARRELIGIOSA DO SEMI-INTERNATO SANTA CRUZ,SP 


3. 


Desde meus primeiros anos, lembro-me daquele reló- 
gio velho, abandonado num dos cantos da sala da "casa 
grande" no sítio. Ele sempre me impressionou: era grande 
e feio; nào tinha uma cor definida. Nào obstante a fer- 
rugem que nele abundava, subsistia ao tempo. 

Certa vez, exausto, quase fora de mim, passei a observá- 
lo cuidadosamente. Esparramado por alguma poltrona, 
fixei-lhe o olhar enfraquecido por longo tempo. Por muitas 
vezes, lembro-me de ter visto o ponteiro dos minutos, 
veloz, passar por cima do outro que parecia mais cansado. 
O ponteiro das horas parecia mais velho, mais cansado... 
Quantas vezes vi o maior transpassando-o, deixando-o. 

Acordei de um sonho, admirado: como se parecem 
com pessoas da vida real. O ponteiro maior, incansável, 
superior, está por toda a parte. Seu irmão menor, inerte, 
inferior, movia-se menos, cansava-se mais. 

Recentemente, contudo, o ponteiro, das horas partiu- 
se; caíra e não se ergueria mais. Já ninguém lhe dá atenção, 
não deu-se ao trabalho de jogá-lo fora. Alguém, não sei 
quem é continua a dar corda naquele relógio velho. Quem 
será? Só sei que o ponteiro dos minutos continua a girar 
indefinidamente... mas já não tem sentido. Assim é a vida 
real. Certas pessoas estão por todo lugar, estão sempre 
marcando presença. Aparecem nas manchetes dos jornais, 
parecem personalidades invulgares. Mas há alguém por 
trás, obscuro, apagado, que lhes dá sentido. Essas pessoas 
vivem ocultas, não conhecem a glória, mas são elas que 
marcam, são elas que deixam rastros... 

(8/11/1959) ... 
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COLÉGIO DE CATAGUASES, 1959. AGACHADO À MODA 
DOS JOGADORES DE FUTEBOL, O JOVEM CHICO BUARQUE (D) 
PARECE ANTEVER SEU FUTURO COMO CRAQUE DO POLITHEAMA (E) 


O homem dentro do atleta 


“Chico Buarque está em Paris cobrindo a Copa pro 
Globo”, escrevia eu em crônica publicada no Jornal Olé, em 
16 de junho de 1998. “Além de samba-enredo da 
Mangueira"- eu continuava -, "Chico é principalmente о 
meu center-forward predileto, e foi ao seu lado que dis- 
putei minha derradeira partida de futebol, defendendo as 
cores gloriosas de seu time, о Politheama. No poema 
famoso em torno de Ulisses, Fernando Pessoa escreveu que 
“o mito é o nada que é tudo”. E como nada somos, como 
bem o sabeis, fiquemos com nossos mitos do gramado e 
com o que de humano cada um deles traz dentro de si. O 
que só faz solidificar sua aura mítica". 

Mitos como Pelé, sobre quem eu pensava nào haver 
mais nada a ser dito. Mas Chico Buarque conseguiu uma 
novidade: “a impulsão com que Pelé celebrava o gol chega- 
vaa superar aquela, já extraordinária, com que subira para 
cabecear. Era como se, na celebração do gol, o homem 
saltasse de dentro do atleta”. O homem que salta de dentro 
do atleta: que imagem mais perfeita do futebol-alegria, do 
futebol-arte do Brasil de outras Copas, mesmo as que não 
ganhamos. Chico diz que era menino em São Paulo na final 
da Copa de 1950 e ouvia o jogo pelo rádio. Ele desligou no 
gol de Gighia, botando a culpa de nossa derrota no Mara- 
cana. Pois é, para o menino Chico o culpado de nossa der- 
rota foi o estádio. Que viagem, hein Seu Buarque! Na ver- 
dade - e parodiando o próprio Chico naqueles tempos do 
Bananal e de suas crônicas de Cataguases -, era como se 
subitamente o poeta saltasse de dentro do menino. 


Um dia como Chico 


Lembro-me bem porque era meu aniversário: 23 de out- 
ubro. Também do ano nào tenho düvidas: 1988. O compos- 
itor Carlinhos Vergueiro e eu almocávamos na casa do tam- 
bém compositor Chico Buarque de Hollanda. E com o 
próprio. Quer dizer, o Carlinhos e o Chico almocavam, 
porque eu me limitava a um modesto suco de laranja. Esta- 
va preocupado com o que viria pela frente naquela tarde. 
Viria literalmente pela frente, pois logo após o almoco 
tomaríamos o carro em direção ao Recreio dos Bandeirantes, 
onde se posiciona para o Brasil e cuíca para o mundo o gra- 
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mado do imbatível Politheama, o time do Chico. 

O famigerado Politheama — do qual, pela menos naque- 
la tarde, eu seria o guardião. Enfrentaríamos dali a pouco 
um fortíssimo time de artistas, artistas até mesmo da bola, 
comandado pelo Osmar Prado. Goalkeeper atento e con- 
sciente como sempre fui - guardião do Operário daqui de 
Cataguases, e de todos os operários, quicá dos pobres e 
oprimidos - eu costumo me concentrar antes dos grandes 
embates. Durante o trajeto da Gávea ao Recreio, o Chico, 
como sempre muito elegante ao volante, com rima & tudo, 
fumou uns quatro ou cinco Charm - ele que já tem tanto 
que nem precisava. Na época, eu ainda fumava desbra- 
gadamente, como dizia a mamãe. Por acaso, o mesmo 
Charm do Chico, que fumou toda a cota a que tinha direito. 
Eu não, que não sou besta. 

Assim, foi de pulmões e estômago limpos que eu aden- 
trei o gramado do Politheama naquela tarde fagueira, quer 
dizer, fatídica. O adversário não parecia lá essas coisas. No 
início, não dei muito bola pro Osmar Prado, aquele baix- 
inho que vem lá, bravo e atarracado. Mas, devia ter dado. O 
Prado tem um bruta petardo. Logo perdíamos por três a 
zero. Mas o trio Chico, Vinicius França (seu empresário) e 
Vergueiro conseguiram equilibrar a chamada “pugna” e 
viramos o jogo: cinco a três. Pouco antes do final, Osmar 
Prado mandou seu derradeiro petardo. 

Mas este guardião que aqui digita estava atento e forte. 
Voou, voou e a bola acambarcou em seus braços e peito. 
Meio sem jeito, ë vero: quando caí, caí direto na grama 
dura, a bola prensada na costela. Mas Chico logo pedia a 
bola elogo pra ele eu distribuía: Chico a França, a Vergueiro, 
a Chico, a França, a Vergueiro a Chico e pau! Pau no pau, 
bola nas traves e o apito, a soar ainda agora nos meus ouvi- 
dos. Fim de jogo, 

seu beque, seu Beckett. Fim mesmo, pelo menos pra 
mim: duas costelas quebradas: carreira encerrada para 
sempre. 


O homem do dicionário 


Naquela mesma tarde, na volta do campo do Polithea- 
ma, Chico dirigia, tendo ao lado seu produtor, Vinicius 
França. No banco de trás, seu parceiro e compositor Car- 
linhos Vergueiro e este goal-keeper que aqui digita. Foi 
quando falamos de Cataguases e lembrei-me de uma 
história, juro que do rol das verdadeiras. 

Na época em que estudávamos no Colégio aqui em 
Cataguases, anos 1950 (salvo engano, Chico na quarta série 
ginasial; eu, no primeiro científico), havia um quadro de 
honra colocado sob os pilotis do prédio projetado Niemey- 
er, aquela “casa do Oscar”. Cabia sempre aos alunos exter- 
nos os primeiros lugares. Os internos, fora raras exceções, 
não queriam nada com os estudos. Pois bem, numa 
manhã eu estava com um bando de alunos vendo o 
quadro de honra daquele mês, que acabara de ser colocado. 
Para surpresa geral, o nome Francisco Buarque de Hollan- 
da vinha em primeiríssimo lugar. Foi quando ouvi de um 
dos alunos que estava atrás de mim: 

“Também, pudera, o cara é filho do homem do 
dicionário!” Ao ouvir minha história, caímos na risada e o 
Chico quase bate com o carro de tanto gargalhar. Logo ele, 
que é filho do historiador Sérgio Buarque de Holanda e nào 
tem nada a ver com Aurélio Buarque de Holanda, “o tal 
homem do dicionário”, 


Do center-forward Chico Buarque 


Uma semana depois, eu estava na boate Vinicius em 
Ipanema, assistindo ao show do Carlinhos Vergueiro quan- 
do, no escuro, percebi um vulto que se aproximava de 
minha mesa. A figura bateu amigavelmente em meu 
ombro: “E aí, Ronaldo: não foi treinar esta semana?” Era o 
Chico. Expliquei pro meu ídolo dos gramados que minha 
carreira havia se encerrado naquela derradeira partida 
defendendo as cores do Politheama. Nunca mais cinema 
(“goleiro é cinema” como disse um dia Ary Barroso), nunca 
mais drinque no dancing - nunca de núncaras uma 
espelunca sob as traves: nunca meus ais, minhas costelas 
nunca mais. Chico riu e disse, profético: “Um dia você volta, 
futebol é febre”. Pois é, Chico, futebol é febre e também 
costelas quebradas. 


e 


Artigo integra um dos dois 
dossiés da Revista da AML 


O artigo "Chico Buarque em Cataguases", de Ronaldo Wer- 
neck, integra o volume 84 da Revista da Academia Mineira 
de Letras, com lancamento previsto para julho. A capa será 
assinada por Niura Belavinha. Fundada em 1922, a Revista 
mantém sua versão impressa e está integralmente digital- 
izada, com todos os nümeros disponíveis no site da AML. 
Dois dossiês constituem o número 84. O primeiro, intitulado 
"Literatura e Cidade Natal", foi organizado por Rogério Faria 
Tavares, a partir de sugestão de Silvio Ribas, e contém tex- 
tos de Antônio Sérgio Bueno, Luciana Pimenta, Maria Inês 
Marreco, Constância Lima Duarte, entre outros. 

O segundo dossiê, “Chico Buarque: oitenta anos”, tem orga- 
nização de Faria Tavares e Ana Maria Clark Peres (uma das 
mais importantes especialistas brasileiras na obra do autor). 
Eis a relação dos textos e autores: 


ө “Chico Buarque em Cataguases” (Ronaldo Werneck) 

e “Nos meandros da Necropolítica, um gozo em silêncio: 
leitura do conto 'Meu tio', de Chico Buarque” (Alexandre 
Faria) 

e “As múltiplas lições atemporais de Chico Buarque” (Sylvia 
Helena Cintrão) 

ө “Encontros musicais entre Chico Buarque e Milton Nasci- 
mento” (Bruno Viveiros Martins) 

e “Heróis a contrapelo - a tragédia do capitalismo no teatro 
de Chico Buarque” (Elen de Medeiros) 

ወ “O pecado do pai e a criação do filho - uma leitura a partir 
de 'О irmão alemão” (Sérgio Laia) 

ወ “A preciosa obra de Chico Buarque para crianças (para ርቦ 
ancas?!)" (Antonieta Cunha) 

ወ “Chico aos olhos da irmã menor” (Ana de Holanda) 

e “Chico Buarque e Paris" (Mazé Torquato) 

e “Tchico, um cronista na Itália” (Guilherme Tauil) 

e “Massarandupió. Entre avô e neto: uma infância resgata- 
da” (Adélia Bezerra de Menezes) 

e “Que tal alguns sambas?: notas sobre a estrutura musical 
e os sentidos da produção buarquina" (César Birschner Lira 
e Maria Beatriz Cyrino Moreira) 

ө “А questão do narrador e da autoria ficcional no romance 
Essa gente’ (2019)" (Paulo Teixeira lumatti) 


A amiga que estava comigo na mesa exclamou extasi- 
ada: “Ronaldo de Deus, você conhece o Chico Buarque? O 
Chico levantou só pra vir à nossa mesa falar com você!” Foi 
difícil fazê-la entender que o Chico que eu conhecia não 
era o compositor, mas simplesmente sua identidade sec- 
reta, quando ele assumia sua condição de super-herói, quer 
dizer, quando o Chico vestia seu uniforme de center-for- 
ward do Politheama. 

Alguns dias depois, Chico mandou-me, via Carlinhos 
Vergueiro, o livro organizado por meu amigo e primo dis- 
tante (eu cá, ele lá em São Paulo), Humberto Werneck. Ele 
está aqui comigo ainda agora, com todas as letras e uma 
pequena biografia do Seu Hollanda. Todas as letras e inclu- 
sive a letra dele mesmo, feita com a mão do próprio, que 
escreveu a seguinte & simpaticíssima dedicatória: “Pro 
grande poeta e goal-keeper Ronaldo Werneck, com a admi- 
ração e o abraço do center-forward Chico Buarque”, 

Ora, ora, por quem sois! Segura aí meu abraço pelos 
seus 80 anos, meu caro center-forward. 


Ronaldo Werneck 
Cataguases, março de 2024 
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“Diante do crescimento da 
influéncia da extrema direita, 
sempre bem financiada, 
faz-se cada vez mais 
premente a organizacao 
feminista. Nossos direitos 
estão sendo atacados e à 
medida que a influência do 
fanatismo político e religioso 
se faz mais forte, corremos o 
risco de, ao invés de avançar, 
perder o que já foi 
alcançado.” 


Branca Moreira Alves 


PALESTRA 


"FEMINISMO E POLÍTICA: CONQUISTAS, 
DESAFIOS E VIOLÊNCIA" 


Com Branca Moreira Alves e Marlise Matos 
Academia Mineira de Letras (Rua da Bahia, 
1.466), dentro da programação do “Sábado 
feminista” 

Hoje: 9h30 (abertura dos portões), 10h 
(início da palestra). Haverá venda de livros 
feministas pela Livraria Quixote e camisetas 
do “Quem ama não mata” depois da palestra 
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MIRIAN CHRYSTUS 
ESPECIAL PARA O EM 


m 1975, Ano Internacional 

da Mulher, Branca Moreira 

Alves eoutras feministas do 

Rio de Janeiro organizaram 

o Seminário da Associação 

Brasileira de Imprensa, “Pes- 
quisa sobre o papel e o comportamento 
da mulher brasileira”, considerado o mar- 
co inicial do feminismo da “segunda on- 
da” como movimento político organiza- 
do no Brasil. Ele gerou muitos outros se- 
minários, inclusive o mineiro “Mulher 
em debate”, realizado no DCE da UFMG 
no mesmo ano. Em plena ditadura mili- 
tar, foram discutidos nos dois eventos te- 
mas como o voto feminino no Brasil, 
contracepção, o Movimento Feminino 
pela Anistia, a participação da mulher no 
campo da ciência - todos abordados nu- 
ma perspectiva crítica de esquerda. Cel- 
so Furtado, autoexilado em Paris, veio es- 
pecialmente para o encerramento do se- 
minário do Rio. Os seminários do Rio e de 
BH foram uma grande ousadia de jovens 
feministas: naquele mesmo ano o regi- 
me militar prendeu e matou por tortura 
o jornalista Vladmir Herzog nos porões 
da Oban, em São Paulo. 

Branca Moreira Alves é uma feminis- 
ta histórica, atuando desde 1972, forma- 
da em História e Direito, com mestrado 
em Ciência Política e autora do clássico 
“Ideologia e feminismo: a luta da mulher 
pelo voto no Brasil”, Ela vai participar do 
Sábado Feminista, “Feminismo e políti- 
ca: conquistas, desafios e violência”, hoje, 
juntamente com Marlise Matos, profes- 
sora e pesquisadora do DCP-UFMG, coor- 
denadora do Nepem UFMG - Núcleo de 
Estudos e Pesquisas sobre a Mulher, que 
completa 40 anos em setembro. O even- 
to é uma parceria da Academia Mineira 
de Letras, o Movimento Quem ama não 
mata e o Nepem UFMG. 


Quando fizemos uma entrevista, em 1977, pa- 
ra o jornal De Fato, de imprensa alternativa, 
você contou que se encontrou com Bertha 
Lutz na década de 1970. Qual foi a importân- 
cia desse encontro? 

Não só a “encontrei” como devo a ela o te- 
ma da minha tese, a luta pelo voto femi- 
nino no Brasil e o acesso aos arquivos e 
companheiras que moravam no Rio e 
que pude entrevistar. Ela me fez um ape- 
lo muito emocionado: “Alguém precisa 
contar essa história, porque nós não tive- 
mos tempo”. 


Você afirma na sua tese, que se tornou li- 
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ENTREVISTA/BRANCA MOREIRA ALVES 


“AS MULHERES 
SÃO A GRANDE 
MASSA SILENCIOSA 
DA HISTÓRIA” 


A jornalista Mirian Chrystus, do movimento 


Quem ama não mata, entrevista Branca 


Moreira Alves, autora do clássico Ideologia e 


feminismo: a luta da mulher pelo voto no 
Brasil, que estará hoje em Belo Horizonte 
para evento na Academia Mineira de Letras 


vro em 1980: “As mulheres são a grande 
massa silenciosa da História”. 

Massa silenciosa porque as mulheres são 
afastadas da vida social, intelectual e po- 
lítica, mantidas pelos homens como seu 
terreno inato e de direito. Através dos sé- 
culos e nas diversas sociedades esse alija- 
mento teve suas variações, em alguns 
momentos e locais foi mais proeminen- 
te, em outros menos, mas o lugar da mu- 
lher sempre foi menos influente e respei- 
tado. 


Na sua dissertação de mestrado para a 
ciência política, publicada em 1980, você 
afirma que liberais e conservadores do 
século 19, no Brasil tinham a mesma con- 
cepção do que deveria ser o papel da mu- 
lher na sociedade. 

A quase total unanimidade tanto dos 
opositores quanto entre os que apoia- 
vam o voto feminino, usou do mesmo 
argumento da “natureza feminina” que 
seria terna e pura e de sua missão mater- 
na. Para uns, essa missão estava sempre 
em contradição com o exercício do su- 


frágio e da participação na vida política. 
Para outros, seria justamente por essa 
natureza que a sua participação contri- 
buiria para a moralização da vida políti- 
ca. 


Como as feministas brasileiras se organi- 
zaram estrategicamente para enfrentar 
essa resistência de liberais e conservado- 
res? 

Se você quer dizer as “sufragistas”, elas 
também, como nos Estados Unidos, na 
Inglaterra, usaram desta mesma argu- 
mentação como estratégia para conven- 
cero máximo de parlamentares. Era pre- 
ciso andar na corda bamba porque de- 
pendiam do Parlamento para que votas- 
sem alei ou a reforma constitucional ne- 
cessária. 


Em um determinado momento, você afir- 
ma: “O sufragismo sufocou o feminis- 
mo”. O que isso quer dizer? 

Havia diversas correntes de pensamen- 
to entre as sufragistas como as socialis- 
tas que questionavam as premissas reli- 


giosas, as que participavam de ligas anti- 
alcoólicas ou dos movimentos pacifistas, 
que tiveram de restringir suas demandas 
para se concentrar no principal, o direito 
ao voto, que lhes abriria a possibilidade 
de exercer maior influência através da 
participação política. Pela ausência de re- 
beldia, de uma crítica mais ampla ao lu- 
gar da mulher na sociedade, o feminis- 
mo da primeira onda (pelo voto femini- 
no e educação) é muito criticado pelos 
movimentos feministas contemporá- 
neos. Olhar o passado com os olhos do 
presente não é uma boa metodologia 
histórica. 


Mas como você encara as críticas, especi- 
ficamente fortes do feminismo negro, à 
ausência de defesa de pautas para a po- 
pulação negra na década de setenta? 
Vejo como uma crítica que ignora a his- 
tória daquelas décadas. 


E o panorama geral e feminista, hoje, 
com a ascensão e fortalecimento da ex- 
trema direita no Brasil e no mundo? 
Vejo como um enorme perigo, principal- 
mente frente à influência das redes so- 
ciais com sua capacidade de multiplica- 
ção de notícias falsas criadas para se con- 
trapor à argumentação respeitosa e ba- 
seadas em fatos comprovados. 


Ainda há sentido para a existência do fe- 
minismo? Ou já estamos vivendo um 
tempo pós-feminista? 

Parece que justamente diante do cresci- 
mento da influência da extrema direita, 
sempre bem financiada, faz-se cada vez 
mais premente a organização feminista. 
Nossos direitos estão sendo atacados e à 
medida que a influência do fanatismo 
político e religioso se faz mais forte, cor- 
remos o risco de, ao invés de avançar, 
perder o que já foi alcançado. 


Aluta das mulheres, como afirmou a filó- 
sofa Juliet Mitchell, é a “mais longa de to- 
das as lutas”? 

Nos Estados Unidos foram exatos 72 
anos, na Inglaterra, 60 anos. Isso sem con- 
tar as pioneiras através dos séculos que 
demandaram o direito ao voto e à educa- 
ção. O direito à educação foi uma reivin- 
dicação sempre reiterada pelas pioneiras 
através dos séculos. Com razão, porque 
muitas vezes nem sequer era permitido 
às mulheres aprender a ler. Estudos su- 
periores então raramente lhes foi permi- 
tido. Pensar que as Universidades de 
Oxford (1096), Cambridge (1209) e Har- 
vard (1636) levaram, respectivamente, 
nove, sete e três séculos, para permitir o 
ingresso das mulheres com direito a di- 
ploma. Em momentos diversos, ao lon- 
go do século 19, elas puderam ingressar 
apenas como ouvintes e até prestar exa- 
mes — mas não tiveram acesso ao mes- 
mo diploma conferido aos seus colegas. 
Somente no século 20, também em dife- 
rentes momentos e em diversas carrei- 
ras, alcançaram a equivalência com seus 
colegas masculinos. 
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Abaixo a carestia” 


MARCELO DOLABELA (1957-2020) 


“Vereda #1” 


o amor: esse pássaro 

filho de uma ave de ferro 
canta. canto tão raro 

silêncio estridência do berro. 


“Amores” 


um amor bebível comível comestível 
um amor frágil falível vilinfantil 

um amor acessível possível medível 
um amor sutil passível útil gentil 


um amor conseguível plausível flexível 
um amor fútil digerível juvenil 

um amor legível definível visível 

um amor servil desprezível imbecil 


um amor temível terrível abolível 
um amor ardil um amor fuzil brasil 
um amor sensível incrível adquirível 


um amor hostil pueril dizível febril 


um amor perfil um amor anil quadril 
um amor a zero a um a dois a mil 


SOBRE A COLEÇÃO 


eu poderia 

mandar dizer pra ela 
que eu estou com frio 
morrendo d'amores 
mas não 

diga apenas que eu 
estou comendo uma 
tampa de caneta por dia. 


* 


“My sweet love" 


naquela manhã 

meu amor fez um milagre 
me tirou do mel 

e me pôs no vinagre 


sofrer 

é viver 
pelo avesso 
é chegar 


a um lugar 
sem endereço 


“AMOR DIALÉTICO” (1980) 


< 


+ mikliu 


ИШИ 
ШІН 


“COLEÇÃO POESIA 
ORBITAL: 25 ANOS” 


Lançamento com performances e 
leituras poéticas em homenagem a 
Marcelo Dolabela 

Hoje, das 11h30 às 14h 

Livraria Scriptum (Rua Fernandes 
Tourinho, 99, Savassi, BH) 


A coleção Poesia Orbital publicou, em sua primeira edição, 62 livros de 69 poetas moradores de Belo Horizonte durante a comemoração do centenário da capital em 1997. Agora, a 
coleção volta com autores que participaram da edição anterior, novos convidados e uma homenagem ao poeta Marcelo Dolabela, idealizador do projeto, que morreu aos 62 anos, em 
2020, e ganha a publicação de “Abaixo a carestia”. Serão 20 livros inéditos com a marca “Poesia orbital 25 anos” em projeto viabilizado por meio da Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura de Belo Horizonte. A coordenação geral é de Mário Alex Rosa, que integra a comissão editorial com Brenda Marques, Flávia Craveiro e Vera Casa Nova. 
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